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D e a n o c h e 
M a d r i d , Febrero 18. 
E L ' ' M A N U E L C A L V O " 
H a fondeado en Cádiz el vapor M a -
nuel Calvo de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
t ica , el cua l h a sufrido a u r a n i e la t r a -
v e s í a de C u b a á E s p a ñ a fuertes tem-
porales, s in que afortunailamente h a -
y a tenido a v e r í a s ni haya habido des-
grac ias personales quo lamentar, 
L A S C O R T E S 
E l Gobierno h a acordado presen-
t a r s e á las Cortes el d í a 2 4 del p r ó x i -
mo mes de A b r i l , c a l c u l á n d o s e que 
aquel las s ó l o e s t a r á n abiertas un mes. 
E L T A B A C O 
E l A y u i i ta miento de Sevi l la l ia acor-
dado que se hagau ensayos sobre el 
cult ivo del tabaco. 
C O N F E R E N C I A I M P O R T A N T E 
U n p e r i ó d i c o publ ica un te legrama 
de P a r í s , diciendo que el Ministro de 
E s t a d o , s e ñ o r V i l l a - U r r u t i a , que se 
h a l l a acc identalmente en P a r í s en 
v iaje de V i e n a á M a d r i d , y el Min i s -
tro de Negocios Extranjeros de la R e -
p ú b l i c a F r a n c e s a , M r . D e l c a s s é , han 
celebrado u n a amistosa conferencia' 
que es objeto de muchos comentarios' 
por creerse que se ha ' tratado en ella 
del p r ó x i m o viaje del l i e y , y de la 
c u e s t i ó n m a r r o q u í . r 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s . . 3 3 - 1 0 . 
F r a n c o s 3 1 - 5 0 . 
4 por 1 0 0 7 8 - 4 0 . 
Cambios sobre Loadms, 
queros, A $4.8o.30. 
60 djv, bau-
L mdres á la vista, & Oambioíj sonre 
4.87-55. 
Cambios sobre París. 60 djv, banqueros 
A 5 francos 16.5|8 cént imos . 
Idem sobre Hambnrgo, 60 djv, ban-
queros. 95. ^ 
Bonos reeristrados de Io-í listados Uni-
dos, 4 por 100. ex-interfis. 106.111. 
Oentrífuarasen plaza, 4.15| 16 á 5 cents. 
Oentrífugraw N? 10, pol. 96, costo y déte, 
3.5|8 cts. 
Mascabado, en plaza, 4.7i l6í í 4.1[2 cen-
tavos. 
Azúcarde miel, en plaza. 4.3(16 á4 .1(4 
centavos. 
Manteca del Oeste en tercerolas. $13-40. 
Harina patente Minnesota. <í 16.30. 
Londres, Febrero 18 
Azúcar centrffutra. pol. 96, «4 I6í. 3^. 
Ríascabado. ]5s. 3í¿. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, & entrejrar en 80 alas) 15*. Sd. 
Consolidados ex- interés , 90.1i4. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español 91.7(8. 
París, Febrero 18. 
Renta francas* ex-lnterés, 99 francos 
90 céntimos. 
íel Weatte Bnreaii 
Habana, Cuba, Febrero 18 de 1905, 
Temperatura m á x i m a , 25" C. 77° F , á 
las 2 p. ra. 
Temperatura mínima, 20' C. 68° F . á 
las 7 a. ra. 
P O R L A T A R D E 
A L A U N A Y M E D I A . 




7.00 l i 
3.75 id.. 
P O R L A N O C H E 
Tanda y función corrida. 
P R I M E R A T A N D A A L A S 8 
Doloretes. 
P R E C I O S P A R A E S T A T A N D A . 
GriUós sin entd; ?5-00 
Palcos sin iaem. J3-00 
Lanetascon ent; Sl-00 
Butacas con id.. $1-00 
Asientos tertulia £0 c.í 
Asientos paraíso 40 e l 
Entradu general 60 c. 1 
Id. tertulia y ps'.' 30 c. 
G r a n C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a 
i d e 1 9 0 4 á 1 
Grillés sin entdí. f2-00 
Palcos sin id ^1-25 
Luneta con id... . f0-50 
Butaca con id... . |0-50 
A L A S 9. 
Asiento tertulia.. 35 c. 
Id. Paraíso 30 o. 
Kntnida general i'O o. 
Id. tertí y ps? 20 c 
C 256 F 1 
F U N C I O N C O R R I D A 
LA TEMPESTAD. 





C mcaf i ía del Dique Flotante 
Bed Teistónioa de la ÜMOantu 
Nuera Fábrica de faLielo 
Compañía Lonja de Víveres dala 
Habana. 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 105 110 
Habana 18 de Febrero de 1905. 
P U E R T O DEJLA H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Día 1S: 
N, York, en 7 días, vapor ingles Russian 
Prince, cap. Darison, tonds. 2716, en lastre 
á R. Truffin y Ca. 
S A L I D A S 
Dia 18: 
Para Veracrúz, vp. esp. Montevideo. 
De 
J t i o r d e U o m á s S u t i é r r e z 
Cigarros jfcabaneros Superiores 
Búsf juoso el Va le en la cajet i l la . 
AGENCIA E5CAMEZ 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Servicio de la Prensa Asooiacbi 
U L T I M A S N O T I C I A S 
S a n Petersbvrgo, Febrero V a n 
l legando m á s pormenores relativos á 
la muerte del G-ran D u q u e Sergio. 
L a cabeza del G r a n Duque fué re-
duc ida á á t o m o s . 
L o s caballos de su carroza , d e s p u é s 
de sa l ir disparados, cayeron a l sucio 
moribundos. 
Todos lo» coches de a lqui ler que 
h a b í a a lrededor del lug-ar del succ-
• cuando o c u r r i ó el asesinato, iban 
ocupados por p o l i c í a s . 
R e i n a una grran d e p r e s i ó n de á n i m o 
en Moscow y las campanas de las 
Iglesias doblan á muerto. 
E l elemento revolucionario se s ien-
te enorgullecido ante su espantosa 
h a z a ñ a . 
D i c e n de Moscow que aunque e 
asesino del G r a n Duque Sergio v e s t í a 
como un campesino, indudablemente 
pertenece á u n a clase m á s e levada. 
L o s estudiantes han sido rudamente 
tratados en las calles. 
C O N S E J O E X T R A O E D I N A R I O 
E l C z a r h a citado á los Consejeros 
del I m p e r i o á una .sesión cxtrao i ( l i -
n a r i a con objeto de tratar en e l la de 
la s i t u a c i ó n de K u s i a . 
L A C U E S T I O N D E L A P A Z 
A u n q u e en el Foreifftt Office se afir -
m a ro tundamente que el G o b i e r n o 
ruso no h a d a d o paso alguno, ni p ien-
s a dar lo , p a r a l l egar á la paz en E x " 
tremo O r i e n t e , en los c í r c u l o s dlplo" 
roáticos se asegura que e n vista d e l 
asesinato del G r a n D u q u e Sergio , es 
probable que el Gobierno se decida á 
poner fin á la g u e r r a ruso-japonesa. 
R E B A J A D E C A P I T A L 
Nueva Y o r k , Febrero 18 - L o s accio-
nistas d e la C o m p a ñ í a F e d e r a l de re -
finación de a z ú c a r (The F e d e r a l S i l -
gar l le f in ing Company) , han r e d u c i -
do el capital de la m i s m a á 20' mi l l o -
nes de pesos. E l capi ta l pr imit ivo e r a 
de oO millones. 
A C C I D E N T E 
H a ocurrido un accidente en una 
m i n a de c a r b ó n de Pottsvi l le , r e s u l -
tando cinco muertos y trece heridos. 
Not ic ias Comerciales. 
Fueva York, Febrero 18 
Centenes. A $4.7" . 
Descuento papal comercial, 60 div. 
3.3i4 á 4.114 por 100, 
Aspeoto de la f la^a 
lebrero 18 de 1905. 
Azúcares.—AA cerrnr el niercado la co-
tización por remolacha en Londres acusa 
alza: en los Estados Unidos sin cambio. 
E n esta plaza aunque se nota mejor 
tono nótase quietud. 
Solo sabernos haberse hecho en Cieufue-
gos la siguiente venta: 
5.2.000 sic. cenf. pol. 94i04X á 7^16 rea-
les arroba. 
Cambios—Yil mercado cierra con dem:m-
da moderada y sin variación en las coti-
zaciones. 
Cotizamos: 
Comercio Banquero i 
Londres 3 dfv . 18.3[4 19.ÓI8 
"fiOdiv . 18.1(8 19. 
París. 8 djv . 5. 5.0(8 
Hambiíraro, 8 dfv . 3.1(4 4. 
Estados Unidos 3 dfv 8>3j8 8.7(8 
España, 8/ plaza y 
cantidad 8 dnr. 20 19.1 (4 
Dto. panel comercial 10 á 12 anual . 
Monedas e.tCrctHjeras.—Se cotizan hoy. 
como sigue: 
Greenbacks . 8.1(2 A 8.5(8 
Plata americana 
Plata eepaflola 79.1(8, á 79.1(4 
Valores y Aceiones-^-SQ ha anuncia-
do hoy en la Bolsa la í lgu ionte venta: 
30 acciones F . C. Cárdenas r Júcaro 
á 121.1(8. 
GOLESIO i C O E R E D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
l&aqseroi C«Kerci« 
P.SP Londres, Stqv 19^ 
m 60 dpr 19 
París , 8 div 5 ^ 
Hwnburf o, 8 dnr 4 
p 60dtv.. 
Estados Unidos, 3 dfT 8% 
E « p a 5 * si plaza y cantidad, 
í d i v 19^ 20 
DcRcuento panel comercial 10 12 
MONEDAS Comp. 
Orcen backs 8 ^ 
Plata esDañol i 79^¡ 
A Z U C A K E S . 
Azúcar-centrífuga do guarapo, polarización 
96° 7 I1I6. 
Id . de miel polarización 89. 5 ISjie. 




9K p S 
79'^ p f 
D E V E N E C I A 
COTIZACION OFICIAL 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L da la Isla 
de Ouba contra oro 4>í ü 5 valor. 
P L A T A . ESPAÑOLA: contra oro 79>á a 7»^ 
Qreanbaoks contra oro español 18S% 4 108>^ 
FONDOS P U B L I C O S ^ m p - veado 
Valor, p.g 
L o m á s nuevo en Juegos de 
Sala que se ba recibido en Cu-
ba. Obra enteramente de mano 
v t rabajo exqu i s i to . 
CUBIERTAS 
PARA COJINES 
Li tograf iadas sobre te la en 
colores. 
Adap tab le s para colocar en 
inarcoB y adornar las paredes. 
24: estilos. 




Emprést i to de la Repíibl ica de 
Ouba 115 
Obligaciones hipotecaria Ayuo-
t*miento l i hipoteca 113 
Obligaoioncs H i p o t e c a r i a * 
Ayuntamiento 2! n o 
Obligaciones Hipotecarias F . O. 
Olenfuegos 6 Villaclara 110 
Id. íí" id. id 106 
•Id. l í Ferrocarri l Caibarion 107 
Id. 1! id. Gibara i Holruin 90 
Id . V. San Cayetano á Vifialcs 3 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas y Electricidad de la 
Habana.. 88^ 
Id . Compañía Gas Cubana ^ 80 
"Ji jónos de la R e s ü b l i c a de Cuba 
emitidos en 1808y 1897 I 
Boro5 2í Hlooteca The Matanzas 
WalesWbrke* í 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafiol de la Isla de Cuoa 
Banco Agrícola. 
Banco Nacional de Uuba 127 
Oompafila de Ferrocarriles Um< 
do* de la Habana y Almacene* 
de Regla (limikad*) 141^ 
Compañía de Catamos:de Hierro 
de Cárdenaa r j á c a r o 121>; 
Compañía de Caminos de Hierro 
deMatanzas 6Sabanilla 117)4 
üompafi ía del Ferrocarril del Oea-
feo •„ 
Compaflla Cubana Central Ilaii-
way Limited — Preferida» 
Idem. idem. acoienes 
Ferrocari* ae Gibara k Holruin^ 
Compafila Cubana ae Alumbrado 
do Gao. 
Compañía de Oos y Electricidad 
























M o v i m i e n i o de pasajeros 
L L E G A D O S 
De Cayo Hueso y MiamI, en el vap. ameri-
cano Martinique. 
Sres. H. Harria—R. Russell—R. Broun-Srita. 
Arven—Sra. A. Merredth—J. Ducan y 1 de fa-
milia—Sra. A. Jonbaon y 1 de fam—J. Lewis y 
1 de fam—Sra, E. VVade—Srita. Stepina—Seño-
rita Merackcn—L. Sternart y 1 de fam Q. 
"Wieliny y 1 de fam—Wm Desinger—Sra. Ste-
pina—Sri ta. ¿asti—Sri ta. M i n e s - J . Barstow y 
1 de fam—Wm Stcwart y 1 de fam—K. Goos y 
1 de fam—H. Alt y 1 de fam—P. Angstery 1 ^a 
fam—M. Eddy—É. Nieley y 1 de fam—M. Ale-
xander—J. Copp y 1 de fam—E. Moyer E. 
Gregrry—H. Gall y 1 de fam—G. Hallalian— 
Sra. C. Ducorut—Sra. Calp Sra. Holtman— 
Sra. Freeman—Sra. Jadeson—E. Mathers y 2 
de fam—E. Bell y 1 de fam—N. Bryaut—Hen-
ry Merrill—C. Pohlman y Ide fam—W. W h i -
teside y 1 de fam—B. Reharel—P. Lonen—H. 
Baker y 1 de f a m — C h e m e y y 2 de fam—A. 
Eacut ty 1 de fam—E. Olivefr y 1 de fam—C. 
Lewis—B. Kindal l—L. Watson y 1 de fam—P. 
Thomáa—R. Barber y 1 de lam—R. Thomas y 
1 de fam—M. Wiikonpky y 1 de 5am—J. Rom-
banes—Stewart y 1 de fam—T. Fonsfcon y 1 de 
fam—H. PennocK—H. Shaunon—C. Camoell— 
.1. Brnnster—M. Vinton y 1 de fam—<J. Maus-
ñuld—li. Broun y 1 de fam—A. Yerger y 1 de 
fam—H. Putman y 1 de lam—R. Arderson y 1 
de fam—E. Bitting—R. Oblo—S. Jones y 1 de 
fam—P. Phelan—Sra. Lewis—Sra. Abraham y 
1 de íám—E. 'Loweil—J. Roder—A. Hurt—W. 
Leeper—H. Bowen—L. Fracy y 2 de fam—E. 
W i n o r e l l e - E . Perter—C. Rabadán—C. Kel ley 
y 1 de fam—B. CIcfford y 1 de fam—J. Mola-
ney—H. Lampson—B. Woodward—Wm Munn 
M. Collier—Dr. Stangher—L. Johnston—M. 
Cañaban—W. Eckenberry—L. Burstte-B. Bax-
ter—C. Cambell—M. Mandier—M. Robertson 
— H . Herts—R. Butfcealge-M. White—R. Buc-
k l i n — E . Roberto y 1 de fam. 
De Tampa y Cayo Hueso, en e l vgp. ameri-
cano Olivette. 
Sres. A. Boyle y 1 de fam—H. Grie l l y 1 de 
fam—Julins Ótto—E. A. Matheus—W;' Heame' 
L , Wilbur y 1 de fam—J. Hartig y 1 de fam— 
I' . Grey y 1 de fam—R. Lyon y 1 de fam—H. 
Aebring—E. Osbonel y 1 de fam—E. Baradat y 
1 de fam—A. Viele y 1 de fam—W. Toyler— 
E . Eaton—F. Alvarez—B. Rams—H. Baker— 
O. Clenowatter—Dr. O. Cambell—B. Guinn— 
E . Temple—R. Thompson y 1 de fam—F. Car-
da—D. Whitford y 1 de fam—M. Kinssell y 1 
de fam—D. Hood—I Mayo y 1 de fam-D. Hcod 
—Sra. Anderson—Wave y 1 de fam—Jas Rose 
y 1 de fam—J. Landis y 1 de fam—T. Ford y 1 
de fam—J. Dolan-—B. Clark y 1 de fam H . 
Dlckelman y 1 de fam.—T. Griffith—H. Torap 
— E . Hiliis—A. Pineda—Srlta. Berrnnan R. 
Me Farlane—E. Reed—Lucia Macla—H. V a l -
des—M. Beeshirh—R. Soraelllan—L. Johnson 
E . Caahane—Buford Halher y 1 de fam—J. C. 
Ebeshort y 4 de fam—3. Grlms y 1 de fam— 
Margarita Melgar Amelia Su lazar Luisa 
Melger—María F . Llems—L. MiIler-Jos6 Gon-
zález—Rosalía Gavila—Rosalía González—José 
González. 
De Nueva Orleans, en el vapor amer. C h a l -
mette: 
Sres. E Rochl y 1 de familia—A D Caldanos 
—W B Burkemood—W B Murray y 1 de fami-
l ia—H B Haspeo y 2 de familia—L Machi y 1 
de familia—W J Lhdell—Gf-'n A A c o n s — H T 
Hogan y 1 de familia—C Link—Jas Q. Lorétt— 
W H Eduards—L P Lookwood y 1 de familia— 
D G a r d i a - F Cowan—W B Abbott—Fred Neu-
ton—W Wakefield—H E Cattin—P**P Barnett 
—Thos Blonded—Geo Williams—H Flatt— 
Roy Muller—S Wiare—Wm Chktt—H A H u l -
mon—J M Enchion— y 1 de familia—J T P e -
llerson—C D Menfer y 1 de familia—E F Me 
Counit y 1 de familia—Sra M Gardino y 1 de 
familia-Sra M Seguirat—V M Didrlete y 2 de 
familia—F F Whitefield y de fam,—M Strams 
y 1 de familia—J A Dolan—F G Crosoy—Wi-
lliams Yong y 1 de 4amilia. 
De Copenhague y escalas, en el vapor danés 
Sain Jan: 
Señores E m i l Schollen—Cari Gustaf Gumar 
Brock—Ernest Julin Haderup—Frita Thomsen 
Otto Sverdrup—Johan Wliwer—Pedro López 
—Beatriz Godoy—Maximino Fernandez—Pu-
bio Peña—Jesús V Díaz—José González—Mar-
celino Costales de la Viña—Atmando Valdés— 
Alejandro Riñera—Baltasar del Peral—Marina 
del Toral—Rafael Gouzalez PosadaJesús Gar-
c ía—Antonio M u ñ i z - F r a n c i s c o Alvarez—Ci-
iriano Puerta—Gaspar Abella—Luis B o d e -
osé Piedra—Francisco García—Demetrio C a -
milo Hierro—José López—Andrés Hernández 
—241 jornaleros y 46 de tránsito. 
S A L I D O S 
Para Cayu Hueso y Miami en el vapor ame-
ricano Martinique: 
Sres. A. M. Kinman y señora—S. E . Hundroy 
y 1 de fami l ia-Sra . L . Olivier—J. W . Curbrug 
y 1 de familia—C. A. Drucklicb y 1 de familia— 
O. K . Harst—W. 8. Harrison—Sra. Clapo—H 
B. Dobl y 1 de familia—F. B. Cornell y 1 de fa-
milia—C A Kreeber y de familia—H W Bertrer 
y de familia—A W Carr y 1 de familia—W M 
K r e l l y - S r a . R. U b r i c h - J I I E c h e r s l v - J L 
R e d e l l - D D o n e g i n - G W S m i t h - T E B r e i n -
W S t r a n g - M A B e l f o r d - H Boch y 1 de fami-
V t~Í ^ R?l*-? E.Wil l¡am8 y 1 de familia' 
J L Besh y 1 de f a m i I i a - V H Costmell y 1 d'e 
íamila—J. Remes y 2 de familia—Srta. H R 
Smith—Srta. A. ^Sebberh—Srta. S. G o u m a n -
n n V/?11^ N » Borí ,en-Sra. I . R F e l c h - S r a . 
TTHa,l8:dan—H H ^ " o n y 1 de f a m i l i a - F . 
M Hughan y 1 de famil ia-S . Volinger y 1 de 
fami l ia-Sra . C E F u l t o n - J M I larr i ch—E An-
dreus—A C Schultz—Srta. A HUI—J D Chapp-
« a n - W H C a r e y - J R Eütiz—W Harrison-^J. 
^JW,lso? 11 d.f. f«MÍlift-W S S i m ó a - J . B . 
Widen y de familia—A M Halldov y 1 de fami-
lia—C L Daeis y 1 de familia—J é Reed y 2 de 
familia—J H Me Vangh y 1 de familia—M T. 
Watts y 1 de familia—W A Stallvoty 1 de fa-
milia—C R Saúl y 2 de familia—W HMoore— 
J Ropo—A Williams—J C Ti l l er y 1 de familia 
— H Sckopa—A J Moülton—B L . Thomas—J. 
Fracey-a-M P Ressunssen y 1 de familia—Sra, 
E Sannders y 2 do famimia—L H Webb—J. S. 
Canray—C. R. Hatfleld y 1 de familia—F. Co-
Uins y-2 de familia—G W Legg—W Gundall y 
1 de familia—H S Rich y 1 de fami lm-Srta . C. 
Peafe y 1 de familia—M. Daruseifcr—M. H . 
L e e c h - S r a . D. Sparing y 1 de fami l i a -C . W a -
rren v 1 de familia—C. ¿Pearce y 1 de familia— 
D Brotherton y 1 de familia—Sra P. Dizton— 
A J Barrett—A P- Coural—D S. H a j l - - J . L a w -
san y 1 de familia—J A Spillwell^SJ W Mó Ke-^ 
ney y 1 de familia—W Tnaycr y 1 do familia— 
Srta. Gri f f l th-Sra . E Me Wealey—C B Douke 
—P Hynmen—Sra, L Schmidt—Sra, C H W e n -
neber y 1 de familia—W A Johnson y 2 de fa-
milia—J L Comisble y 1 de familia—Srta, Co-
Ring—E S Sheridan—E Broosberg—E A J a n -
d o r - G Cosobion—C Wod Ten—H Benert. 
Para Cayo lluego y Tampa en el vapor ame-
ricano Olivette. 
Sres. A H White y 1 de familia—W B. Mox-
son y 1 de famil a—Sra. P Highn—P H Deming 
y 1 de familia—A Bosch—S Ro3enbaum--A J . 
Smith y 1 de familia—W Lycett y l de familia 
— G S Fillot3on--P M Podgett y 1 de familia— 
Srta. M Ballin—F. S. Smith—M. De Costa—J. 
Jackson—Sra. F Grillo—M. Garya—Sra. L . Tió 
— L Fleitas —M Fleitas—J Waldin y 1 de fami-
Ta—S: a. E . Palacio*—G C Hupp—J G Paine y 
1 de familia—Sra. G R Turtler v 1 de familia— 
Dr. J W Richards y 1 de familia—M Reed—D. 
C. Coneptrell—Sra. Thomas WaUace—S D R i -
ce-'-Sra. F Furguson y 1 de familia—W H Pat -
terson—C S Furgi rson—W G Jamenson—H M. 
Morrison—Srtá. C Dan Washburg—A J Bauld-
ger—M Lonell—R Me Carmich—F Sager—W. 
G Walds y 2 d* familir—Srta. E Me Mnrray— 
F Hedley —R .t*n Kins—Sra. Healey y 1 de fa-
mil ia—É H Gi b rt y 1 de familia—R H Hart-
ley y 1 do familia--C A. Albrocht—R L W u p -
pernan—W H Sorter y 1 de fami l ia -Sra . L . E . 
Smith—H C Gelson—F S Alston y l de familia 
—W G Jones-Sra . A F HUI—R H Coatswoth y 
1 de familia—Srta. Bouldger—Srta. Sands— 
Srta. B a n e r - B D W i t e - R S Walston y 1 de fa-
milia—F M Woodroff—A. M Drake y 1 de fami-
lia—Srta. L M Davis—J J Looez—Srta. M Do-
rainguez y 1 de familia—Q Vega—J M Vichers 
— F . I^ykes—Dr. L y k e s V 1 de famil ia—Señora 
Green. 
Para Mpbtla, en el vapor omericano *'Sara-
toga"; 
Sres. Charles E . Maxwell y 1 de familia— 
Gilbert B. Sh.^w—S. B. Wallton—Henry R. 
Scully—E. R. Strome y 1 de f a m i l i a - M a ^ T . 
Gaiues—Bessie Slitt^Marcelra Penzell—Wil-
liam Dunciu—Cari P. H e n d r i c k s e n - E l y D. 
Hosteller—Eric Eriesen—Charles E . Plnm y 
1 de familia—Charles Hartings—Samuel Mar-
kland—David Broun—Daniel B. Ellioth—Gus-
tavos S. Junkerman y 1 de familia—Ella Sher-
rick—George W. Taylor—Jacob E . Hauson y 
1 de familia-Georere R. Nixoh—Samuel C. Me 
Cormack y 1 de familia—Kattherine Combs— 
Jcseph P.'Funk—S. Hansen John W. Rey-
nolds y 2 de familia—Harriet F r a c y y 1 de fa-
milia--WiIIiam E , Sapp y 1 de familia—Saw-
eou E . Byers y 1 de familia—Hannie Arends 
y 2 de familia— Thaddens C. Watts—Frank 
J . Kerner y 1 de familia—Foster W. Jewell y 1 
de familia—John V. Anderson-John H. White 
y 1 de familia—Elmer Sapp y 1 de f a m i l i a -
Clara Prlestley—Jassica Bright—Charles S. 
Collard—Charles H . Chawick y 1 de familia— 
M. de B. Nell—Uriah Ruthford. 
Para Ver-i cruz, en el vap. e spañol Montevi' 
deo. 
S r c , Faustino Ull—Jeorge Henríque Luz 
Castellanos—Luz N. Henriquez Clara EL y 
Enriqui) N. Castel lanos—María Enriquez—To-
más.River—Gonzalo Albarrán—Ramón Iriza-
rri—Geraldine Leopold—G. O j w í u - D o m i n g o 
Cartel!—Vicioriano Castillo—Ricardo Zaldo— 
Simón Bloch—Juan A. Amaries—María Salce-
do"Pederico Q. Rodríguez—Bruno G ó m e z -
Angel Rorg—Hilario Santos—Luis Henriquez 
—Dolores'Alvarez—Juan Martínez—José G a r -
cía—María Gómez—Juana G ó m e z Lorenzo 
Coca. 
Para New-York, en el vapor americano M é -
xico. 
Sres. Joseph Dalton—George Becker—Val-
ter Schmith—George Crecy—Charles Plaiders 
—David Me Gregory Henry Robinson—Ho-
raes Dictendorf—Nicholas Bindseih—-William 
Crowley—Leonard Torlent—José Hernández 
—Charles Brock—Gustave K u s t - Juan y Cen-
cga García—John Morri Francisco Beliz— 
Albert Germán—Thomas Puyans—May Stein 
—William Harris y 1 de fam. -—R. Bunker— 
Cbarls Camps y 2 ae fam—Isaac Bemhein—W. 
Smith—John Dressen—Thomas Kenan—Dolo-
res Hernández—James Dun Nathan L a z a -
míck—Ladislaus Wagner—José Cifuentes—Fe-
derico Geli—Domingo Villamil Catharine 
L a u r e n c e - C y r i l Bradford—M. Kowe J o h n 
Nadig—Francisco Ponseca—Henry Seymons— 
Fernando Alvarez—Salvador Perrer—Ramón 
Sánchez—Wil l iam Weale—James Green—Mar-
t ín Qeraghty—John Turner—John Dutt. 
D e p o s i t a r i o d e i G o b i e r n o , 
Capital autorizado 
I d . suscrito 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S Cy 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 » „ 
A c t i v o en la R e p ú b l i c a de Cuba „ t 2 . 8 4 0 . 0 0 0 „ „ 
S n c u r s u l e s : G A L I A N O 8 4 » H A B A N A . 
MATANZAS, S A G U A L A a R . \ . N D 5, OÁ.R6BNÁ3, 
C I E N F Ü E G 0 3 , S A N T I A G O D E C U B A , M A ^ Z A ^ I ü L . a 
Agentes especíale i en todo j lo i puatoj oomerjialej í j U R é p i b l i o i I3 J i ) » , y corraipaa-
ealesen lasprincipales ciudades da A nário i , E u r o p i y el iSzbc^aiD )íieat¡3. 
Ofrece toda cíase de facilidades banoarias al comercio y al páblíoo. 
Cuentan Corrientes, Cobros ftor cuenta aqena. 
G i r o de Le tras , C a r t a s de Crédi to , 
l a g o s por Cable, C a j a de Altovros, 
C o m p r a y Venta de Valores. 
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T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
r * U L 3 3 . o i <f> n . t o d ¿a. s 1 ^ s do . o o 1 a o » 
h o y a l a s o c h o : f i C a s t i l l o d e A t a r é s . 
A las nueve: 
A las diez: 
1809 
B a l a n c e d e l A ñ o 
E i B o b o S e r a f l n i t o . 
F3 
Buaues d e s ü a c l i a d o s 
Mobila, vap. americano Saratoga, por L . V. 
P i t eé . 
Con 88 tes. tabaco, 60 tes. miel, 33 pacas es-
ponjds, 5 huacales naranjas, 30 i J . ajos, 
555 id. p iñas y 488 id. legumbres. 
Cayo y Tampa, vap. amer. Olivette, por G. 
Lawton, C. y Ca. 
Con 29 pacas y 278 tercios tabaco, 59 bultos 
provisiones y viandas. 
Matanzas, vap. alem. Wittenberg, por Heilbut 
y Raoh. 
De transito. 
N. York vap. amer. México , por Zaldo y Cp. 
105 bj, 139 pacas 3 bultos, 1 baúl y 2830 ter-
cios tabaco, 2000 lib. picadura, 136,700 caje-
tillas cigarros, 3.697,740 tabacos, 25 bis. y 20 
huacales miel, 50 ron, 1,030 cueros, 11 
tortugas, 1 ct dulce, 29 br papas, 2 id., 2 
huacales viandas, 1 id. plátanos, 50 id. ce-
bollas, 1 id. naranjas, 864 id. piñas , 710 id. 
legumbres y 427 bultos efectos. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
COMPAÑIA CUBANA 
D E 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES T DOTES 
O f i c i n a C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 
Tclcí". 0 4 6 . - A p a r t a d o 8 5 3 . H a b a n a . 
DEPOSITARIOS DE LOS FONDOS DE LA COMPAÑIA 
H . U p m a n n y ^ C o m p a t t i a . 
G . L a w t o n C l i l l d s y C o m p a ñ í a . 
T h e R o j a l B a n c k o f C a n a d á . 
B a n c o d e X o n d r é s y d e M é x i c o , 
C u a n d o se nos. p i d a que tomemos Cer -
tificados de i n v e r s i ó n en otra C o m p a ñ í a 
ó que ahorremos bajo cua lqu ier p lan ó 
s i s t e n í a , r e c u é r d e s e que E L G U A R -
D I A N tiene perfectamente garant izados 
sus certificados de ahorro con p r i m e r a s 
hipotecas sobro fincas urbanas en la H a -
b a n a y efectivo en los Bancos p a r a poder 
pagarlos todos á s u venc imiento , como 
e s t á dispuesta íi demostrarlo . Q u e la as-
cendencia de c o n t r i b u c i ó n pagada por E L 
G U A R D I A N en el a ñ o e c o n ó m i c o ac-
t u a l f u é de $966.65 centavos. 
E L G U A R D I A N merece nues tra p r i -
m e r a c o n s i d e r a c i ó n por el g r a n n ú m e r o 
de negoeios en v igor , no igualados por 
n i n g u n a o tra C o m p a ñ í a , por la so lvenc ia 
y arra igo de sus Directores y por la fide-
l idad y honradez con que c u m p l e sus 
compromisos . 
C254 1P? 
" E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
EstaWecila e n l á j a t e , elaSo 18íí 
E B L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s d e ex i s tenc ia 
y d e operaciones continuas. 
VALOR r e sponsab le 
h a s t a h o y $36.924.613-00 
I m p o r t e de l a s i n -
d e m n i z a c i o n e s p a g a -
d a s haata l a f e c h a . . . $ 1,548.714-74 
Aseglara casas de canter ía y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á ITJá centavos oro español por 
100 anual. 
Casas de maniposter ía sin madera ocupadas 
por familias á 2u centavos por 100 anual. 
Casas de Iguales construcciones ocupadas 
Sor almacenes de v íveres con ó sin cantinas y odegas á 32^ y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es-
quina á Empedrador-
Habana Ia. de febrero de 1905, 
C252 26-1F 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
CENTRAL GUADALUPE 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumpli-
miento do lo que ordenan los estatutos de la 
Compañía, cito á los Sres. accionistas para la 
Junta General ordinaria que celebrara el Jue» 
ves dos de Marzo p r ó x i m o á la una de la tarda 
en sus oficinas calle de Oficios núrn. 62. 
Habana Febrero 17 de 1906,— E l Secretarlo. 
J . V E L A 3 C O . 2261 8-18 
No habiéndose reunido el n ú m e r o snfíciente 
de Accionistas parajjuo pudiera c e l e b r á r s e l a 
Junta general ordinaria convocada para hoy. 
se cita á nueva junta para el dfa 20 del actual 
á las doce, con objeto de proceder & la lectu-
ra y reparto de la Memoria y balances de las 
operaciones del afio ú l t imo y para el día 25, 
también á las doce, para discutir dicka Me-
moria y balances y proceder ¿ la e l ecc ión de 
Presidente y cinco Consejeros titulares y dos 
suplentes. 
Conforme fi lo prevenido en el art ículo 42 
de los Estatutos, tendrán efecto dichas j u n -
tas y e jecuc ión los acuerdos que se tomen, 
cualquiera que sea el número de accionistas 
qneJtattpcurran; y con arreglo a l art ículo 88 
ael Reglamento^ entre la primera y segunda 
ses ión pueden usar del derecho que les con-
cede el art ículo 81 del mismo.' 
Habana 15 de Febrero de 1905.—El Secre-
tai io, José A. del Cuete. 
C. "363 5-8X 
SECRETARIA SE EOS GREMIOS 
de la H a b a n a . 
Reglstrpda en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el R e -
gistro Mercantil do la Habana. 
F U N D A D A E N E L ANO D E 1188, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon.'a de Vírteres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 
Teléfonos.—HaJ)ana.—Apartado 895. 
Es ta Secretarla á la que están aseciades Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas. F a b r i -
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
a a de entrada á los sefiores que se asecien y sí 
solo la de mes ó de^tritnestre, que es desde un 
pese á 26 centaros mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó cvmeMio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
ANÚNCIO. -Habana J7 de Febrero de 1905. 
Jefatura del Servicio de Faros, Calzada del Ce-
rro n. 440 B . Hasta las dos de la tarde del dia 
29 de Marzo de 1905 se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para sumí" 
nistro de efectos de eacritorio para los faros 
Los sobres conteniendo las proposiciones se-
rán dirijidos á B. J . Balbin Ingeniero Jefe del- . 
Servicio de Faros y al dorso se les pondrá. Pro* 
pos ic ión para efectos de escritorio que debe 
abrirse el dia 29 de Marzo de 1905. Se facilita-
rán impresos en blanco y se darán informes 4 
quíen lo solicite. C 872 4-19 
ALMONEDA PUBLICA 
E l martes 21 del corriente á las 12 del dia, se 
rematarán en Empedrado núm. 1, con Inter-
vención de la respectiva Compañía, 8 cajas de 
longnizas americana.—Emilio Sierra. 
t2-18 m2-19 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U U K O S . 
C—359 156Fbl4 
taría y tan necesaria á los que se 
industria y al comercio. 1 
Precio de suscripción al mes: 50 centavoa. 
• a b a n a setiembre de 1901. 
C 349 26-13 F 
Las a lqu i lamos en nues t ra 
Bdveda, const ruida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo l a p r o p i a cus-
t o d i a de los interesados. 
Para m á s informes d i r í j a n s e 
á nuestra oficina A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J f c ^ o m a n n <& C a * 
C- 352 
U p m a
(BANQUEROS) 
v 7»—ISFb 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de lodos Iqs valorM que se cotizan en la Boláa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este Importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , Per i to Mercant i l . 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En i a Bolsa: 
de 2 á VA de la tarde.-Correspondencia: H.)l-
aa Privada. 1833 35-8 F 
D I A R I O ^ D E 1 9 1 9 0 5 . 
' Las relaciones económicas en-
tre Cuba y los Estados Unidos 
son ton í n t i m a s y directas y el 
porvenir de la segunda está tan 
estrechamente ligado al de los 
primeros, que ofrece in te rés para 
nuestros lectores el conocimiento 
del desarrollo de los negocios en 
la gran R e p ú b l i c a anglo-america-
na y la s i tuación general de aquel 
mercado. 
A fines de 1903 hubo que res-
t r i n g i r la p roducc ión en general, 
porque ésta, de a ñ o en a ñ o m á s 
considerable, llegó á superar en 
gran escala á las necesidades de l 
consumo. Además , hubo i n m e n -
sas huelgas y el mercado finan-
ciero estaba quebrantado por una 
especulación excesiva y por emi-
siones sucesivas de t í t u los que no 
encontraban adquirentes. Bajaron 
los ingresos de los ferrocarriles 
el rigor de la estación á principios 
do 1904 c o m p r o m e t i ó en diversos 
listados la cosecha de cereales. E l 
a ñ o 1903 empezó m u y bien para 
los negocios y conc luyó malo; 
por el contrario, el a ñ o 1904, que 
empezó mal, Ea concluido bien. 
La p roducc ión volv ió á adqui-
r í a desde los primeros meses su 
n i v e l anterior; la cosecha de ce-
reales, con excepción de I t r igo, i u é 
mayor de lo que se h a b í a previs-
to; la de a lgodón fué a b u n d a n t í -
sima, y la elección presidencial se 
real izó en medio de una.calma 
completa y sin que, como en las 
dos inmediatamente anteriores, so. 
hubiese planteado problema al-
guno que afectase vi talmente k 
los intereses materiales. Sin em-
bargo, en 1904 perdieron los Es-
tados Unidos el pr imer lugar que 
hasta entonces h a b í a n tenido co-
mo país exportador de trigo; la 
cosecha de ese a ñ o para ese grano 
fué inferior en un 13 0[0 á la de 
1903 y en un 2G 0[0 á la de 1901, 
que fué la mayor de las conoci-
das. 
La industr ia m e t a l ú r g i c a fué de 
las más quebrantadas en 1903. E n 
los primeros meses de aquel a ñ o 
la cantidad de hierro fundido 
q u e ' s a l í a de los altos hornos ame-
ricanos era de 1.800.000 tonela-
A B R A S X 1 F R A 
Específico Vegetal Infalible. ; j SEGURO É INFALIBLE PARA HERIDAS 
4 TUMORES.LLAGAS.ULCERAS.GOLPES. 
^ QUEMADURAS.GANGRENA. CANCER. 
3 PICADURAS YMORDEOURASVENENOSAS 
^ UÑEROS.PANADIZOS & DE VENTA 
J SARRA UOHNSON Y BOTICAS 
J r — 
das, y hubo que restr ingir la pro-
ducc ión , l i m i t á n d o l a á un m i l l ó n 
mensual de toneladas. Se suspen-
dió el pago de dividendos á los 
accionistas del trust del acero y se 
rebajaron los jornales á los obre-
ros. Pero la baja de los precios 
e s t imu ló la demanda, y en 1904 
la cantidad de hierro fundido l le -
gó á diez y nueve millones de to-
neladas, es decir que volv ió al n i -
vel que t en ía antes de la crisis. 
No ha seguido una marcha 
completamente paralela, como 
pa rec í a natural que la siguiera, 
la industr ia minera. Por p r i -
mera vez, desde hace muchos 
años , se observa en 1904 un des-
censo de la p roducc ión de h u l l a 
y antracita. Sin embargo, los 
Estados Unidos siguen conser-
vando, y con m u c h a ventaja, 
el p r imer lugar entre los países 
productores de carbón, puesto 
en el que sustituyeron á Ing la -
terra hace cinco años . T a m b i é n 
d i s m i n u y ó la ex t racc ión de m i -
neral de hierro durante los p r i -
meros meses, pero á par t i r de 
A b r i l hasta í ina l izar Noviembre 
tuvo esa industr ia una i m p u l -
sión m u y enérgica. E n el m i -
neral de cobre no ha habido 
descenso, sino aumento, debido 
sin duda al empleo que se hace 
de ese metal para instalaciones 
eléctr icas . 
Los transportes por caminos de 
hierro acusan baja de mes en 
mes durante la pr imera mi tad 
de 1904, mas á part i r de Agosto 
se operó un cambio radical, au-
mentando así el producto bruto 
como el neto. Las c o m p a ñ í a s 
ferroviarias han encontrado á 
fines de a ñ o facilidades para 
emi t i r nuevos t í tu los con el fin 
de aumentar su material , y , so-
bre todo, prolongar sus redes; 
4,168 mil las tienen de long i tud 
las l íneas y ramales construidos 
en 1904. La long i tud total de 
los caminos de hierro de los Es-
tados Unidos es de doscientas 
diez y siete m i l quinientas m i -
llas. 
Las operaciones de las " C á m a -
ras de compensac ión" de los ban-
cos [dearing hónses) se han eleva-
do en 1904 á ciento doce m i l 
millones de pesos, contra ciento^ 
ocho m i l seiscientos mil lones en 
1003; el aumontose ha acentuado 
¿tarante el ú l t i m o trimestre. Y 
las quiebras, aunque fueron más 
numerosas que en 1903, acusan 
un pasivo menor, en el conjunto. 
Hubo 10,-122 quiebras en 1904 
oon un pasivo de ciento cuarenta 
y tres millones de pesos y un 
activo de setenta y seis, contra 
9.768 quiebras en 11)0:5, con un 
pasivo deciento cincuenta y cua-
tro millones y un activo de ochen-
ta y cuatro. E l m i mero de quie-
bras debe apreciarno en re lac ión 
con el n ú m e r o total de empre-
sas industriales. Lo que l lama 
BradxlreeCs, de Nueva York, " la 
mortal idad de los negocios" ha 
sido de un 8 por m i l en 1904, 
contra un 1% por m i l en 190.'). 
De 1893 á 1899 pasó del 10 por 
m i l y en 1893 llegó á quince. 
De los anteriores datos, s impl i -
ficados y reducidos por nosotros 
ñ, l íneas generales de conjunto, 
deducen los diarios y revistas co-
merciales de los Estados Unidos 
que el de 1905 será un a ñ o ex-
cepcionalmente favorable para la 
p roduge ión americana, que ya en 
1904, y por primera vez, ha lo-
grado exportar mercanc í a s por 
valor de quinientos millones de 
pesos. 
A y e r hemos recibido ta l n ú -
mero de cartas implorando per-
d ó n para R a m ó n Garc ía y Gar-
cía, que si p r e t e n d i é r a m o s darles 
publ ic idad no bas ta r í an las ocho 
planas de esta edición para con-
tenerlas. 
A d e m á s , en el día de ayer no 
cesaron un momento los teléfo-
nos del "Centro Astur iano" y del 
DIARIO DE LA MARINA de estar 
ocupados por personas que pe-
d í a n con ansia noticias de las ca-
ritativas gestiones que venimos 
realizando. 
Todo ello demuestra que esta 
sociedad caritativa y generosa se 
hal la profundamente conmovida 
con la s i tuación terrible en que 
se encuentra aqu í un joven inex-
perto y casi inconsciente, y allá, á 
orillas del mar Cantábr ico , en un 
valle de Asturias, una famil ia 
trabajadora y honrada. 
Por ahora sólo podemos con-
— -
j W f e M W i l M I a M i l p é r d i d a deu : : a so r t i j a 
Con aólo cinco días da asarlo, se logra la 
completa extracc ión de los calloa y toda clase 
í e durezas de los pié» sin pelifro de causar el 
menor perjuicio ni sentir dolor alguno. . 
P r e c i o del estuche 5 0 centavos. 
D E P O S I T O GENERAL: 
K i r i a S.~ y 8 7 , H a b a n a 
1630 alt 18t-413m 5 F 84!) 
Se gratificará en la cantidad de $100 
á la persona qne haya encontrado y de-
vuelva en el Banco Jíacional de Cuba, 
27 Cuba, una sortija de rubí y brillan-
te montada sobre esmalte verde y rojo, 
que se ha perdido, y la cual tiene su 
duefio en mucha estima fior ser recuer-
do de familia. O. u"? 370 4 18 
testar á la general ansiedad, que, 
según transcurre el t iempo y se 
•van uniendo á nosotros, en este 
noble e m p e ñ o , los corazones ge-
nerosos, va aumentando la espe-
ranza que abrigamos de salvar al 
jóven Garc ía de una muerte es-
pantosa. 
P a r a n ^ I L L A N T E S b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a us t ed á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
ela n ü m . 37*, a l tos , esquina á 
A g u i a r . 
12 de Febrero. 
Los españoles muertos están dando 
que hacer á los dos pueblos que peor 
hau tratado á los españoles vivos: el 
americaoo y el inglés. Boston anda re-
vuelto, porque no se logra poner en 
claro, si un cuadro, comprado en Ma-
drid para el Museo, es del gran Veliz-
quez ó de un tal Sánchez '̂ que pasaba 
por allí." Cou motivo del tricentenario 
del Quijote, se publican en Inglaterra 
libros y artículos acerca de Cervantes 
y su libro. Ayer, el Po«í, de Xueva 
York, en un fondo sobre el humorismo, 
habla de Don Quijote y hace la obser-
vación de que esto personaje, que, al 
principio pareció grotesco y nada más 
al público, ha llegado á gozar de con-
sideración y simpatía; observación que 
es nueva en estos parajes, pero no en 
tierra de Castilla. Ya hace afios que 
Castro y Serrano, al ingresar ea la 
Academia de la Lengua, puso esto en 
sil discurso: "Xo conozco personaje 
más serio que Don Quijote". 
Dice el Posl que el humor de los es-
critores americanos—si «e exceptuara 
á Bret Harte—se funda en la exajera-
ción y en la incongruencia y carece de 
esa ^simpatía emocional humana" que 
hay en el inglés Dickens. Pues, enton-
ces, es el más apropósito para solfear á 
esos Senadores que ayer aprobaron la 
enmienda por la cual los tratados de 
arbitrajes, hechos cen varias naciones, 
quedan convertidos en unos papales 
mojados. Esos legisladores se han cu-
bierto de ridículo y han dejado á los 
Estados Unidos en mala postura ante 
el mundo civilizado. 
En Europa, sin duda, se hará justi-
cia al Presidente Roosevelt y á su Se-
cretario de Estado, que negocia roa 
esos pactos de buena fe y con alto sen-
tido político; pero quien manda en es-
te asunto, es el Senado; lo resuelto por 
él, resuelto quedaj y la impresión que 
producirá eu Europa será que esta na-
ción no está por el arbitrrjey que quie-
re tener las manos libres para pelear. 
El Presidente Koosevelt, en nombre de 
E N V A S E S P A R A P I N A S 
H a b i e n d o rec ib ido u í i a bue-
na remetsa, ofrecemos cortes de 
C A J A P A R A P I Ñ A S á pre-
cios reducidos. 
I . P l á & C o . 
Lamparilla ^ (altos; 
Apartado «GT, Teléf. 93G. 
esta República, convocó á los pueblos 
civiliaados á otra Conferencia de la 
Paz, como la de la Haya, para exten-
der el arbitraje; y, Ahora salimos cou 
que 1a república, que hizo la convoca 
toria, no sigue á su Presidente, á quien 
crea una situación desairada é inmere 
cida. Esta conducta, i^s la que cuadra 
á los Senadores, que han doblado ya el 
cabo de los cuarenta años y que son 
"infanzones de pro"! Si estas cusas las 
bieiera una Cámara española, peruana 
ó panameña, se diría por aquí: "¿Qué 
se puede esperar de esos mongreh de-
gradados que no saben gobernarse?" 
Corre la versión de que los Senado-
res han matado el arbitraje, no por-
que lea disguste, sino porque, habiendo 
el Presidente ajustado un convenio con 
Santo Domingo, sin autorización del 
Senado, han querido darlo á entender 
que hay q\ie contar con esa Cámara. 
Pues habérselo dicho claramente, de 
palabra ó por escrito y haber jugado 
limpio en el asunto de los tratados de 
arbitraje. Esta versión agrava la culpa 
de los Senadores; porque oponerse al 
arbitraje, cuando lo aceptan potencias 
más conquistadoras, más militaristas y 
menos liberales que esta, es malo; pero 
estar por el arbitraje y atacarlo, por 
motivos extraños á él, eso es peor. Lo 
primero puede ser falta de inteligencia, 
y lo segundo es inteligencia aviesa. 
Luego, hay que considerar que la 
materia es de política exterior y que á 
ella no es lícito llevar las travesuras y 
triquiñuelas de la política iuterior. Hay 
insolencia en esos modos empleados 
con las naciones que, deseosas de tra-
bajar por la paz, negociaron cou los 
Estados Unidos. En definitiva ¿qué se 
ha conseguido! Echar sombras sobre 
las iutenciones de esta república. A l 
Presidente y al Secretario de Estado 
no se les ha perjudicado, puesto que 
resaltan sus ideas elevadas y su talento 
político. 
Y á todas estas ¿se hace la paz entre 
Rusia y el Japón! De San Petersburgo 
se persiste en telegrafiar que el empe-
radoi Nicolás no la quiere. En la Bolsa 
de Londres han circulado esta semana 
los rumores más variados desde la in-
tervención de Alemania para acabar la 
guerra hasta la conversión de los gran-
des duques á la idea de negociar cou 
el Japón. En estos cebos ningún pez 
ha mordido, por saber la gente finan-
ciera bien informada que, para la paz 
non est tempus. ¿Qué sucedería en las 
Bolsas, si, de pronto, llegase la noticia 
de que la paz venía! Es seguro que va-
lores rusos y japoneses subirian de 5 á 
10 puntos, al principio, mientrasda no-
ticia sólo fuese un rumor sin confirma-
ción. 
Pero lo que sucedería en la semana 
que siguiera al armisticio, eso, depen-
dería de varias circunstancias, como 
son: las condiciones que Rusia propu-
siera, con ó sin indemnización de gue-
rra; el estado de los mercados inglés y 
francés en aquellos días; y, finalmente. 
lo que se hubiera ^Mescontado" ya la 
paz. 
El 19 de Junio de 1902 so hizo la psCi 
entrt Inglaterra y las repúblicas sur-
afrieacas. Los consolidados británicos 
subieron 5 puntos eu aquel mes, raieu' 
tnía te discutían las condiciones de la 
paz; bajaron 2 en la quincena sigoien-
te, y otros tres antes de que terminase 
el año. Xo se ha vuelto á ver el precio 
de Abril de 1902. 
Ahora; véase un caso distinto. El 12 
de Agosto de 1898 se firmó el protoco-
lo entre España y los Estados Unidos. 
Los cuatros españolee, que habían co-
menzado el año á 01, y que descendie-
ron á 29. Ii8, cuando la destrucción de 
la escuadra de Cervera, no sólo subie-
ron á 40, al venir la paz, sino que lle-
garon á 4.*] untes de que el mes termi-
nase, y á 40 antes de que terminase el 
año 1898 y á 08 el año 1899. 
¿Cómo explicar esta diferencia entro 
Inglaterra y España! Se ha dicho que 
España recibió 20 millones de pesos de 
loa Estados Unidos, mientras que In-
glaterra nada recibió de sus enemi-
gos; en dinero, se entiende; que, en 
tierras, recogió dos grandes fincas, el 
Orange y el Transvaal. Pero ¿qué son 
los 20 millones dados por los Estados 
Unidos, comparados cou toda ia Deuda 
cou que España cargó! 
También se ha dieho que esta cesó 
de gastar en Filipinas y en Cuba, 
mientras que Inglaterra aun sigue pa-
gando por la guerra sud-africaua; pero 
, ACCIDENTES 
O NERVIOSOS 
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Boticas y Droguer rs 
FABR!GÁKTES:WOHDFRO00CHECO 
48 Park Place, Nkw York C 
V a p o r e s d e t r a T e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la C u a p l 
A N T E S D E 
A N T O K I O LOPEZ 7 Ca 
EL VAPOR 
R E I N A K A R I A C R I S T I N A 
C a p i t a u F c r u á u d c z . 
BnldrA para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 2U de lebrero á las cuatro de la tuide, lle-
vando la correspondencia pública. 
Aomlte pasajeros y carga general, inclnsota* 
laco para diebos nuertos. 
Kecibe artcar, calé y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para VI-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los oilletes de papa:e' solo serftn expedidos 
¿asta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmar&n por el Con-
tipnalario ante: oe correrlas sin enyo requisito 
tíxdn nulas. 
Ise reciben los documentas de embarque has-
ta t i día 17 y la carga á bordo ha&ta el dia 18. 
L a correspondencia solo se admite en la A d -
Kinietroción de Correos 
De más pormenores informarán sosconslgna-
tarioe: 
M. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O 23 
É L V A P O K 
M o n t e v i d e o 
Capitán MIR 
s a l d r á p a r a ü e w \ o r k . C á d i z , B a r c e -
lona y G é n o v a 
el 28 de Febrero á las 12 del dia, llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y paeajeroe, ft loe qne se oft-ece 
el buen trato que esta antignn Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, H a m -
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más puertos de Europa con couecimieuto di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se Armaran por el Con-
rignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de e m b a r a ñ e has 
ta el día 25 y la carga á bordo hasta el a la 27. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
L t más pormenores impondrá su consigna-
tío, 
M . Calvo . 
t í i * r O F I C I O S N.2S. 
« A i t V ? « T .** Co«P«*»» Wew» abierta una 
póliza flotante, así para esta l ínea cerno p w « 
tedas íjib demás, ba o la cual pueden a i nirarae 
t S . e,ec,OB A06 «• embarquen en sos v i -
Llamamoa la atenc ión de loe Eefioresnasa^e 
res bác ia el artículo 11 del Reglamento de ¿a 
iajcrosy cel orden y régimen interior dcloa 
tapores Ce esta Comnafiía. el cnal dice aat-
"Los pasajeros deberán escribir sobre todoe 
1 < p bultos de fu equipaje.eu nombre ye i o e to 
" ridad11"' COn 1 UVS l e t r " y 00,1 u mayor 
Fundándose en esta dlpossicicn la Compefiía 
po admitirá bulto alguno de eouipaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y ape-
lido ae sn duefio, asi como el del puerto de 
des-tino. 
N O T A Ee «^vierte á loe sefioree pasajeros x v qile ^ el mueUt de ^ MachinB en. 
centrarán les vapores remolcadores del señor 
Bantamarlna dispuestos i conducir el pasaje 4 
£0Ir<^c;medlaDte 61 paS0 de V E I N T E C E N -
T A > O b en plata cada uno, loe días de salida 
cef ce lae diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente'la lan-
cha Glaoiator enel muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
anaunna. 
C 6 78-1E 
DE 
de 
PINILLOS, IZQUIERDO TCP. 
de Cádiz.* 
E l vapor español 
C O N D E W I T R E E O 
C a p i t á n G i b c r m a a , 
Saldré de este puerto F I J A M E N T E el 2? de 
F E B R E R O , á las cuatro de la tarde, D I R E C -
T O para los de 
SautnCrnr . de la P a l m a , 
huiita C r u z de Teneri fe , 
L a s Pa lmus dt- O r a n C a n a r i a , 
C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasa eros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 
También admite un resto de carea, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
Jeros, el vapor estará atracado á los muelles de »an José. 
Informarán suecons'gnatarioe: 
Moveos J i á r m a n o s «f: C a , 
C202 Y i 
4 \ 
-
A . . P o l o l a y O o m j p . 
de B a r c e l o n a 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
El vapor español 
J U A N P O R G A S , 
Capitán C A 8 T E L L S . 
Recibe carea en Barcelona hasta el 20 de 
febrero que saldrá para 
.Habana, 
M a t a n z a s 
rr , A * V Cien/Hcgos, 
Tocara a d e m á s eu 




Habaua 8 de febrero de 1905. 
C. J B L A J S C H y C a. 
O F I C I O S 20 y 22. 
C 329 10.9 p 
X r a f t 8 P o r t e s d e g a n a d , , 
por el vapor a l e m á n 
. A . X S T J D 3 5 3 £ 3 
Dl£ L A A N D E S S. 8. Co. 
E l vapor A N D E S es de rftp do andar y pror 
visto oe buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo qne lo hace muy apropós i to para el 
Transporte dé imanado 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomienda á los señoree importadores de 
ganado de la lela de Cuba. 
Bu capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
San I gnac io 54. A p a r t a d o 729 
C 267 1 P 
E L V A P O R 
M I G U E L G A L L A R T , 
Capitán I S E R N 
de B.OOO toneladas, alumbrado con lur e léc tr i -
ca, saldrá de este puerto S O B R E el 12 de Mar-
zo próx imo para 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe . 
L a s Pain ias de G r a n C a n a r i a 
y Barce lona . 
Admite pasajeros A los quedTr4 el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á, esta E m -
presa, 
Para comodidad de los m'smoe es tará atra-
cado e?te vapor al muelle de los Almacenes de 
D e p é s i t o (San José) . 
Informarán sus consignatarios: 
A . B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c3£8 21-18 F 
¿ 3 
S U N S E T 




y v i c e - v e r ¿ a . 
Vapores palacio m pasaieros 
con cóinedas y 8iiii)liasjeBü;^as cámaras. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N . Orleans 
(de! muelle de la Machina) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . Orleans para l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R K C I O S D E P A S A J K S . 
De la Habana k New Orleans y regreso ft la 
Habana en 1? clase * « 35 
De la Habana á New Orieans en'iV oíase 
De la Habana á New Orleans en 2; chise 
De la Habana & New Orleans en 3? clase 
Se expiden pasajes para todas las ciudad*-
des del Oeste, centro d é l o s E í t a d o s Unidor 
como también para México, con boletos direa-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores paeajejcs se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
E a Hnea más barata y rúpida para Califor-
nia, Han Luis, Chicago y demás ciudades de 
os Estados Unidos. 
Be admite carga general de toda clafUA^-









Galbat i y Cía . 
Consignatarios, 
San Ignacio38. 
19 F b 
THE WEST INDIAN C». 
P » . VERACRÜZ y TAMP1C0. 
E l hermoso y rápido vapor correo d a n é s 
S A I N T J A N , 
Capitán Rambuscb. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dfa 22 
de Febrero. 
Admite pasajero * de 1! clase en sus elegan-
tes camarotes y de 3! en su hermoso entre-
puente á precios muy reducidos. 
P&ra más informes dirigirse A sus consigna-
tarios 
A . Ibern & Uno. 
Santa Clara 21, esquina á San Ignacio. 
C-373 4in-in ltr21 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
V u e l t o A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán M O N T E S D E OO A 
Saldrá da Batabanó, todos los L U N E S y les 
J U E V E S , (con excepc ión del ü l t imo Jueves de 
cada mes) & la llegada del tren de pasajeiCM 
que sale de ia « t a c i ó n de Vil laauara á las 3 
de la tarde, para 
Coloma. 
P a u t a de C a r t a s , 
B a i l é u y 
C o r t é s , 
saliendo de este últ imo punto todos los M 1 E R -
C O L K 3 y l o s S A B A D 0 3 (oon e x c e p c i ó n del ú l -
timo sábado de cada mes) f las 9'de la m a ñ a -
na, p^ra llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de villanueya. 
Para mas informes, acódase á la CompaRla 
en 
Z L L U E T A I O (bajos) 
c8 78-1 E n 
EMPRESA OE WPOfiES 
n a 
SOBRINOS DE HERRERA 
8. en C . 
A V I L E S 
Capitán GONZALEZ 
Tofios los mim i las toce íel iía. 
PAKA m u í CAIBIKIIU 
T A R I F A S B H O K O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Fass jeea V f t-0) 
Id. e n S í . . ^ . f o-3) 
Víveres, ferretería, loza, petróleo». O-JJ 
Mercajicias „ o-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é a y v iceversa 
Pasaje en 1» na-OO 
Id. en 3; „ . f 6-33 
Víveres, forrete-í», loza, petróloo. 0-3J 
Meicancia ^ . 0^1 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 a 
centavos tercio. 
' £1 carburo paga como mrcacncta 
AVJSO. 
C a m & s m ! aFlets M h -
OüO A M E R I C A N O . 
De la Habana i 
C e n í u e g o s y Paiuura y Tice-voraa..... f 0.i> 
Ca guaguas i, i,0.57 
Cruces v L í;as . 
Santaclara, Esperanza y Bodas ,,''.7 i 
Para m&a informes, San Pedro & 
S A L I D A S DÍTlÁ H A B A N A -
durante el mes de febrero de 
190."». 
Vapor MARÍA HERRERA. 
Día 5, á las 12 del día. 
P a r a Nnevitas . P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r i , B a r a c o a . G u a u tana mo 
(solo á la ida) y Sant iago de C u b a . 
Vapor JULIA. " 
Día 8, á l a s 5 d e la t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , (so-
lo á la ¡da) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo ;t la ida), Sant iago de C u -
ba, Santo Domingo, San P e d r o de 
Macoris , Ponce , MayagCler y -S-. J u a u 
de Puer to l U c o . 
Vapor COSME DEflERRERA. 
' D í a 10, á l a s 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
Sa^ua de T á n a i u o , B a r a c o a y S a n t i a -
go de C u b a . A la vuelta t o c a r á ade-
m á s en P u e r t o P a d r e . 
Vapor NUEVO MORTERA. 
D í a 15, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P o d r e , G i -
bara , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a , 
G n a n t á n a i u o (solo á l a idaj y Santiago 
de C u b a . 
Vapor SANJÜAÑT 
D í a 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s G i b a r a , S a m í i , B a -
ñ e s , Mayarf , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s eu 
P u e r t o P a d r e . 
Vapor MARIA HERRERA. 
D í a 25, á las 6 de i a U r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
(solo á l a ¡da) y Santiago de C u b a . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
D í a 28, á las 5 d e la tarde. 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , V i t a , B a y 
nes, S a g u a de T á n a t n o , B a r a c o a á 
Sant iago de C u b a . A la vuel ta tocar-
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
NOTA.—Los vapores de los días 5 y 15, a tra -
can en Gaantánamo al muelle de la Caimane-
r a y ios úe io¿ dias S y 25 al muelle de Boque-
rón. 
L a carga de cabojate se recibe hasta las 
tres do la larde del aia de salida, y eaando 
ésta ocurra en día festivo, hasta las cinco de 
la tarde del d ía anterior. 
L a carga para Hanto Domingo y Puerto Ri 
co solo se recibirá basta las cinco de la tarde 
del día 7. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en Ci 
C 6 78 1 l i 
G I R O S D E L E T R A S 
¡ Z e t l c i o V O e > . 
(JUBA 76 Y 76 
Hacen pagos por el cable-gira i letras i corta 
Ílarga vista y dan cartas de crfidito sobro Nei* ork, FUadelfia. New Orleans, San Franoisoo^ 
Loncbesy Paria, Madrid, tíarceloaa y demás oa-
BItalos y ciudades importantes do lo7 Estados nidos. M é r i c o y Europa, asi corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos Ja 
México. 
E n combinación coi los señores H. B. flollios 
A Ce., de Nueva York, reoibon órdenes parala 
compra ó venta de valoro) ó accionesoottza* 
bles en la Bolsa 03 dicha ciudad, cuyas oofeiaa 
cionee n reoibon per eable diariamente. 
c8 73 I B 
8, O ' K E i L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M J S U C A D l í l t t í S 
Hacen pagos por el cabla Faollltao oar&> 
da crédito. 
Giran letras sobre Londres, NcT7 York, New 
Orleans, Milán, Turín, liorna, Ven ocia, Floren-
cia, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Olbraltar, Bro» 
men, Hambnrgo, Parfs, Havre, Nantes, Bar* 
oeoe, Marsella, Cádiz, Lyon. México , Veraoroz, 
fean Juan de Plierto Rico. etc.. cea 
sobre todas las capitales y puo tr, sobra Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Teneriíe. 
sobre AiaUvnzas, Cérceuas, Kemedioa, Sa .t̂ 1 
Clara, Caibarién. Eagua la Qrande, Triaid» A 
Clentnegoe, tiacctJ Bpiritun, buntiaao de Oub a 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río , GM 
bar» Puerto Principe / Nuevitas. 
G. L a i í o a C f t i s y C o i a i 
Bananeros.—Mercaderes '¿2. 
Casa originalmente estable da en 184 i 
Giran letras á la vista sobre todos loa Banoo 
Ntcionales d ; los Estados Unidos y dan espe 
oial a tenc ión á 
Transferencias por el cable. 
c 4 7 8 - l E 
J . A . B A N C E S Y C O M P . 
OBISPO 19 Y 21. 
Face pagos por el cabla, f .c l l '.a cuíc** da 
o»4dltoy gira letri-s á corta y larg* vista sobre 
les pnncioalea p la íM de esta ia i i , y laa a=> 
Francia, fnglalorra, Alemania, Rusia. iSatadoi 
Unidos, Méjico, Argj ; tina, Pue to Rioo, Oiil-
na, Japón y sobre todaalai c U d a d a í y pa j ; 
bles de España, Islas Balearos, Oanariai i 
l l a l l a _ 
c 179 78-23 E 
J . B Á L C E L L S Y C O M Í . 
(B. en V . ' 
Hacen pagos por ol cable y giran letra* a car-
ta y larga vista sobre No « York, Londres, P a -
r í t y sobre todas las capitales y paebloa de 
paña é islas Baleares y Canariaa, 
Agenta de la Compañía du Segaros contra ia 
oenoiofc 
c2 16ft-lE 
N . C E L A T S Y C o m o . 
JOd, A g u i a r , J O S , esquina 
ü A t n a r u u r a , 
Hacen p a j r o » p o r e l c a n l e . t a c i l i t ^ n 
cartas d e c r é d i t o y jgriran letras 
a corta y l a r g a v i s t a , 
•obre .Nueva York. Kueva Oriean», Varacf i 
México , Ban Juan de Puerto Kico. Londres, Pa 
rls, Burdeos. Lyon, Bayuna. Hamburao, Boma 
Ñápeles , Milán, Genova, Maraella, Havre, L l 
l ia, Nantas, SaJnt Quiatin, Dioppa, Toulouia 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. sato«i 
mo cobre todaal aa capitales y provincias do 
Kspnfla e Iplas C a n a c a » . 
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como acabo de exponer, también cató 
Ispaña pagando. Me parece que la di-
ferencia consiste en que á la guerra ha 
leguido en Inglaterra nn periodo de 
grandes gastos, además de los incurri-
dos en Africa; la marina y el ejército 
cuestan más cada año. Y, en España, 
á la guerra ha sucedido un periodo, si 
no dé economía severa, de moderación 
financiera, gracias al cual ha habido 
•obrantes en los presupuestos; y, ade-
más, contra lo que esperaban los pesi-
mistas, no ha sobrevenido revolución 
alguna. Esto se ha reflejado en el cré-
dito de una manera favorable; como en 
Inglaterra, á pesar de su gran riqueza, 
y de su buen gobierno, cada año, á 
causa de los armamentos costosos, es 
menos ancho el márgen entre lo que se 
paga y lo quo se puede pagar; sigue 
siendo ancho, pero como no lo es tanto 
como hace años y c«mo se prevé que 
ha de amenguar más, eso ha impedido 
que á la paz de 1902 siguiese un mo-
vimiento de alza vigoroso y duradero. 
X . ¥. Z, 
L A P R E N S A " 
La horr ible muerte del Gran 
Duque Sergio es hoy el objeto 
preferente de la prensa , Una vez 
m á s la desesperación de los pue-
blos sometidos á injusta servi-
dumbre, busca en la d inamita 
u n medio de levantarlos de su 
pos t rac ión y de adquir i r la dig-
nidad de que les privan in s t i t l i -
ciones incompatibles con la vida 
moderna. 
Bueno es el fin, pero tan i n i -
cuos los medios que hieren todo 
sentimiento humano y sublevan 
toda conciencia. Esta no p o d r á 
nunca admi t i r el crimen como 
fundamento de derecho en las 
sociedades de base cristiana, n i 
aun suponiendo á Cristo fracasa-
do; porque antes de su doctrina 
de paz y amor, en los mismos 
pueblos ancestrales, actuaba un 
p r inc ip io de moral biológica, 
impuesto por la naturaleza, á c u -
yo calor los pueblos sacudieron 
su barbarie, y los individuos de-
jaron la selva y la caverna para 
v i v i r unidos y establecer familias, 
sociedades y Estados. Y ese p r in -
cipio natural basta para con-
denar tales actos de feroz salva-
gismo, puesto que sin él no se hu-
biera realizado un sólo progreso 
n i una sola conquista para la 
c iv i l izac ión . La prueba está en 
que cuando por esos tortuosos 
caminos ha querido la humani -
dad dar un paso hacia su perfec-
ción, tuvo que retroceder como 
re t roced ió Grecia después d e 
A r i s t o g i t ó n y Roma después de 
Bru to , en la an t i güedad , y Fran-
cia en la edad moderna, que sólo 
después de tres restauraciones, y 
una guerra desastrosa, cuando 
r e n u n c i ó á los c r ímenes para acor-
darse de las virtudes de su re-
voluc ión , logró consolidar la paz 
en su seno y hacerse digna del 
respeto y la a d m i r a c i ó n de las 
naciones. 
Nada que se edifique sobre fun-
damentos de barbarie-puede ser 
duradero. Por eso, deseando pa-
ra Rusia toda la l ibertad á que 
tiene derecho indiscutible, con-
denamos el medio que para con-
quistarla se elige y deploramos 
que de la sangre que se derrama 
sea el pr imer responsable el i m -
perio, que no ha sabido ver los 
peligros que le acarreaba su obs-
t inado despotismo, n i querido 
evitarlos educando al pueblo en 
la l ibertad y ofreciéndole ejem-
plos de tolerancia y de justicia. 
He aqu í por qué, según el pe-
r iód ico de Guanajay, debemos ve-
nerar al santo de su devoción. 
Porque uno es cierto que el par-
t ido moderado se haya reido de 
la legalidad en las ú l t i m a s elec-
ciones, de la justicia con la i m -
punidad de los delitos electorales 
y de la equidad en el reglamento 
del impuesto." 
Entonces debe serlo que ha 
deplorado todas esas cosas, desa-
probando las actas obtenidas por 
medio del escándalo y del atro-
pello; votando en pleno sus se-
nadores y representantes contra 
aquel proyecto, y siendo el p r i -
mero á condenar la obra del 
s eño r Garc ía Montes. Por eso 
no se sientan en las Cámaras 
esos senadores y representantes, 
n i están fuera de ellas los que 
ganaron legalmente las elec-
ciones. Por eso aquel proyecto 
no es ley. Por eso no está en v i -
gor la obra admirable del Secre-
tario de Hacienda-
Así , tiene razón el colega: " E l 
part ido moderado... no puede ser 
acusado en modo alguno de los 
excesos 6 errores, hijos de una si-
tuación pasada, en la que no com-
partía con el Ejecutivo la respon-
sabilidad solidaria del poder." 
* * 
Pero ¿que entenderá, el cologa 
por solidaridad? El partido mode-
rado, cuando hacía todas esas co-
sas, tenía , como tiene hoy, par t i -
darios en el poder, y eran tan 
solidarios con éste que, por serlo, 
pudieron compartir la responsa-
bi l idad de sus actos, a u t o r i z á n -
dolos ó to le rándolos sin presentar 
las renuncias de sus carteras. 
Y ¿qué "s i tuac ión pasada" es 
esa? ¿No están esos* mismos se-
cretarios en el poder? ¿No exis-
te ese mismo partido moderado 
hoy, como exis t ía hace tres años , 
cuando se cons t i t u í a y d i s c u t í a 
su manifiesto y lo publicaba ha-
c iéndo lo circular por todas par-
tes? Moderado ó conservador, es 
lo mismo: el cambio de nombre 
no impl ica el de las personalida-
des n i el de los hechos que reali-
zan; y en el antiguo programa 
está refundido el nuevo. 
¿Cómo excusar, pues, de res-
ponsabilidad á ese partido y á 
sus hombres, que llenan todas las 
oficinas del Estado, que es tán 
arriba, abajo y en todas partes, 
con raras excepciones, en todo lo 
a q u í realizado en estos ú l t i m o s 
tiempos? Y, por consiguiente, ¿có-
mo no censurarlos; cómo aplau-
dirlos? 
¡Sí todavía—dice al llegar aquí el 
colega—no ha terminado la organiza-
ción nacional del Partido Moderado! 
Esta idea no es suya. Se la 
a p u n t ó L a Epoca en su editorial 
del d ía 15, la cual ocupándose de 
los cargos que hac íamos á ese 
partido, nos decía: 
El Partido Moderado no ha escrito 
aún en las páginas de su historia hecho 
alguno que haya trascendido en la bue-
na ó mala marcha de la administración 
del país, no tan sólo porque nunca ha 
asumido el poder ni aceptado la res-
ponsabilidad del mismo, sino también, 
y muy principalmente porque, aiin en 
estos mismos momentos, no existe per-
fecto en todos los organismos que han 
de integrar sn existencia. 
El supremo interés de constituir una 
agrupación política nacional, capaz de 
asumir las responsabilidades del Go-
bierno del país, constituyó el objetivo 
de quienes á fines de 1904 redactaron 
el programa del partido que tendía y 
tiende á reunir, para formar uno sólo 
con el nombre de Moderado, jí las par-
cialidades políticas provinciales de ten-
dencias afines. 
No sería, pues, lógico ni exacto car-
gar sobre el non ¿ató partido el bagaje 
de culpas que el D i a r i o d e LA M a r i -
n a le atribuye, como no sería lógico ni 
exacto que nosotros imputáramos á 
nuestro estimado colega ni á todos los 
espnfíoles aquí residentes los desacier-
tos que dieron al traste con la domina-
ción española en Cuba. 
La renuncia de losSecretAi-ios de Des-
pacho, como consecuencia del ingreso 
P A K A CUUAR UN R£SFRIAI>0 
E N UN D I A tome laa P A S T I L L A S L A X A N 
T E S D E B R O M O - Q U I N I N A . E l boticario el 
devo lverá e) dineros! no éecura. L a firma de 
E . VV. G R O V E se hal la en cada cajita. 
LA 
Proparada se.qnn fórmala 
del 
L n a ins t rucc ión que la 
acompafía explica el mo-
do de usarla. 
Se encuentra 
en todas las Boticas 
y Droguerías. 
1993 26-10F 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E In» C L A S E 
Y D E T O D O S TAx>IAÑOS, 
flosde 1 á l O quilates de peso, sueltos 
% montados en joyas y Re lojes oro s ó -
l ido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de recibirse ú l t i m a s nove-
flaües en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
(Habana) Ange le s n ú m e r o 9. 
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l^i.LO V A I ! F U E I I 
F l ::npicidoloSolva F.1 Merpicide lo Salva . Demasiado Tnrde pai a el fíé^pMde 
El m í e m t 
Reaieflio Oriijiiial q;ie Sala el GenncB de la Caspi 
No se culpe a l E s p e j o 
El espejo <>=. sin culpa suya, mudo testigo de 
[nnecesarín destrucción <Icl bátiélíó. Día tras 
| díamiielu.s scfioiMs vcns« privadas de su hi-
| lleza y atractivo por i.rraiuMiáe coji ol peine 
E n todas las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
^Se apl ica en las B a r b e r í a s de P r i m e r a C l a s e . " 
¡"LA REUNION" Vd;i. de José Sarrá éHijo. Agentes Espeeiales 
A m s u m m m a m ñ ' 
cantidad de cabello lijíeramente afectado, 
que podría salvursc. Si el espejo pudiese 
hablar, les diría que no se de.-<poJaj»eu aat de 
su cabellera. E l eabcl-o a;'i\'adu puede sal-
var e con el Herplclde Neybró ene mata el 
liiii robio, al que debe el cabello su frajfllidnd, 
deslustre y nienoseuho, y es !a causa de la 
caspn. Extírpéseel germen y él cabello recu-
perará el lustre y profusión. Es una loción 
primoro: a v cíioaz. 
CURA LA COMEZON DKI. PUERO 
CABELLUDO. 
c d el Partido Moderado del señor Es-
trada Palma, ©videncia aún mds el 
error en qne el D i a r i o ha incurrido, 
porqu« es lógico pensar, dada la natu-
raleza que la Couatitución da á esos 
funcionarios irresponsables, que no 
aceptaba el partido sus consejos ni sus 
procedimientos, que no podían estar ni 
estaban conformes con las docrinas con-
servadoras, en el buen sentido de la pa-
labra, que inspira nuestro Programa y 
alienta nuestros propósitos. 
Basta copiar esos periodos para 
convencencerse de que se basan 
en un sofisma. 
Qne el partido moderado no 
haya terminado su organizac ión , 
nunca i n v a l i d a r á los cargos que 
la op in ión formula contra los 
conservadores que en él ingresa-
ron. Los moderados recogieron 
la herencia de los conservadores, 
no á beneficio de inventar io si-
no con las obligaciones de una* 
d i recc ión moral activa en la po-
l í t ica durante cuatro años y la 
responsabilidad de sus hechos 
que son intransferibles y siguen á 
las personas como la cosa al due-
ño . De esa responsabilidad es-
tán exentos, naturalmente, los ele-
mentos nuevos del moderantis-
mo que hasta ahora no han 
gobernado; pero no los que vie-
nen inHuyendo desde hace a ñ o s 
la pol í t ica y buscan qu izá en una 
nueva d e n o m i n a c i ó n el medio de 
romper con un pasado deplorable. 
Esos son los que hoy están en 
m a y o r í a en el partido moderado 
y á ellos nada más p o d í a m o s re-
ferirnos. 
ir - a 
¡Bueno fuera que cuando Sieyes 
y F o u c h é influían en la pol í t ica 
bajo" Napoleón y los Borbones, 
contestasen á l o s que les acusaban 
de regicidas: "No nos recordéis 
nuestro voto contra "e l t i r ano" 
por que hoy estamos dentro de un 
nuevo partido." Hasta a h í no 
llegaron aquellos hombres; pero 
quisieran llegar nuestros pol í t icos 
con temporáneos . No ha de va-
lerles el subterfugio, 
Por lo demás , hacer un t í t u l o á 
la cons iderac ión pi ibl ica de que 
ese part ido está t odav í a sin cons-
t i t u i r , l levando tanto t iempo cons-
t i t uyéndose , nos recuerda aquel 
mendigo centenario que imp lo -
raba la candad en esta forma: 
—Una l imosnita , para este po-
bre h u é r f a n o ! 
* 
Nada m á s sobre este asunto te-
nemos que decir a L a Epoca y 
en cuanto al per iódico de Gua-
najay, puesto que declara no ha 
querido referirse en lo de las con-
signas del DIARIO, n i al Sr. Varo-
na n i al Sr. Aranfburu, tara-
poco hemos de decirle m á s por-
que es evidente que. no refir ién-
dose á ellos, no ha querido referir-
se á nadie. Si no nos lo hubiera 
dicho. 
"La Epoca" contesta á un suel-
to nuestro con la siguiente fili-
grana de ingenio: 
Hónranos el D i a r i o d e l i M a r i n a 
con la reproducción de ia copla de ac-
tualidad con que, en humorístico re-
samen, quisimos dar una idea de la 
exaltación popular de que hoy dis-
fruta el General José Miguel Gómez. 
"¡Arriba, José Miguel!" repite el 
D i a r i o ; y, sin quererlo tal vez, con-
tribuye cou su pontente t o z á robus-
tecer el coro de alabanzas con que, de 
un extremo á otro de la Isla, se ensal-
za hoy al popularísimo Gobernador de 
las Villas. 
Lo malo es que el travieso colcha se 
empeña en que sus lectores lean "¡Aba-
jo:"' donde nosotros pusimos "¡Ari-
ba!". 
Y todo porque nosotros tuvimos la 
ocurrencia—nada original, por cierto— 
de llamar "comedia" á la política. 
(irán esfuerzo de malicia se necesita 
para estirar este concepto hasta el ex-
tremo de interpretarlo como un grito 
depresivo para la saliente personalidad 
de que se trata. 
Todo lo que en el muudo pasa, 
cuando no es trágico y doloroso, cae 
vlirectajnente bajo esa designación 
inofensiva. 
Dante no vaciló en aparejar el ino-
cente nombre con la impotente califi-
cación de "divina''. 
Balzac encerró á la humanidad en-
tera en ese título exacto y compren-
sivo. 
Y Shakispeare, el bardo délas gran-
des penetraciones y de los conmovedo-
res análisis del alma, lo ha expresado 
en categóricas líneas. 
A l l the worWs a stage, and all tho 
men and icomen mcrely players. 
Concepto que nos permitirá el DiA.-
EIO traducir de la siguiente libérrima, 
pero exacta manera: 
El mundo es un escenario, 
Bu cuyo tráfago vario 
El hambre es constante actor... 
Y sólo se esconde el D i a r i o , 
Que sirve... de apuntador. 
*• * 
Porque tales son las humildes aspí* 
raciones del ilustrado colega, empeña-
do en apartarse de la escena política, 
sin perder el derecho á sostener cou 
sus indicaciones Á cualquier actor ol-
vidadizo ó ramplón. 
La verdad es que después de haber 
figurado como primer actor en el esce-
nario, hoy limpio y renovado, de la 
política cubana, bien pobre es la am-
bición del querido colega. 
Y todo por que unos dicen hache y 
otros erre. 
O porque la comedia le parece un ba 
rallo. 
Por muy revuelta quesea la función, 
nunca presentará el aspecto enmaraña-
do que mantenía en perpetua zozobra á 
los espectadores cuando el D í a r i o do-
minaba la escena con su rotunda voz do 
actor robusto y enérgico. 
Hoy prefiere el D i a r i o andar entre 
bastidores, observando de cerca á los 
actores y hasta celebrando con ellos pal-
pitantes entrevistas. 
( uacunasongoút ] pero ¿podrá quejarse 
el colega si entre las decoraciones quo 
cambian, los telones que suben y bajan 
y el rodar constante del attrezzo resulta 
algo lesionada su interesante y respeta-
ble individualidad? 
« * 
Hay un consuelo en medio de estas 
angustias, incertidumbres y recelos: 
cualquiera que sea el desenlace de esto 
barullo 6 comedia, no lo hemos de pre-
senciar entre lágrimas y sangre. 
tr 
Y ia actualidad política sigue su cur-
so invariable hacia el consabido desen-
lace feliz. 
Y sigue subiendo el papel de José 
Miguel Gómez. 
Es en vano tu trabajo 
¡Oh D i a r i o ! y tu burla cruel. 
¡Arriba siempre, y no abajo. 
Arriba, José Miguel! 
T E L E F O N O « 0 9 
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patente e & legít imo? 
M i s l ¡ m n la M t r a i f M o mío i i 
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Acaba de recibir un buen surtido de joyería y relojes, délos me-
jores faldeantes de Europa y América, que vende á.precios de 
fábrica.—Realiza á precios sumamente baratos todas las lámparas 
de cristal y nikel y farolitos para habitación. 
Compostela 42, entre Obispo y Obrapía.—Se compra oro y piala vieja. 
C - 303 alt Rt-i 
Acabamos de recibir un gran surtido do pianos do los afamados fabricantes siguientes y 
que vendemos sumamente baratos al coatado y a plazos. 
Boisselot fils, de Marsella, 
F. Menzel, cíe Berlín. 
Lenoir Freres, de París. 
Fonvoir Freres, de París. 
Esto» pianos son de cnerdas cruzadas, S pedales, reffulndor de pulsación y doble tabla de 
harmonia. Unicos agentes Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, Telefono 691. 
15-3 
C i m l o o s * I j p a - i p ó p t e t e l e * s ? ® ^ . 
Esta casa ofrece al públ ico «n general an ¿ ran 
mvt iáo de brillantes sueltos d© todoc taanañoa, 
candados de bril lantes solitario, para refiera desde 
1 á 12 kilatea. el pftr, solitarios para caballero 
desde i á 6 kilateSj sortijas, brillantes d® fantasía 
para señora , especialmente forma marquesa, ¿e 
bril lantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
r u b í e s orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de brillantes se puede desear. 
R I C L A 3 7 i . A L T O S . E S O , . A A G ü I A l l - W D í ) i i . Ul ü i l 
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G R A N D E S S O R P R E S A S D E N T R O DE L A S C A J E T I L L A S E N C O N T R A R A N 
LOS F U M A D O R E S . 
^ . T a l e s t¿ 6 i a . HABANA. 
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ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L 
«DIAKIO D E L A MARINA" 
Madrid SI de Enero de 1905~ 
Yoy á referir á mis queridas paisa-
nas algo que me figuro lia de parecer-
Ies un puqnito interésame y ameno. 
Cierto buen periódico parisiense, de-
dicado á las damas, celebra toáoslos 
años, por esta época, un concurso bas-
tante curioso. 
Al d a r semejante paso, tal parece que 
se adelanta en actitud gal larda para de-
cir, dirigiéndose á todas ¡as mujeres: 
"¡Señoras, á drífeudel•se!J, 
Se trató, en uuo de los últimos con-
cursos, de que cada nna expusiera su 
parecer respecto de las frases dichas 
coutra las mujeres por algún hombre 
célebre. 
El primer premio, destinado á la que 
mejor supiera defenderse, ora de mil 
iancos. 
La frase que últimamente hubo de 
ser comentada era la siguiente, de José 
de Maistre: 
"La mujer no puede ser superior más 
que como mujer, porque si quiere 
imitar al hombre no essiuo iin mono." 
"¿Qué dicen ustedes á esto?", pre-
guntaba á laŝ  lectoras la inteligente di-
rectora del periódico. 
Y además hacía estas considera-
ciones: 
Empezando por declarar que la frase 
es vieja—¡cómo que tiene un siglo!,— 
reconocía que algunas habían creído 
ver en ella una reprimenda á sus mo-
dales varoniles y al olvido de toda co-
quetería; oWido de que suelen jactarse 
muchas mujeres aficionadas al estudio; 
mientras otras se figuran si el tiro va 
contra las aficionadas al sport, y mu-
chas, en fin, imaginan si de Maistre 
sólo pensaría, pmintiéudolas, en r i -
diculizar á las que eligen profesiones 
hasta hace poco reservadas á los hom-
bres: medicina, farmacia, abogacía, 
etc. 
La directora no cree, siu embargo, 
que la frase deba indignar demasiado, 
porque bien podría suceder que fuese 
una broma del papá, á sus nenas, ya 
que iba escrita en una carta de aquel 
á éstas. 
Broma ó no, en opinión del célebre 
filósofo "Imitar al hombre no es ser sa-
bia, sino querer parecerlo." 
Dispuesta á la indulgencia, cree la 
directora del periódico qu© de Maistre 
debió referirse únicamente á las pre-
suntuosas; no á las que sin ínfulas de 
nada, hallan placer en instruirse. 
Opina la buena señora que para con-
seguir agradar á todos, debemos pro-
curar que nos vean zurcir y digan: 
"¡Quién creerá qne ésta lee á Klops-
tocx!"; para que luego, al vernos le-
yendo á este autor, no falte quien ex-
clame: 
"¡Parece imposible que ésta sepa 
zurcir I " 
Declarándose partidaria de la ver-
dadera modestia, opina que se debe 
huir de todo afán de notoriedad; ad-
vierte quo la instrucción sirve más siu 
alardes que con ellos; y entiende, sobre 
todo, que debe servir de algo... 
De algo bueno. 
Eecomienda gran aplicación en el ar-
te de "aplicar... el oido"; el arte de 
escuchar es más difícil de lo que pare-
ce. Y toma venganza de José de Mais-
tre, diciendo que no supo ó no quiso 
oír, ni aún por galantería... Tanto, que 
él mismo, al ocuparse de Mad. de Stacl 
solía decir: 
"Es una habladora insoportable." 
Beconoce, á fuer de justa, que de 
Maistre hablaba bien, por más que per-
tenecí», según á ella le consta, al no es-
caso número de los que ensayan duran-
te el día las frases que han de hacer por 
la noche. 
Ello es que de Maistre vivió conven-
cido de que si fuera posible que la mu-
jer supiera mucho, debiera emplear en 
ocultarlo igual afán que ©1 que emplea 
el hombre en demostrar que apenas ig-
nora nada. 
Dijo también aquel sabio que para 
casarse cou una que pretende ser sabia 
es preciso no tener amor propio. 
En suma; que después de esas y otras 
reflexiones de la directora, muchísimas 
lectoras tomarán parte en el certamen 
del periódico. 
Aquélla participa al público que al 
revisar los infinitos trabajos enviados, 
ha leído, ¡más de mil veces repetida!, 
esta frase: "La mujer es el ángel del 
hogarl" 
A esto arguyen muchos hombres que 
la mujer no puede afirmar semejante 
cosa, á no hacer antes escrupuloso exa-
men de conciencia. Pues suele aconte-
cer que se cousideran "angelicales" las 
chillonas, las nerviosas, las gastadoras, 
chismosas y frivolas, por la misma ra-
zón que se juzga "ser superior' aquel 
que no ha matado á nadie. 
Abundan también, entre otras frases, 
esta: "E l hombrees nn cerebro, la 
mnjer un corazóir'. "¡Ya quisiera el 
hombre tener la intuición que tiene la 
mujer!" "E l hombre piensa, la mu-
jer siente." "La mnjer es para el hom-
bre; el hombre no es para la mujer." 
"La mujer es todo ternura." 
Y otras sentencias por el mismo esti-
lo, vieux clichés. 
Eecouociendo que desde que de Mais-
tre dijo la frase en cuestión el tiempo 
no ha pasado en balde, dicen varias 
que si abundan hoy las mujeres instrui-
das é indopeudientes, es porque son 
muchas las que quieren vencer con 
honra en la lucha por la existencia. 
Y agrega alguna: "El feminismo es 
una crisis económica." 
íTo faltan las que, agradecida» * 
Tennysou, repitan con él: uLa mujer 
puede aprender todo sin dejar de ser 
mujer." , . . X, 
Y en fin, una que quiere trabajar, 
"dotarse" y casarse, exclama muy tris-
tona: "¡Todo ha variado desde nues-
tros primeros padres acá! Cuando 
Adán se vió en presencia de su hermo-
sa compañera, no se le ocurrió pregau-
aar: "¿Señor, qué doto la dás?" 
S a l o m é Ñ ü S e z y Toimote. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i e l ó n de l a m a ñ m — F e b r e r o 1 9 d e 1 9 0 5 
z S Z A P A R R Í l L i l A R R A Z A B A l , 
C-2S6 
Es el mejor y purificador temperante de la 
sangre; cura las úlceras, reinm, sífilis y herpes 
alt 
I A V 
F l 
No estaba lo grave del eue to 
comentado en que el colega 11a-
mase comedia á la po ít ica, sino 
én que se lo llamase á la po l í t i -
ca moderada. 
Apuntando y entre bastidores 
nos supone L a Epoca, y eso es lo 
ú n i c o que no nos hace gracia en 
su contes tac ión. 
Somos públ ico y no formamos 
parte de ninguna c o m p a ñ í a . 
Estamos en las galer ías , y de 
pie, porque todos los asientos se 
hal lan ocupados. 
Y lo peor es que hemos paga-
do la luneta porque nunca nos 
gus tó i r al teatro de gorra. 
De suerte que, si a l g ú n acciden-
te ocurre en el teatro y nos a l -
canza, no nos lesionaremos nos-
otros solos. 
Pida á Dios el colega que no 
suceda eso. No vaya él, si el caso 
llega, á encontrarse á nuestro la-
do y sentirse de -nuestra misma 
descalabradura. 
Pero ¿por q u é habla el colega 
de lesiones? ¿Nos desea m á s de 
las que llevamos encima? 
A u n no nos hemos curado del 
Reglamento del Impuesto. 
A d e m á s ¿cree que hemos de i r 
á ejercer el derecho electoral, que 
no tenemos, en las Vi l las , donde 
están sus amigos? 
[Antes á Mukden 6 4 San Pe-
tersburgo! 
(Por telégrafo) 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
Cienfuejos, 1 S de Febrero de 1 9 0 5 
á las 12 y 3 5 Tt.m. 
L a C o m i s i ó n de l a A s o c i a c i a c i ó n de 
l a P r e n s a , é invitados de esa c iudad, 
l legaron anoche, siendo recibidos en 
e l paradero del f errocarr i l por los ge-
fiores P o r r ú a , M a r t í n e z , D i a z y otras 
personas del periodismo de Clenfue-
sros, que h a b í a n dispuesto su a lo ja-
miento en el hotel *<Uníón, , . 
Inmenso p ú b l i c o agrupado en la 
JEstacién v i t o r e ó l o s . 
Cienfuegros e s t á engalanado. E l 
Casino E s p a ñ o l ostenta u n a e s p é n d i -
d a i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a con este le -
ma: ^'Saludo á la prensa" . R e s u l t a 
u n a fiesta grandiosa y f ra terna l . 
A n o c h e hubo r e c e p c i ó n y baile en 
el " L i c e o " . E l sefior Ortega , á nom-
bro del A lca lde , s a l u d ó á los periodis-
tas de l a H a b a n a y e l doctor P e r n a 
S a l o m ó p r o n u n c i ó un discurso m u y 
expresivo. C o n t e s t ó l e el s e ñ o r M a r t i n 
Morales de un modo grandi locuente . 
E n l a m a ñ a n a do hoy se e f e c t u ó u n a 
a n i m a d í s i m a fiesta en el edificio de 
la A d u a n a , organizada por su A d m i -
nis trador , s e ñ o r G a l d ó s . N u m e r o s í s i -
m a concurrenc ia , figurando entre 
e l la bellas y dist inguidas damas y e l 
general J o s é Miguel G ó m e z , G o b e r -
nador de la provincia. 
L o s concurrentes fueron obsequia-
dos con pasteles, dulces y vinos r i q u í -
simos, siendo tratados con s u m a 
amabi l idad ^or el s e ñ o r G a l d ó s . L a s 
damas fueron obsequiadas con flores. 
A las doce del d ia de hoy, en honor 
de los periodistas, se c e l e b r ó el a l -
muerzo dispuesto por l a A s o c i a c i ó n 
de Dependientes . 
D u r a n t e la r e c e p c i ó n d é l a A d u a n a , 
a c o r d ó s e d ir ig i r a l Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a un mensaje t e l e g r á f i c o p i -
d i é n d o l e el indulto del joven G a r c í a , 
condenado á muerte por el c r i m e n de 
J e s ú s del Monte. 
Redactado el mensaje por e l s e ñ o r 
B o r r e r o E c h e v a r r í a , s u s c r i b i é r o n l o 
las principales damas de Cienfuegos, 
Corporaciones importantes , per iodis-
tas y prestigiosas personas de l a lo-
ca l idad. 
D u r a n t e el viaje , p r o m o v i ó s e u n a 
s u s c r i p c i ó n en favor de Mercedes 
Matamoros, h a b i é n d o s e reunidos 
unos tre inta y cuatro pesos plata. 
S iguen las fiestas. 
T r i a y . 
T R I B U N A U B R E 
Sr. Director del D i a i u o d e l a M a r i n a 
Mny Sr. mío: por si gnsta decirle á 
un eseriter que se firma Dan Fedro en 
el número 39 de su periódico, 15 de 
Febrero, sobre amillaramieuto, allá ya 
ana opinión. 
El edificio y sus tierras de cultivo, 
con ¡a producción agrícola, caña ú otra 
cualquiera, deberá estar sugeto á la 
contribución territorial qne le corres-
ponde como finca rdstica. Para calcu-
lar en la cartilla evaluatoria el valor 
de la venta, será preciso fijará el 
promedio del valor de la cafía en 
venta, 6 el del azúcar, deducidos 
los gasto» de elaboración Así se 
tendrá el valor en venta de la finca 
rástisa, por supuesto contados los gas-
tos de cultivo y recolección. 
Lo demás que produzca un ingenio 
al dueño ó arrendatario con caña com-
prada, será una producción industrial; 
es una fábrica de azúcar, y el fabri-
cante sea de azúcar, papel, productos 
químicos, &. tributará como industrial. 
Esto parece lo equitativo. 
De V. ate. 8 . S. Q. S. M. B. 
U n S d S C R I T O R . 
L A T R O P I C A L es la cerveza más 
exquisita y más confortable que se to-
ma en Cuba. 
C O M P L A C I D O . 
Habana, Febrero 1S de 1905. 
Sr. D. Nicolás Eivero, 
Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Muy Sr mió y amigo: Euego á Vd. 
la inserción en el D i a r i o de la adjun-
carta, que con esta fecha dirijo al Direc-
tor del Avisador Comercial. 
8 r . Director del Avisador Comercial 
Muy Sr. mió: 
Con gusto hemos leido en el periódi-
co de su dirección, correspondiente al 
17 del actual y con el título 4'El Sella-
je," un suelto, en el cual expone Vd. 
que el Sr. Presidente de la República 
suprimirá el sellaje, imponiendo el pa-
go de impuestos á los licores y vinos 
que se importan, en las Aduanas, y á 
los licores que en el país se hacen, al 
salir de la fabricación al consumo. 
Mny grato es para esta Comisión, 
nombrada por comerciantes, industria-
les y detallistas, y robustecida con las 
adhesiones del comercio y la industria 
de la Eepública y Comités políticos de 
la capital, que el Sr. Presidente de la 
República se base en los acuerdos to-
mados en la Asamblea celebrada el día 
4 de Diciembre de 1904, en la Secre-
taría de los Gremios do la Habana, 
pues como Vd. dice, y dice bien, en el 
suelto á que nos referimos, la opinión 
unánime del país, sobre todo, los ele-
mentos comerciales é industriales, así 
lo reclaman de consuno. 
Mucho tenemos que agradecer á la 
prensa y especialmente al D i a r i o d e 
l a M a r i n a , L a Lucha, L a Epoca, E l 
Comercio y L a Unión Española por el 
valiosísimo apoyo que prestaran á esta 
Comisión ejecutiva, primero, dando á 
conocer sus acuerdos y constantes ges-
tiones; después, publicando gratis las 
adhesiones del comercio y las iudns-
tria de la isla. l í o menos tenemos que 
agradecerle á la prensa su brillantísima 
campaña en defensa de los intereses ge-
nerales que claman contra el en mal 
hora concebido y promulgado Regla-
mento, cansa eficiente y determinante 
del malestar que todo lo invade. Pero 
también cumple á nuestro deber sig-
nificar nuestra profunda gratitud á los 
Comités políticos, que nos alentaron 
al par que honraban con su incondi-
cional apoyo, f á las Corporaciones 
económicas que abogaron y defendie-
ron los principios que sustenta esta 
Comisión, y que son públicamente co-
nocidas. 
Con la supresión del sellaje sobre-
Tendrá, á no dudarlo, la ansiada re-
paración á las clases mercantiles, y con 
ella dias de felicidad para la Repú-
blica. 
Gracias, pues, á todos. 
De Vd. atentamente. 
Por la Comisión: 
El Presjcleñié, , 
C a s i m i r o E s c a l a n t e . 
D E P R O V I N C I A S 
C A M A G Ü E V 
U N N U E V O " J U Z G A D O 
febrero ) 
(Por te légrafo) 
Ciego de Avila 18de Fe i 
á las dos 
D I A R I O D E L A M A K Í N A 
H a b a n a . 
H a c irculado hoy con p r o f u s i ó n uu 
i n a n i f í e s t o dirigido a l pueblo y firma-
do por los presidentes de la J u u t a de 
Comerciantes , L i g a A g r a r i a , J u n t a 
de E d u c a c i ó n y por todas las soc ieda-
des de recreo, invitando a l |pueblo á 
un mit in que se e f e c t u a r á m a ñ a n a , á 
las siete de l a noche, en el P a r q u e 
3 I a r t í , p a r a t r a t a r do la necesidad de 
pedir l a c r e a c i ó n de un j u z g a d o de 
p r i m e r a instancia , y d e s p u é s organ i -
z a r u n a m a n i f e s t a c i ó n que se d i r i g i r á 
a l Ayuntamiento pidiendo su apoyo. 
L a s fuerzas vivas d « este pueblo se 
mueven con e n e r g í a en el asunto d a -
d a la neces idad y el perjuicio que v ie-
nen sufriendo por l a fal ta de u n j u z -
gado y os de esperar que los poderes 
p ú b l i c o s no m i r e n con indi ferencia l a 
j u s t i c i a con que pide u n pueblo que 
como é s t e se v a desenvolviendo con 
gran prosperidad dentro del orden 
y u n i ó n m á s perfecta entre sus h a b i -
tantes. 
E l Corresponsal. 
S A N T A C L A R A 
D I F T E R I A 
Según informes de El Bepublicano, 
existen en Santa Clara tres casos de 
difteria. 
C U R A D A 
La señorita Trina Gutiérrez, que por 
haber sufrido una perturbación mental 
fuó trasladada á Mazorra para someter-
la al tratamiento de un especialista, se 
encuentra nuevamente en Santa Clara 
completamente curada y en perfectas 
condiciones para reanudar sus trabajos 
en el Colegio que ella dirige. 
F I E S T A S 
Animados los vecinos de Fomento* 
Trinidad, con la reconstrucción del Fe-
rrocarril y su prolongación hasta Pla-
cetas que pasará por aquel barrio, de-
sean celebrar el fausto acontecimiento 
celebrando fiestas los días 11, 12 y 13 
del mes de Marzo próximo. 
Para entonces estará ya recorriendo 
la locomotora el tramo de Casilda á Tri-
nidad y rociada con champán, 
B A L I Z A 
D. Eemigio Mayor, bayo cuya direc-
ción se han llevado á cabo los trabajos 
para la instalación de una Baliza Lu-
mínica en el ''Cabezo del Medio", Cai-
barién, ha manifestado que por todo 
este mes, á más tardar, quedarán ter-
minados los trabajos y establecida la 
luz, que prestará un importante servi. 
ció facilitando la navegación entre aquel 
puerto y el de Cayo Francés. 
S A N T I A G O D E C U B A 
• N U E V A P O B L A C I O N 
Por personas competentemente auto-
rizadas ha sabido L a Voz del Fueblo, da 
Guantánamo, que la Compañía del Fe-
rrocarril del Este recibirá en los prime-
ros días del entrante Marzo, encarga-
dos oportunamente, los materiales ne-
cesarios para levantar cuarenta casas 
en Boquerón, cada una de ellas con co-
modidades, para familia, una para el 
puesto de la Guardia Kural y otra para 
la oficina de Correos. 
Dichas casas serán construidas con 
gran rapidez y se dejarán anchas calles 
de Norte á Sur y de Este á Oeste. 
Como que en la estación naval no so 
permitirá la residencia de ninguna fa-
milia, cree el colega que muy eu breve 
se construirán nuevas casas en Boa ne-
rón para las familias de los oficiales y 
otros empleados que vayan á prestar 
sus servicios en la indicada posesión 
militar de los Estados Unidos. 
Será por tanto en Boquerón donde se 
levante en aquella jurisdicción, la pri-
mera población al estilo y rapidez ame-
ricanas; población que apesar de ser la 
más nueva tendrá alumbrado eléctrico, 
pues ya la compañía ha montado los 
correspondientes dinamos y actualmen-
te se usa ese alumbrado en los talleres 
y estaciones del ferrocarril. 
A S U N T O S V A 
N E C R O L O G I A 
Ha bajado al sepulcro, en plena ju-
ventud, la bella é infortunada señorita 
María Luisa Estrugo. 
Alrededor de esa tumba lloran in-
consolables unos padres amantísimos, 
la señora doña Concepción Gradin y 
don Angel Estrugo, á quienes acompa-
ñamos en su honda pena. 
Pobre María Luisa! 
M o v i m i e n t o l a r í t i r a o 
EL MONTEVIDEO 
Ayer, á las dos y media de la tarde, se 
hizo á la mar con rumbo á Veracruz el 
vapor español Montevideo, conduciendo 
carga general y pasajeros. 
EL OLIVETTE 
Para Cayo Hueso y Tarapa salió ayer 
el vapor correo americano Olivette, lle-
vando carga, correspondencia y pasa-
jeros . 
EL RUSSIAN PRINCE 
Procedente de Nueva York entró en 
puerto ayer el vapor inglés Russian P r i n -
ce, en lastre. 
EL SARATOGA 
Con carga general salió ayer para Mo-
bila el vapor americano Saraloga. 
No hav cerveza como la cerveza L A 
T K O P I G A L . 
E N P A L A C I O 
El Gobernador provincial Sr. Núñez, 
y los Sres. Rodríguez, Jefe de la Art i -
llería y el director General do Comu-
nicaciones, Sr. Figueredo, Presidente 
vocal y Secretario de la Comisión en-
cargada de la organización de los feste-
jos á Martí, el dia 24 del mes actual, 
visitaron ayer tarde al Sr. Presidente 
de la República, para ultimar algunos 
detalles de los referidos festejos, ha-
biéndose convenido de manera defini-
tiva, en que el destile de las fuerzas 
armadas sea por la mañana, haciendo-
dolo por la tarde los niños de los co-
legios. 
Según nuestras noticias los Sres. qua 
forman la comisión antes citada, se 
proponen hacer las gestiones consi-
guientes, para conseguir lo necesario 
para la estatua de Céspedes. 
E L CONSULADO D E V E N E Z U E L A 
El Cónsul de la república de Vene-
zuela, don Emiliano Mazóu y Noioña, 
nos participa haber trasladado la ofici-
na de Empedrado núm. 35 á Tacón nú-
mero 2, altos. 
APROBADOS 
Han sido aprobados los expedientes 
de ingreso en el cuerpo de poíicía de 
los aspirantes don Obdulio Agüero, don 
Antonio Cabrerizo, don José Corral, 
don José P. Fontes, don Fernando I n -
clán, don Ramón Martínez, don Agus-
tín Alora, don Antonio Núñez y don 
Santiago Pérez. 
L I N E A TELEFÓNICA 
Ha sido legalizada la línea telefónica 
establecida por el señor don Octavio 
Pimienta, entre su residencia en Sagua 
pi Grande y la sierra "Angelíta." 
E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 
La Secretaría de Gobernación ha 
puesto á disposición de la Secretaria de 
Estado y Justicia los antecedentes del 
edificio que ocupó el Presidio, Prado 
esquina á Cárcel, para establecer en 
ellos el Juzgado de Guardia. 
ESTADÍSTICA C O R R E C C I O N A L 
Durante el mes de Enero en el Juz-
gado Correccional del primer distrito, 
ha conocido y resuelto ios siguientes ca-
sos x̂ or 
Delitos: 188 acusados, 115 condena-
dos y 73 absueltos. 
Multas impuestas: $4.266, cobradas: 
$3.567. 
Faltas: 652 acusados, 460 condenar* 
dos y 192 absueltos. 
Multas impuestas: $2.105, cobrad^ 
$1.270. 
Resumen de multas impuestas: $0.371 
cobradas $4.837. 
Durante la primera quincena del pre-
sente mes de Febrero, se ha recaudado 
por multas impuestas por delitos y fal-
tas, $2.100 50 centamos moneda de los 
Estados Unidos de América. 
Y E M A E S P E C I A L D E M O N T A N A D I Á M 0 N D S . 
¿ P a r a s i r v e c o m p r a r B r i l l a n t e s Ge-
nuidos cuando se pueden c o m p r a r los v e r -
daderos B R I L L A N T E S M O N T A U A , que 
l u c e n como los genuinos desde $2-50 á 
$3-00, oro americano? 
Desde m a ñ a n a á las ocho y mientras dure este surtido, pondremos en venta i a magn í f i ca y e s p l é n d i d a 
colección de la mejor im i t ac ión de piedras preciosas que j a m á s se hayan visto en esta ú otra ciudad del 
mundo. 
La susodicha colección ha sido premiada en la E x p o s i c i ó n de San Luis , con una medalla de Oro por u n 
jurado de peritos internacionales, por ser la m á s perfecta i m i t a c i ó n de los Bri l lantes Genuinos. Estas alhajas 
se están usando con profusión por la mejor y m á s alta clase social del mundo entero. 
A n i l l o s , broches, a l f i l e r e s , m e d a l l o -
nes, cadenas p a r a a b a n i c o s y re lo jes , 
co l l a r e s , etc. , y co l l a re s de p e r l a s , p a r a 
es ta v e n t a especial á $ 5 oro a m e r i c a n o . 
Bfenie^ Ruano 
Prendedor de coloros, ú l t ima 
moda, engarzado con an mag-
nifico Brillante Montana. 
Igual á uno de 10) pe ios. 
Nuostro precio 
Delicado M i 
forma pensamianto, con pie-
dra de J¿ kilate. Imposible 
diBtinguirla de una verdade-
ra . Nuestro precio. ^-¿-QQ 
Sortija plano 
cnljlo "Eelcher" <?on piedra 
de 2 kilate». Anil lo pafa ca-
ba lero. E s imposible distin-
guir cstQ anillo de uno qno 
cuepta Í200. L a piedra es ta-
llada como un brillante l e g í -
timo y respondemos que su 
brillo durará para siempre. 
m engarce es garantido para 
durar 20 años . Núes- (fcfi f\(\ 
oro precio ,. . ^pO-UVJ 
Sortija forma Marpse 
para damas. Cada piedra en-
garzada con el mismo cuida-
do que tendr íamos para en-
garzar diamantes verdaderos 
Podemos ofrecer este anillo 
con todas las combinaciones 
de piedras que se deseen. E s -
te anillo es garantizado por 
20 afios. Nuestro ¡^(j-QQ 
Sortija CMer floMe 
Engarzada con unos precio-
sos brillantes Montana y en 
el centro rubís, esmeralda ó 
turquesa. Parece valer ?300. 
Nuestro precio S o - 0 0 
Alfiler para comía 
en forma de herradura de ca -
ballo, monturas perfectas 
con brillante* Montana ga-
rantizando su brillo para 
siempre. Nuestro ̂ ¿J;-50 
Mapífico sol radiante 
una haz de luces con piedras 
finas costaría al precio actual 
de 8 di.•uñantes, unos $300. 
JSuestro precio ^ ( ) - 0 0 
Sortijas lara Señora 
ovalada, con piedra rodeada 
de diamantes. Con rubí, ópa-
lo 6 turquesa en el centro. E l 
engarce garantizado por 20 
años y las piedras para siem-
pre. Magnífico anillo, puede 
ser llevado por todos en cual-
quier m o m e n t o . S í » n f i 
Nuestro precio ñPU-UU 
i l 
Alfiler ¡e corlata 
precioso solitario. Dibujo 
muy primoroso y preferido. 
Be garantiza que tanto la pie-
dra como el engarce darán sa-
t isfacción completa, fij; O rjrj 
Nuestro precio tyO-OXJ 
Sortija para Señora 
ovalada con pfdra rodeada 
de brillantes Montana, en el 
centro, un rubí, ó p a l o ó tur-
quesa. E l engarce garantiza-
do por 20 años y las piedras 
para siempre. Núes- ^4._^n 
tro precio especial. I P ^ u y j 
Aros, solitarios 
piedras magníf icas, muy b r i -
llantes, d e l 6 2 kilates, en-
garce Tiffany. Garantizamos 
eptos aros por 5 años de uso. 
Parecen valer $200. $ 5 J ) Q 
Nuestro precio ^ 
Sortija re W a 
para caballero montura fran-
cesa, enararzada con 3 Br¡_ 
liantes Montana de varios 
colores, luce mucho, si fuera 
genuino valdría $250 %a A A 
nuestro precio «¡pu-vtf 
para caballero estilo de mon-
tura bohemia con brillantes 
Montana de 1 &114 kilate un 
verdadero solitario que luce 
mucho Su precio es-Uí J . ( \ ( \ 
pedal es ¿Le W ^ W 
Sortija Maiiy 
de 2 piedras. Una i m i t a c i ó n 
exacta del anillo Tiffany y de 
2 brillantes, ú l t i m a moda. L a s 
piedras son de un fuego espe-
cial y respondemos que du-
-arán para siempre. Los en-
garces son garantidos para 
10 años. Nuestro « ( j - O O 
precio ^ 
Alfiler n M 
de esmeralda, rubí, perla 6 
turquesa de la mejor imita-
c ión, rodeada con brillantes 
Montana, apropiada para se-
ñoras ó caballeros. ( \ f \ 
Nuestro precio V V - v v 
BrocSe con solitario 
forma nudo, montado 
con brillante Montana de 
l l4 de kilate bonito di-
bujo. Precio excepcional 
$2-50. 
para señor i tas monlndu sís< 
tem«Ti f ' fanyo«n un hriüant» 
Montana, brillo garantizada 
para ylempr», rm precio esps* 
clal por este dia sola- C O _ A f | 





para señora engarzad i 
estilo Tiffani de Nueva 1 
con un solitario Brillante 
Montana de 1 kilate, monta-
do al aire, su precio si fuer * 
l eg í t ima es de $125 
oro, nuestro precio. 13-00 
L L 
Garantizamos que estas piedras de B r i -
llante Montana conservarán su fuego para 
Biempreyqno los engarces darán la más 
completa satisfacción. Gustosos reponemos 
gratuilamento cualquier Brillante Monta-
Mflque dejo de dar un uso satisfactorio. 
O r d e n e s p o r C o r r e o 
Para extender y dar (\ conocer nuestras alhajas en todos los puntos de la Isla de Cuba, hemos establecido 
una sección de ó rdenes por correo. Todo pedido se cumple el mismo d í a que se recibe. Córtese el grabado de la 
alhaja que se deseare comprar, la medida de la sortija y envíese su costo por giro postal, en efectivo ó letra ban-
cariaal nombre de la Montana Diamond Co. 92 Obispo, Habana y q u e d a r á n agradablemente sorprendidos con los 
ar t ícu los que rec ib i rán á vuelta de correo, registrando sus ó rdeno- piii caso de remesa en efectivo, se entiende 
que todo a r t í c u l o que no sea como lo representamos, será c a m b i ó l o por otro 6 se d e v o l v e r á el dinero. 
í i B I Í M J P i l H 
L í o s grabados publicados más arriba solo 
representan u n o s pocos de los distintos di-
bujos que ofrecemos al público en ventai 
para ver el nuevo y magnífico surtido será 
necesario visitar nuestro establecimiento 
cuanto antes y e n él encontrarán maravi-
llosas prendas á precios módicos. 
JNew Y o r k , Chicago, C leve land , P i t t s b i r g , Denver , ITew-Orleans , W a s h i n g t o n , St. Louis , P h i l a d e l p h i a , Buenos A i r e s , Rosario, E i o de Janei ro , V a l p a r a í s o , Sydney , M e l b o n r n e , 
_ H a v a n a , M é x i c o , P a r í s , L o n d ó n , B e r l í n y St . Pe te rshnrgo . 
I M P O R T A D O R E S D E P E R L A S , B R I L L A N T E S E I M I T A C I O N D E P I E D R A S P R E C I O S A S , 9 2 , Obispo, H a k n a , Cuba . - 3 . S E M E L , Manao-er . 
s 
Saiiite Benve: A íroiósito Je sncei i te ir io 
/ E l centenario de Suinte Beuve so ha 
celebrado sin pompa alguna. E n Bolo-
Ha, sobre el mar, su tierruca, han co-
locado una lápida do mármol á la puer-
fca de la casa en donde nació el cé lebre 
ci í i ico, conmemorando la fecha clásica. 
U n banquete, sendos discuraos, y nada 
más . E s a indiferencia obedece, se^ún 
mi criterio, á varias causns. Primera-
mente, antes del centenario se ha cele-
brado su apoteósis . U n a estátua en 
Par í s , un busto en el cementerio, y 
una abundante cantidad de libros y 
anotaciones han aparecido, sobre la 
formación de su espír i tu , y su método 
de trabajo, Sainte Beuve antes de los 
Lunes, después de los Lunes, novelista. 
Bu infancia, sus amores, sus ambic ió-
nos, y tantos otros problemas en que 
Be complace la ps ico logía contemporá-
nea. E l ú l t imo estudio vió la luz hace 
cortos meses. E s un libro escrito en 
lat ín , por un profesor de la Universi-
dad de Fribourg, en Suiza, y que l lera 
por t í tu lo : Quibus raiionibusSainte Beu-
ve optts m m de X V I iterum atque ile-
rum reiraclaverit, etc. etc. 
Más de cien p á g i n a s tn odaro, y en 
l a t í n sobre Sainte Beuve, en estos tiem-
pos en que nuestra lengua madre se 
encuentra tan abnudonada, nos prueba 
el interés y la admirac ión que este es-
critor despierta entre la gente erudita. 
Y el más contento de todo sería el mis-
mo Sainte Beuve, no tan sólo por la va-
nidad literaria, santa vanidad cuando 
ella se apoya en una obra sól ida y glo-
riosa, sino porque lo estudian con el 
m é t o d o de trabajó; y el carácter cuasi 
c ientí f ico que él dió á la crít ica. P a r a 
conocer un autor, lo estudiaba desde 
la infancia, sus gustos, su educación, 
el pa í s natal, la familia, todo lo que 
iiubicse podido ejem?r alguna i n í l u e n -
cia en sus ideas y sentimienlos. Y de 
e h í la admirable enciclopedia de los 
Jjunes que el crí t ico escr ibió durante 
veinte afios en el Diario de Debates. 
Tengo cierta predi lecc ión por esas 
obras en donde se estudia la juventud, 
y las luchas de los buenos escritores. 
E l libro de tíarcey, que ha publicado 
Adolfo Brissob, en el cual el "tío1' 
cuenta su juventud, sus luchas en el 
colegio por los primeros puestos, su 
amistad fraternal con About, con T a i 
ne, y otros, después célebres, las dolo-
rosas luchj s, los e x á m e n e s para el pro-
f e s ó i a d a ha ta que luego, en el camino 
de la vida se separan; los unos favore-
cidos por la suerte, por el nombre do 
bu familia, por el dinero heredado; los 
otros, por el talento, y por la humildad 
misma del origen, es un libro que me 
agrada en extremo. Esos libros deben 
publicarse d e s p u é s quo el autor ha 
muerto, así conservan cierto perfume 
de nobleza que hace su lectura más sin-
gular y atrayente. Lentamente van es-
bozándose los hombres de una genera-
ción, y los acontecimientos, un iéndose 
y arrastrándose rec íprocamente , triun-
fando los hechos de los hombres, ó los 
hombres de los hechos; y resulta un 
verdadero placer intolcclual y un ad-
mirable motivo de plát icas filosóficas, 
la ráp ida lectura de esos libros de j u -
ventud y esperanza. 
L a vida de Sainte Beuve posee tam-
bién esa atracción encantadora. L a s 
fluctuaciones de su esp ír i tu antes de 
detenerse en su l eg í t imo campo de ac-
c ión , interesarán por más de un respec-
to á los que se dedican á la noble tarea 
de escribir, ó á la suave curiosidad de 
leer. Desde el instante en que el alum-
no del colegio Carlomagno hac ía sus 
primeras versiones latinas, y obtenía 
los primeros premios en elocuencia 
francesa, ya se podía presentir el ca-
POR AMD 
I N F A N T B I N V A U D S ^ 
F O O D 
T o d o v a b i e n , c u a n d o 
e l n i ñ o e s t á b i e n . A l i -
m e n t e e l n i ñ o b i e n , 
d s m d o i e " M E L L I N ' S 
F O O D " , l e n u t r i r á , l e 
h a r á c r e c e r f u e r t e y l e 
l i a r á f e l i z . E s t a m o s s e » 
¿ u r o s d e e l l o . P r e g u n t e 
V d . á l & s M a d r e s d e l o s 
n i ñ o s c r i a d o s c o n e l 
- M E L L I N ' S F O O D " . 
P i d a n u e s t r o l i b r o r e -
f e r e n t e a l " M E L L I N ' S 
F O O D " . L o e n v i a m o s 
l i b r e d e g a s t o s . 
Mellln'a Food Co. Bostón, Mas». 
S ü D E N T A D U R A 
y l a c o n s e r v a r á f u e r t e y s a l u -
d a b l e . 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Leconoctdv y aprobado por el L a -
horatorio Htt t to-I iacter io lóa ico y ñ o r 
otras autoridades c ient í f icas , 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
S. F » ¿ e i mismo íu i tor . 
t JEJít c a j a s y f r a s c o s d e v a r i o s 
f a m o ñ o s s e e n c u e n t r a n e n t o -
W ^ ^ ^ * * * ^ ñ a s l a s D r o g u e r í a s , B o t i c a s y 
p e r f u m e r í a s . ^ p 
I ^ A ' M A R I H A ~ I * i e í t o á e l a m a ñ a n a . — - í ' e i s r e r o a e i v w . 
mino del futuro erudito. T m á s que 
creador, Sainte Benve fué durante bu 
carrera literaria un estudioso infatiga-
ble, un buscador de infolios. A este 
propós i to , el cr í t ico solíu decir á sus 
ami/ros, como de chanza, que no desea-
ba que ellos le erigiesen* estatuas en 
plazas ó jardines, eiuo que prefería un 
modesto busto de yeso en el r incón de 
una biblioteca. Ese sentimiento pinta 
á Sainte Beuve. M á s quo un teatro, 
m á s que un banquete, ó uu baile, pre-
fería un arcliivo en donde se pudiese 
encontrar algo interesaute, ó un ana-
quel lleno de libros. 
K o íué , sin embargo, sino á los cna 
renta y cinco años, en mi l ochocientos 
cuarenta y nueve, que Sainte Beuve co-
menzó su verdadera vocación, escri-
biendo cada lunes una crít ica. H a b í a , 
no obstante publicado ya su novela A r -
turo, sus Poesías de José Delorme, Vo-
luptuosidad, E l Libro de Amor, y cola-
borado en p e i i ó d i c o s y gacetas, E l 
Constitucional, E l Globo, E l Nacional. L a 
mayor parte de esos art ículos sueltos 
han sido coleccionados por sus admira-
doro . T a m b i é n han visto la luz públ i -
ca varios tomos de su correspondencia, 
cartas, notas, proyectos, todo ha sido 
impreso con amor, toda la prosa do es-
te liombre ha parecido digna de conser-
varse. 
Otra de las causas á que obedece la 
indiferencia con que se ha celebrado su 
centenario os de orden abstracto: la in-
diferencia con que ve la mayor ía á los 
cr í t icos sabios. Los que escriben en 
prosa, por regla general, con excepc ión 
de algunos novelistas, no poseen el don 
de hacerse recordar d e s p u é s de muer-
tos por la mayor ía ; y entre los prosis-
tas, el crí t ico es el peor situado para 
ambicionar tal gloria. S u oficio de ma-
gister no lo predispone á la populari-
dad. Habla más de ideas que de senti-
mientos, más al intelecto que al cora-
zón; y el núcleo de sus admiradores es 
siempre reducido, no por ello es menos 
grande y duradera su obra. 
Los artistas y los poetas s í poseen ese 
privilegio, y aunque Sainte Beuve fué 
uno do los m á s entusiastas helenistas de 
su época, nadie lo colocará entre los ar-
tistas. Entre los poetas sí que le agra-
daba contarso á él mismo. Y m á s que 
toda alabanza amaba aquella que se re-
fería á los versos que escr ib ió en la 
primera mitad de su vida. E s extrafro 
el supremo deseo do ser poeta que lle-
naba aquella alma. Y era con sus libros 
de versos con los que contaba obtener 
la celebridad antes de dedicarse á la 
cr í t ica . 
S u adoración por Alfredo de Mus-
set es hija de aquel cuarteto del cantor 
de Rolla en las Estancias á Kodier: 
Sainte Beuve faisait dans F ombre 
Douce et sombre 
Pour un oeil noir, un blanc bpnnet, 
U n sonnet! 
A Teófilo G a u ü e r igualmente lo es-
cribía, entre otras cosas: " Y o también 
he desertado c iarte más de lo que hu-
biera deseado, pero obligado por la ne-
cesidad." A Pau l de Saint Yictor , á 
Merlet, á Babón, á todo el que alabara 
su versos, enviaba incontinenti sus ex-
presiones de agradecimiento. Y lo peor 
del caso era, que Sainte Beuvo fué un 
poeta mediocre, casi inferior á lo me-
diocre. Su propio talento de crít ico, y 
de crít ico erudito se oponía a l genio 
poét i co . E l que observa la realidad de 
la vida, el que la escudriBa ó investiga 
por profesión, ideo lóg icamente , fría-
mente, ¿cómo ha de ser poeta! H a y no 
obstante una bella confesión en su co-
rrespondencia, en la cual se le lee fa-
tiga del espír i tu , obligado á producir 
de un modo constante, no por necesidad 
de renombre y de dinero, sino por ne-
cesidad física, por háb i to : " O h ! nada 
m á s que una novelita, que un poemita. 
A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a T m d o ^ 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a con f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e j o r q u e se h a h e c h o . 
A l v í e i o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e í a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o 7 v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
ITo r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A 1 T J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e 
E n H A B A N A c i e n t o doce . 
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algo de arte, aunque fueso muy peque-
fío de dimensiones, pero que la perfec-
c ión haya coronado, y del cual se re-
cuerden siempre. H e ahí lo que inten 
to, á lo que aspiro, y vanamente!" 
E s e inconformidad de ciertos carac-
teres es digna de estudio, cuando se 
trata de los grandes trabajadores del 
ideal. E m i l i o Zola se quejaba también 
d í a s antes de morir, de esos enormes 
libros de setecientas p á g i n a s que escri-
b ía y aseguraba á un amigo, que al 
terminar Justicia no escr ibir ía m á s ese 
género tan pesado. Curioso hubiera si-
do ver hacia donde se tornara Zola en 
el nuevo rumbo que se p r o p o n í a seguir, 
i l r í a tal vez hacia el misticismo? E l 
ejemplo de Huysmans el escritor demo-
niaco, que hoy sólo escribo sobre cate-
drales y beatitudes, permite toda supo-
s ic ión . Sainte Beuve d e s p u é s de haber 
escrito tanto, no se encontraba satisfe-
cho, y suspiraba por una cosa pcqueSa, 
pero perfecta. Y el párrafo de su carta 
contiene una exquisita teor ía de arte, 
en la cual la cantidad es cosa secunda-
ria . Só lo la perfección cuenta. Poetas 
hay que han escrito muchos libros, y 
son cé lebres por un soneto. Muchos ar-
tistas han conquistado la gloria con un 
mármol diminuto. Y más vale un só lo 
libro bueno que cien malos. 
L o cual no obsta para que Sainte 
Beuve sea uno de los m á s eminentes 
cr í t i cos del siglo diez y nueve. 
P e d r o C é s a r D o m i n i o i . 
París , Enero 1905. 
S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e t r a -
t o a r t í s t i c o , a c u d a á O t e r o y C o -
l o m i n a s , S a n K a f a e l 3 2 . 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Rabana, Febrero 17 de 1905. 
^ A z u c a r e s . — L a continuaeión de noti-
cias de baja, recibidas durante la semana 
de Londres y Nueva York , ha hecho que 
este mercado haya regido también quieto 
y flojo, pues ha desconcertado por com-
pleto £1 los compradores, tan seguido y 
fuerte descenso, que se atribuj'e diversa-
mente al anuncio de un probable aumen-
to en las siembras de remolacha en E u -
ropa, parala próxima campaña, á las ma-
niobras de los especuladores en los países 
productores y, finalmente, á la noticia de 
haberse recibido y a en los puertos do em-
barque de esta Is la cerca de 400.000 tone-
ladas, ó sean 150.000 miís que el afio pasa-
do, por lo que prevalece en el extranjero 
la creencia de que la producción cubana 
de este año será mayor que la anunciada, 
suposición totalmente errónea, según se 
veril míls abajo. 
L a s operaciones efectuadas esta semana 
han sido otra vez sumamente limitadas, 
y con una reducción bastante grande en 
los precios pe r estar retraídos y á la es-
pectativa tanto los vendedores como los 
compradores, y las pocas ventas que se 
han dado á conocer suman solamente 
30,600 sacos, que cambiaron de mano en 
la siguiente forma: 
500 s. contrif. pol. 96, ú 7 rs. ar., en 
la Habana. 
9.400 sacos cent., pol. 96i95, de 7.30 á 
7.20 reales arroba, en Matanzas. 
10,200 sacos id. id. pol. 96l95X, de 7.20 
á, 6.15.16 rs., ar., en Cárdenas. 
10.500 sacos centríf. pol. 96l94>/, de 
7.30 á 7.10 reales arroba, en Cienfuegos. 
E l mercado cierra quieto, pero algo m á s 
sostenido, de 7 á 7.1[1G reales arroba, por 
Centrífugas de 95i96 de polarización y de 
5.15il6 á 6 reales arroba, por Azúcar de 
miel polarización 88i9ü. 
Precio promedio del azúcar. Centrífu-
gas base 96 de polarización, según ven-
tas publicadas: 
E n plaza: 
Diciembre, 6.9826 reales arroba. 
Enero, 7.5203 rs. arroba. 
E l movimiento do azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como sijfue: 
Existencia en 1? 
de Enero.. . . 
Recibos h a s t a 
el 17 de Febrero 
Total. 
Salidas h a s t a 
el 17 de Febrero 
Existencias: 


















E l tiempo ha seguido muy favorable 
para la molienda y después de algunos 
días de un calor de verano, ha prevale-
cido otra vez, á mediados de semana, una 
temperatura fría; no obstante haber llo-
vido algo en varias comarcas, no fueron 
suficientes las aguas caídas para interrum 
pir los trabajos en los ingenios, siendo 
cada día más satisfactorios los resultados 
obtenidos, debido á la mayor densidad 
en el guarapo. 
A las quejas relativas á la escasez de 
braceros en determinadas localidades, 
hay que agregar ahora las que motivan 
el corlo rendimiento cultural, particular-
mente en los campos que quedaronu sin 
cortar el año pasado, en los cuales corre 
demasiado el machete, por haberse muer-
to un gran número de matas, con lo que 
han clareado mucho los campos. 
Por esta razón se empieza á temer, no 
obstante los mayores recibos de azúcar en 
almacén es, que se deben á q u e esta zafra 
principió más temprano que la anterior, 
que no solamente no excederá la produc-
ción al total calculado, sino que podrá 
muy bien resultar inferior al mismo, pues 
la mayoría de los hacendados no está sa-
tisfecha con los resultados obtenidos has-
ta la fecha, porque siendo mucho mayor 
que elafio pasado la cantidad de caña que 
tienen quo moler, no están seguros de 
que podrán rendir la totalidad de los 
campos, si el tiempo no se mantiene bu • 
no hasta fines de Mayo. 
Continúan los fuegos en el campo; al-
gunos son accidentales, pero la mayor 
parte de los mismos se debe á la malevo-
lencia; felizmente, casi todos pudieron 
ser dominados antes que hubieran hecho 
mucho daño y merced al tiempo seco que 
ha prevalecido en casi toda la Isla, la 
mayor parte de la caña quemada ha po-
dido molerse oportunamente. 
M i e l d e c a p a . — M u y reducidas las 
existencias de este producto, y como no 
se ha dado á conocer todavía operación 
alguna en la nueva zafra, sus precios r i -
gen enteramente nominales. 
T a b a c o . —Rama. — No obstante ha-
ber continuado activa la demanda por 
quedar en plaza bastantes compradores 
extranjeros, además de los de las fábri-
cas locales, las operaciones no fueron tan 
importantes como las de las semanas an-
teriores, debido á la mayor escasez de 
clases convenientes y los precios m á s 
elevados que se pretenden por las pocas 
partidas que aun quedan sin vender. 
Con este motivo el mercado cierra con 
fuertes tendencias á seguir subiendo por 
las clases buenas de todas procedencias. 
Torcido y Cigarros,—Se sostiene activo 
el movimiento en la mayor parte de las 
fábricas de tabacos y cigarros, algunas de 
las cuales tienen todavía regulares órde-
nes pendietífes y que se están esforzando 
en cumplimentar á la mayor brevedad. 
A g u a r d i e n t e . — Muy abatida la de-
manda á consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por esta razón los destila-
dores continúan disponiendo de sus exis-
tencias para la exportación, á precios que 
apenas cubren .el costo. Secotizh: $12% 
moneda americana, los 472 litros, en 
casco de castaño, y $11 id. id. loa 491 
litros de 22 grados, sin envase. 
A l c o h o l . — P o r idénticas razones que 
SPARA EL HÍGADO Y LA SANGRE 
A d m i r a b l e s 
e s p e c í f i c o s 
q u e e n p o c o 
t i e m p o s y c o n 
d e l D o c t o r 
• 
i n f a l i b l e s e -
g u r i d a d c u r a n l a I c t e r i c i a , 
l a s a f e c c i o n e s d e l H í g a d o y 
d e l B a z o , E i n c l i a z o u e s d e l a s 
G l á n d u l a s , l a s H e r p e s , Ü l c e r a s y e n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s , e l E e u i n a t i s n i o , y c u a n t o s m a l e s 
p r o v i e n e n d e l a s a n g r e e m p o b r e c i d a ó v i d a l a . 
P R O B A D Y C O K V E K C ^ O S Í 
Exíjanse siempre !a ZarzAparriiSa y PHdoras de Bristol. 
B R Í S T 0 L . B R I S T 0 L . B ñ I S T O L . B R I 8 T 0 L B R 8 S T 0 L . 
e n o v a d o r d e A . G ó m e z 
E n vista de las prodigiosas cualidades que posée el RENOVADOR A. GOMEZ para cura • 
al ASMA 6 ahogo y lodos los CATARROS VIEJOSy NUEVOS, AGUDOS y CRONICOS y todas 
es afecciones del FECHO por rebeldes que sean. 
Es con frecuencia objeto de falsificaciones, por los qno en inferés de loa enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las droguerías y boticas para gai-antizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermos se han curado desahuciados 
de los médicos. 
E l RENOVADOR A. GOMEZ.—Depósito en las Droguerías y Farmacias, Viuda de Sarri 
Dr. Manuel Jhonson, San José y en todas las Droguerías y Boticas de la República. 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L A K K A Z A B A L , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A S A N J U L I A N , 
1ML "ul x* ^ , 1 X £ t y " V i l 1 o j s -
220O alt 14-17 F 
el aguardiente,©?? sumamente corta la so-
lieitud por este espíritu, tomándose sola-
mente alguna que otra partida de se-
gunda clase, para usarla como combus-
tible, fotii-amos el de primera á $26% 
moneda americana los 653 litros y el de 
segunda á $21^ Id. id., sin envase. 
C e r a . — Regulares existencias de la 
amarilla y notándose alguna demanda. 
Cotizamos de $£9% á $,'10 qt1., por la de 
primera, y de $28% á $29 id. por la de 
segunda. 
M i e l d e a b e j a s . — Con regulares 
arribos y buena demanda para la exporta-
ción, cotizase la en tercerolas de 28 á 
29 cts. galón, envaso á, 7 cts. y la en bris. 
de 33 A 34 cts. id., envase á $1.50, r i -
giendo firmes estos precios, por seguir 
regular la demanda en l o s principales 
mercados consumidores. 
C E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s .—C o n demanda moderada la 
plaza ha seguido bastante sostenida por 
no ser muy grandes las ofertas de papel íl 
consecuencia de la calma que prevalece m 
el morcado de azúcar, notándose alguna 
flojedad solamente en las cotizaciones de 
las letras sobre Espafia, en .armonía con 
una pequeña de las^ libras en Madrid y 
Barcelona. 
A c c i o n e s y v a l o r e s — C o n pocas ope-
raciones por ser de escasa importancia los 
valores buenos que so ofrecen en venta: 
el carácter de las cotisaciones es m á s bien 
nominal que efectivo y con excepción de 
las acciones de dos ó tres empresas que 
han bajado algo probablemente por los 
manejos de los especuladores, las de todas 
las demás se sostienen con mucha firme/.'.'. 
Azoteas iDmemeaite Haenslcr p r a u l i z a t e 
sin goterat), las más duraderas, más ligeras y 
más económicas. Para convencerse pidan in-
formes á los numerosos propietarios que las 
tienen puestas y dirijánse á M. Puchen repre-
sentante, Obispo número 84. 
1S39 25-9 F 
F u n d e n t e d e O ü i v e r 
Ultima ex-
presión de la 
med i cación 
c á u s t i c a á 






y rapidez en 
cáustica en medicina veterinaria. 
Como revulsivo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de los sobre-
huesos, esparabanes, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, aobrepiés, etc. Hidropesías arti-
culares, vejigas, alifaten, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras agudas y crónicas. 
Depósito general: Farmacia y Droguería San 
Julián, del Dr. B. Larrazábal, RIOLA 99, Ha-
bana. c l6 i alt 19-20 E n 
sus efectos 
sin destruir 
el bulbo pi 
loso ni per-
judicar á la 
piel en lo 
más mínimo 
hace de este 
preparad o 
el rey de la 
medicación 
M é d i c o C i r u j a n o de las F a c u l t a d e s de 
P a r í s , Ñ e w Y o r k y H a b a n a . 
Espec ia l i s ta eu Ja c u r a c i ó n rad ica l 
de las l iomorroides, l a que se g a r a n t i -
za y se hace s lu dolor n i empleo de 
a n e s t é s i c o s , pudiendo el paciente de-
dicarse á sus habituales tareas. S u 
permanencia eu esta e í u d a d s e r á por 
poco tiempo. L a s consultas son grat is . 
Consultas de 1 á 3 p. m. 
Consulado 132 . 
2252 5-1S 
U n i c o s a g e n t e s p a r a l a v e n t a 
d e l a c r e d i t a d o a l c o h o l 
" S a n L i n o " 
S . B a l b i n y V a l l e . 
A P A R T A D O 6. Telégraío-CACICEDO 
C I E N F U E G O S . 
c 360 m y t hl2-15 F 
GUMCIOH CIERTA en DOS HORAS coti los 
REMEDIO INFALIBLE 
GpMcB ios Hospitales de Paris 
hulli en Its principales Farmacias. 
M o v i m i e n t o d e M e t á l i c o . — E l ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como si-
gue: 
o r o . p l a t a . 
Importado ante-
riormente $ 8.217.812 $ 
E n la semana... " 4.169.600 " 
15.985 
T O T A L hasta el 
17 de Febrero.. " 7.387.402 " 15.985 
Idem, igual fe-
cha en 1901... " 505.750 " 500.600 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 
ORO. P L A T A . 
Exportado ante-
riormente $ $ 291.000 
E n la semana... " " 
T O T A L al 17 de 
Febrero $ 
Idm. ipual en fe-
cha 1904 " 52.000 
$ 291.000 
D i s p m i " L a G a r l l " 
Pongo en conocimiento de las perso-
nas que deseen saber la manera de con-
tribuir mensualmente al sostenimiento 
del Dispensario y de la Casa del Po-
bre, con una peseta y una lata de leche 
condensada, que, en el z a g u á n del Pa -
lacio Episcopal, se ha colocado un bu-
zón especial para dicha l im^i ia . 
D k . M. D e l f í n . 
T O D A M U J E R 
debe tener interés en conocer 
]a maravillosa jeringa de rie-
go giratorio 
L a nueva Jerinc» VnginnJ. 
Inyección y Studin. L a me-
jor, inofensiva y 
m á s cómoda. Lim-
pia inslanUneament*. 
fdaM ni botiCHrio, 
.si no puíUür»» sumi-
. i - t r n r ] a , ' M A K V E L , " 
io daba aceptarse otrn.sino 
v uviese uP vallo para el folie-
i»» ihistruauque b<» remite «ella. 
«¡o yon el cual st oncuoncrua to-
dos los datos y direcciones quo son 
inestimables para lus Señoras. 
DlllOT a MAMEL JOHNSON, Otllspo 53 7 55. B m * 
I H i m O S EBPRES1TAHTES ESMSÍVOS • 
pan los Anuncios Franceses son los 
¡ [ 18, rué de la úrange-Buteliére, PARIS • 
Capsuliatts con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
EoíermsdaSeSdeJías urinarias las 
G O N O R R E A S , F L U & Í 0 9 , 
C I S T I T I S , l 
U R E T R I T I 8 C R O N I C A S , 
J F O S F A T U R I A , etc. 
Penetro por osmoeis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOdb. 
PARIS. 12, Rúa Vavln, y todas las Famaciia. 
! E G R O T ^ & G R A N G É * S o n 
1 9 , 2 1 , S 3 , r u é M a t h i » , P A R I S 
| 2 G R A N i P R E M I O S 
I Exposición Universal P A B I S 1900 
A p c í a t o s d e 
Alcobcl de 50 a SS» 
(l9aS9 Cartier) a voluntad | 
APARATOS O E 
H E C T i p i C R C I O ^ 
Alcohol extra a 96-9?° 
(40-4/ cnun 
INSTALAC3ÓN & B 
de Vinos, Caite Dulce, 
% Melazao, Granos, eic. 
H U E V O S A P A R A T O S Q i m U Ü M E Í 
produciecdo en UNA SOLA OPERACIÓN 
el Alcohol rectificado a 96-97° (40-4i Cartier) 
Contra NEURASTENIA, ABATIWIIÉWTO moral ó físico, ANERSIA, FLAQUEZA 
CONVAL-ECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
^ JPremioa Mstyoroa 
3 Diplomae de Honor 
T C N i C O S 
K 0 L A ^ \ M 0 N A V 0 N 
P O O E R O C O S R E G E N E R A D O R A S . Q U I N T U P L I C A N D O UAS F U E R Z A S . DIOESTÍON 
Ycnta al por .Mayor : \ r A < ? £ i íP.T*.C»i. Fannaro-.itico, en LYON [Freagía). 
10 Medallac da Oro 
S Medallas de JPlata\ 
RECÓfttTITUyEHTcS 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterclopelar el cutís . 
ligase el verdadero nombre 
Retnisese los pmiDcios similares 
J . S X l M C O P f f 
59, Faub. St-aortin, Paría (10') 
m m m m 
c o n Y O n U U O D O B L E d e M I E K U O y Q U I N I N A . 
Este Tóalco poderoso, regenerador de l a sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS FLORES BLARCAS. SUPRESION jDESOROENESde U MENSTRDACIOH, ENFERMEDADES U PECHO, GASTRALGIA 
DOLORESdj ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS. FIEBRES S W l " ' . " « — • " — " E S . EHFERMEDAllES XERYIOSAS • 
üj 01 ünico remo l'.o quo conviene y et dobo emplear con «xc»u»m».j ^- ~~ulquiera otra ixulancia. 
Téaae el Folleto que a c o m p a ñ a á cada rraaeo. 
Vent* por Mayor: L . G R U E T , 4, rué Payeane. en PARIS . 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
F O S F A T O - G L ! C E R A T ( 
D E C A L P U R O 
J 
E m u l s i ó n C r e o o t a d a 
ñeconst l tuyente ganeraí, 
Depresión 
S 
del Systema neroloso, 
m eurasthenia. Exceso ríe trakalo. 





DKrostTo ezsnoi. t 
C*. P»m, 6, aTüiBe Tidoria OUSSARS 
D I A R I O ' D E L . A M A R I N A —Edición ds la mañana. • F e b r e r o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
i m m 
E L M U N D O I L U T T R A D O í 
E l público esperaba ipor qaé negar-
lo! un alarde Terda(?ero de diligencia y 
talento artístico en JSl Mundo Ilustrado 
con motivo de las últimas y memora-
bles carreras de automóTiles que han 
impresionado excepcionalmente la opi-
nión dentro y fnera del país; pero con-
fesamos que la obra realizada por lare-
riata ilustrada que reparte M Mundo, 
supera á todas las espetan»»»-
Baste con decir, en síntesis, que flgü-
ran en el Húmero que tenemos á la vis-
ta 52 instantánea^ tomadas en las ca-
rreras por cinco fotógrafos de los talle-
res del colega y doí cedidos galante-
mente á E l Mnndo M i t r a d o per los se-
ñores Gómez de la Carrera y Ferrenza. 
E l lance sportivo que ^avo efecto en 
la magnííica carretera de Marianao el 
día 12, aparece sorprendido en sus más 
importantes f ituaciones, desde la salida 
de cada automóvil en Arroyo Arenas 
hasta su llegada á San Cristóbal. 
Para ello fué preciso situar en cinco 
diferentes puntos del itinerario una cá-
mara en piano focal que dá una instan-
tánea en una fracción inlftiitesimal de 
segundo, cosa que no.á todo el mundo 
es dado realizar, porque es indispensa-
ble contar, como cuenta E l Mundo Ibis-
irado, con aparatos costoaes y lentes de 
gran potencia, así como.con verdade-
ros artistas á su servicio y un magnífico 
taller d«3 fotograbado. 
Del conjunto admirable que nos ofre-
ce E l Mundo Ilustrado ya podría juzgar-
se con anticipación después de haber 
examinado las magistrales fotografías 
expuestas estos días eu E l Pincel del 
señor Cobiáu y que arrancaron grandes 
celebraciones á los inteligentes, entre 
filos algunos fotógrafos americanos, fo-
rasteros en esta capital. 
Onien desee conservar ui) recuerdo 
de las carreras de automóviles del día 
12, que proporcionaron un hermoso 
triunfo al campeón cubano, debe ad-
quirir el presente número de E l Mundo 
Ilustrado, el cual, no obstante ser njta-
bilisimo, se vende á diez -centavos. 
La Empresa de Él. Mundo ha tenido 
necesidad de hacer una edición ex-
traordinaria, para servir al público 
después de la qne habitualraente se re-
parte la nochQ del sábado en la calle de 
Yiitudes entre Aguila y Galiano. 
L a edición extraordinaria se pondrá 
á la venta el lunes ó el martes. 
Cada número de E l Mundo Ilustrado, 
nos complacemos en decirlo, representa 
nn nuevo éxito en todos sentidos, por 
lo cual su publicidad aumenta de día 
en día. 
LIBROS NUEVOS 
legados últimamoiite á la Moderna 
jPoesfa, Obispo, 1U5: 
Derecho conititucional, 1 ídem.—De-
recho consectudiuario y economía popu-
lar de España, 2 id^m, por Saniionetti. 
Contrato» administráiivos, 1 Idem, por 
Delgado. 
Manual del empleado y aspirante á 
penales, 1 idem, pbr Dale y Mufloz. 
Tratado de las suc«8lones, 2 idem, por 
Ramo». 
E l individuo y la reforma social, 1 
idonn, por Sanz. 
Diccionario de los Juzgados municipa-
les, 1 idem, por píaz Flores. 
Estudio legal, 1 idem, por Hernándex. 
Acataeiones, 1 Idem, por Soldevila. 
Los anarquistas, 1 idem.—Código pe-
nal de Cuba, 1 idem, por Lombroso. 
Contratos de arrendamiento, 1 idem, 
por Danvila. 
Antropología y derecbo, 1 idem.—El 






L a jurisprudencia penal, 1 idem, por 
Ferri. 
L a galvanoplastia, 1 idem, por Vera. 
Guía práctica del diplomático español, 
2 idem, por A. de Castro. 
Contrabando y defraudación, 1 Idem, 
por Foyé. 
Contrato de transporte, 1 idem, por 
Foyé. 
Tarifas de ferrocarriles, 1 idem 
Toyt . 
Los caminos de 
Wem, por Foyé. 
Los nuevos horizontes, 1 idem, por 
Ferri. 
Las instituciones federales en los Esta-
dos Unidos, 1 idem, por Bazán. 
Tratado de pilotaje, 1 idem, por Ciscar. 
Manual del fogonero y maquinista, 1 
ídem, por Girón i. 
Vademécum del mecánico, 1 idem, por 
Ainé. 
De las aguas, 1 idem, por Calvo. 
La cuestión monetaria de la. América 
española, 1 idem.—Reconstitución y cu-
rnpeización de España, 1 idem, por Se-
minario. 
Exterior del caballo, 1 idem, por Villa 
y Martínez. 
l'-nfermedades de los rumiantes, del 
cerdo, perro, conejo, gallina, pavo, pato, 
paloma, canario, abeja, guaapo de seda y 
otros, i idem, por Espejo. 
Guía del cultivador, 1 idem, 
A ragó. 
Taquigrafía, 1 idem, por Floror. 
Taquigrafía abreviada. 1 idem, 
1 idem, por 
l idem, por 
por 
hierro de España, 5 
por 
Marríu." — * l u t m , por 
vaIa(lUÍgrRfía ^P^018» 1 idern, Por Ri-
pejo^ 108 gai,ado8' 1 id*in, por Es-
L I S T A 
de la? cartas detenidas en estaAdminís-
tración de Correos, procedentes de E i -
I aña. 
Habana, 1S de Febrero de 1905. 
Alba Aurelio de; Alvarez, Constantino-
Alvarez, Javier; Alvarez, Jos ,̂- Abodru' 
Frauclscol Albama, Manuel: Aboy, Eu-
genio; Arralluz, José Antonio; Areau, 
José; Ables y C?, Alberto; Arrian, Ma-
nuel; Arroyo, Estela; Aboy, Eugenio; 
Aguinaga, Pedro. 
Baez, Luisa; Bartolomé, Victorjno; 
Barrio, Antonio; Bargo, Domingo; Blan-
co, Salvador; Barreiro, Ma^Adena; Ba-
í t o , Enrique; Bastían, Constantino; Ba-
laguor, Vicente; Barros, Victoriano; Ber-
nárdez, Juan; Bertolo, Eulogio; Bermú-
„ v ^ ' i 
5ez, Filomena; Bermúdez, Domingo; 
Bergues, Evaristo; Boriza, J iyn J'5 Bo" 
riza. Donato; Bustabad\ IlermenegUdo. 
Carrasco. Ana; Casul, Manuel;'CasaJ, 
Ramón; Claramunt, Feliciano; Concelo, 
José: Castro, José; Caridad, Enrique; 
Carbia, José de; Cao, Dolores; Celeiro, 
mena; Cristóbal, Fulgencio; Cristóbal, 
Antonia: Collazo, Ramón; Coego, Ale-
jandro; Corral, Jesús: Cobo, Formenturo^ 
Corbato, Bonifacio; Costa, José D.; Cow-
ley, Cándida; Cuetos, Joaquín de los; Ce-
rusa!, Juan; Cueva, Cándido de la; 
Del fino, Isabel; Deus, Josefa; Diaz, Be-
nigno; Diaz, Manuel; Diaz, Blanca; Do-
mínguez. Consuelo; Duran, Manuel; 
Ermido, Ramón; 
Fernández, Vicente; Fernández, Cons-
tantino; Fernández, José Ramón; Fer-
nández, Agustín; Fernández, Apolinar; 
Fernández, Concepción; Fernández Vic-
toriano; Fernández, Emilia; Fernández, 
Dolores; Fernández, Manuel; Fernández, 
Valifla Concha; Ferreiro, Manuel; Ferro, 
Carmen. 
García, Antonio; García, Domingo; 
García, Ramona; Garcín y C?, Ricardo; 
García, Marcelino; García, líenjgno; Gar-
cía de Martínez, María; García, Carlos: 
Galán, Josó; Gelpí, Francisco; Gimeno, 
Joaquín; (kmzález, Braulio; González, 
Manuel; González, Antonio; González, 
Francisca; González, Franeiáca; Gonzá-
lez, Francisca; González, Fauatino; Gon-
zález, Antonio; Gómez, Jofiefa; Gómez, 
Agapito; Gómez, Alberto;Gómez, Anto-
nio; Guillen, Julio; Gutiérrez, María; 
Guerrero, Luis; 
Hernández, Carmen; Huerta, Raimun-
do; 
Iglesias, Dominga; 
Lamiguiz, María; Latorre, Cristóbal; 
Lasa, Aniceto; Linares, Antonio; López, 
Pedro; López, Pedro; López, Manuel; 
López, Dionisio; López, Julián; López, 
Rosalía; López, José Ramón; Lombillo, 
María; Losada, Juan; Loureiro, Arman-
do; Llarena, Robustiano; Lloret, Mi-
guel; 
Martínez, José; Martínez, Francisco; 
Martínez, D. H . ; Martínez, Vicente; Mar-
tínez, Ladanto; Martelo, Jesús; Martico-
rena, Valeriano; Menéndez, Severino; 
Mestre, Ramón; Meana, Benjamín; Mén-
dez, Federico; Morán José; Monriño, 
Emiliano; Moreda, Thomas; 
Negreira, Jesús; Naya, Teresa; Núñez, 
Francisco; Xúñez, Sebastián; 
Otero, Jacinto; Otero, José; Ortiz, Ave-
lino; 
Peregrino, Jesús; Paretn, Salvador; 
Pardo, Antonio; Pampiu, Joaquín; Pé-
rez Antonio; Pérez Pedro; Pedro, Enri-
que; Peña, Éustoqula; Pedro Jesús; Pe-
laez. Angeles; Piflelro, Fuente; Pereira, 
Antonia; Pórtela, José; Polidura, Mi-
guel; Pujol, Antonio; 
Quintín, Fernando; Quintana, Aato-
nio L . ; Quiroga, Benigno; 
Ramiro, .los^; Ramos, Ensebio; Ramos, 
Isabel; Ramos, Matilde; Regil, Angel; 
Regueiro, Manuel; Rey, Alfonso; Real, 
Vicente; Rlvas, Ramón; Rivero Ramí-
rez, Fraucieco; Ribera, Calisto; Ríos, Ci-
priano; Romero, Jacobo; Roque, Juan; 
Rodríguez, José; Rodríguez, Floraj Ro-
dríguez, Aurelio; Rodríguez, Domingo; 
Ronrí^ueí, Joaquín; Roa¡ fguez, Manuel; 
Rodríguez, José María; Rodríguez, Ra-
món; Rodríguez Piñeiro, Jesús; Rodrí-
guez, Serafín; Rodríguez, Juana; Rodrí-
guez, Antonio; Rodríguez, José; Rodrí-
guez, Fernando; Ruiz, Victorino; Rubie-
ra, Celestino; 
Mánchez, Eugenio: Sánchez, Braulio; 
Sánchez, Braulio; Samá, Cándido; Santi-
so. Joaquín; Sampoya, Carlota; Salom, 
Sebastián, Salazar, José; Sonto Pérez, 
Juan; Soengas, Andrés; Suárez, Manuel; 
Suárez, Francisco; Suárez, Francisco; 
Tejeiro, José; Torres, Juan; Torres, Mi-
guel; Toro, Magdalena; Torre. Leonor; 
Tolosa, Enrique; 
Ustrell, Baltasar; 
Valdés, José; Valdé 
la, Andrés; Vázquez, 
qez, Pedro; Val Casáis, Luis; Várela, Jo 
sefa; Várela, Jo^é; Velar Martínez, An 
selmo; Vlllaverde Gregorio; Vigo, Da 
niel; Vieites, Benito; Vieytes Vila, Ma 
nuel; Yañes, Constante. 
Caridad; Vare-
Florindo; Váz-
R E G I S T R O C I V I L 
Febrero 14 
NACmm&NTOS 
ristxaiTo n o r t e . — N o hubo. 
d i s t r i t o s u r . — 4 varones blancos le-
gítimos, 2 hembras bhiiícas legítimas. 
d i s t k i t o iv-j'j k. — Xo hubo. 
i ; i s t k í t o o k s t e . — - varones blancos 
legítimos, 1 hembra noĵ ra natural. 
• M A T R I M O N I O R E L I G I O S O 
d i s t r i t o o k ^ t e . — José Riesco Pé-
rez, con Rosa Uonzólez y Chermichavo. 
Blaucos. 
31 V T K I M O M O C I V I L 
i í i s t r i t o oestk.—Ciistóbal del Rosa-
río y Moreno, con Mana Josefa Veneran-
da Fajardo. Blancos. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o x o r t e .— D a r í o Engallo, 42 
años, España, Blanco 28. Pneumonía. 
d i s t r i t o sur .—Enr ique (Jarcia, 
años. Cárdenas, Mercado de Tacón 
Asistolia. 
d i s t r i t o e s t f . —Clara Rodrigq, 
años. Pinar del Río, Paula 9. Tuberculo-
sis pulmonar.—Caridad Infante, 65 años. 
Habana, Jesús María 13. Neumonía ca-
tarral.—Bruno Martí, 41) años, España, 
Conde 11. Tuberculosis pulmonar. 
d i s t r i t o okste .—Juan Ni«to, 6 me-
ses, ílal ana, Arambum 17. Meningitis. 
—Odilia Cortázar, 18 años, Cubana, Ze-
queira 42. Asistolia. -Pedro Donat, 16 
años. Habana, Infanta 4ó. Cardiecteria. 
— Ramón Fernández, 88 años, España, 
Jesús del Monto 356. Arterio esclerosis. 
—Julia Teuma, 2 años. Punta Brava, 
Emilia 18. Tuberculosis.—Cristóbal ( asa-
do, 28 años. Habana, Quinta «'La Pu-
rísima Concepción." Tuberculosis pul-
monar. 
K E S l m i : n 
Nacimientos 9 
Matrimonios religiosos 1 






N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o n o r t e . — 2 varones blancos 
jeffítimos, l hembra blanca natural, 1 
aembra blanca legítima. 
d i s t r i t o e l -n . -2 varones blancos le-
guinios, l varón mestizo leeítimo, 1 
hembra blanca legitima. 
D I S T R I T O ESTE.—No hubo 
d i s t r i t o o i * t b : . - 3 varoneB blancos 
legítimo, l hembra blanca-legítima. 
MATRIMONIOS C I V I L E S 
d i s t r i t o n o r t e . — J o s ó C. L . de Cár-
denas Nattet, con Concha Pérez y Her-
nrlndez. Mestizos. 
d i s t r i t o b u r . — Joaquín Espinosa 
con Rosa Roque y Sáncbus. Mestizo». 
d i s t r i t ó oes'íe .—Ricardo Borgos y 
"Marreroj.con Inés Sanz y Valdés. Blau-
cos. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o norte .—Ernest ina Cuervo, 
7 años. Habana, Sevilla 35. Uremia.— 
Miguel Ñuño, 72 afid3. Habana, Cuba 31. 
Síncope cardiaco. 
d i s t r i t o sur.—María Pérez, 61 afio?, 
España, Industria 124. Tuberculosis pul-
monar.—Francisca Santana, 6 años, Key 
West, Suarez 116. Nefritis parenqulma-
tosa.—Manuel Secas, 66 años, CRIna, 
Gloria 4. Cirrosis.— Merced Vidal, 77 
añas. Habana, Cárdenas 66. Arterio es 
clorosis.— Isabel Armenteros, 64 años, 
Bayamo, Tenerife 87. Tuberculosis pul-
monar.—Petra Pérez, 88 años, Canarias, 
Manrique 170. Bronco neumonía. — Luis 
Baeza, 1% años, Habana, Salud 86. Bron-
co neumonía. 
d i s t r i t o estk.—Telesfora García, 82 
años, Habana, Hospital do Paul.^. Re-
blandecimiento cerebral.—t)omingo Ce 
bailo, 13 años, Habana, Bernaza 49. Tu-
berculosi* pulmonar.—Sebastiana Alejo, 
Canarias, Villegas 70. Agotamiento se 
nil.—Jesüs Medrano, 88 años, Puerto 
Príncipe. Curazao 9. Cólico miserere. 
d i s t r i t o oeste.—Pedro Luis Gonzá 
lez, 1 año, Habana, Omoa letra O. Bron-
quitis capilar.--Máxima Acosta, 30 añoí, 
San Miguel del Padrón, Fomento 12. 
Tuberculosis pulmonar.—Micaela Men-
doza, 27 años. Habana, Santa Ana 9. 
Fiebre puerperal.—Carmelo Vidal, 32 
años. Habana, Neptuno 222. Tubercu-
losis pulmonar.—Enrique Fernandez, 88 
años España, San Miguel 77. Cáncer de 
la boqa.—Luis Torres, 138 años, España, 
Quinta ' 'La Purísima Coneepción.,, Tu-
berculosis pulmonar. 
R E S U M E N 
Nacimientos 13 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 8 
Defunciones 19 
COMUNICADOS. 
Sr. Director del D i a r i o d e l a . M a -
r i n a . 
Respetable Director: Faltaría al más sairra-
do de los deberes sino hiciera público testimo-
nio de mi profundo agradecimiento al notable 
médico, Doctor Matías Duque, ¿ quien debo el 
haber recuperado la salud, y por cousisuiente 
el poder trabajar para sustentar mi íamilia. 
Desde 1809 venía padeciendo horriblemente, 
llegando á la decesperación. 
L l Doctor Matías Duque, desde los primeros 
días me alenté dándome esperanzas de una 
pronta cura; pero no sólo le estoy agradecido 
porque me ha devuelto á la vida y á la socie-
dad, sino que su ímprobo trabajo lo hacía de 
grátis, puesto que yo soy un pobre. Es verdad 
que tan sabio médico atiende á los pobres y 
los cura sin cobrarles, pero conmigo su filan-
tropía no tuvo límlt?». 
Mi vida es. después de Dios, del Dr. Matías 
Duque, y i el quedan obligados yo y mis hi-
jo». 
J o s é C. VeUz y Va lcar t , 
22S2 1-19 
LA COMPETIDORA "GIWTINI 
íüiA m m k H TABACOS. HAKJs j ¡'AtUitTIfi 
D E P I C A D U K A 
Dt L A 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7. —HABANA 
í 356 2« F 14 
RENOVADOR DEBA6ÜEE 
en Apacate 22 entre Tejadillo y Erapedraio 
Vuelve á venderse el bueno, el reme i:o infa-
lible que cura de verdad el Asma 6 uh^OaWíyos 
accesos terminan al cuarto de honi, c» n las 
primeras cucharadas; la tisis ©n sri pnnnpio, 
la flebre permanente; tos seca, catarros rebel-
des, males de estómago y de la sangre; «1 gran-
dioso reconnutuyeme. el consuúlp de los en-
fermos del pecho y de las familias. 
Un frasquito de muestra que se darí, gratis 
á los enfermos para prueba, bastará k con-
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso del maravilloso RENOVADOR DE BA-
GUER, que se prepara y vende en Aguacate n. 
22. También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taqnechel y Majó y C^omer. 
Se remito por Expreso Americano á todo4 los 
pueblos de la República. 1953 alt 5-12 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 19 DE F E B R E R O D E 1905. 
Este mes estíl consagrado íí la Purifi-
cación d« la yantísiuia Virgen. 
E l Circular está en Santa Catalina. 
Domino, (Septuagésima ) Santos Ga-
bino, Publio y Marcelo, mártires; Alva-
ro de Córdoba y Conrado, cenfesores. 
San (^ibino, presbítero y mártir, en 
Roma, el cual, después de haber sido 
atormentado mucho tiempo en la cárcel, 
por orden de Dioclcciano, con una pre-
' iosa muerte adquirió la gloria del mar-
tirio el día'19 de Eebrero del ano 29G. 
Tué enterrado San Gábino en el cemente-
rio llamado de San Sebastián. 
DIA 20 
Santos León y Eleuterio, confe«oresf 
Sadotli y compañeros mártires; Santa 
Paula, virgen. 
San Sadoth y eompafíeros mártires. 
Los cristianos que residían en Persia, 
después de la muerte del grande Conatan-
tino, fueron cruel mentó perseguidos y 
martirizados en su mayor oarte. Entre 
estos celosos de; nson-'.s dol santo nombre 
de Jesin risto, se encontraron el virtuoso 
ol.ispo Sadoti» y sus compañeros, \o% cua-
les, porque rehusaron adorar al Sol, con 
muerte cruel alcan/.aron la corona del 
martirio. , 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas flolemnee. —En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
forte de María.—Día^O.—Correspon-
de visitar á Nuestra Sefiora do la Caridad 
ó Misericordia en el Espíritu Santo y el 
día 20 á Nuestra Sefiora de Lourdes en la 
Muy Ilustre Archicolrudía 
DEL 
S. SACRAMENTO DE LA CATEDRAL 
Po rrcuerda al público en general y k los se-
fiorea Hermanos en particular, que el próximo 
domingo, como 3" de mes, se celebrarán en 1% 
Santa iglesia Catedral A las %\i a. m. los cultos 
de costumbre. 
Habana 17 d*> Febrero de 1905.—Juan Pala-
cios y Ariosa.—Rector, Job6 FraBcisóo Quell, 
Mayordomo. 2246 2d-18 2t-18 
I G L E S I A D E SA1T F E L I P E ' 
Archicofradia del Milagroso Niño 
Jcsüs de Praga 
E l próximo domingo 19 á las 3 de la tarde, 
celebrará janta extraordinaria para tratar 
asuntos de interés para la Asociación. 
Se suplica la asistencia. 
La Presidenta^ 
2216 ; 3-17 
1.1. ArcMcoWía iel Santísiaio Sacra-
rnciito e i i i l a eu la narronnia de Ntra. 
Sra. de GMalimc. 
E l próximo domingo 19 del mes que cursa 
celebra esta Archicofradia la festividad re-
glamentaria de Domingo 3? á Isa h1.. de la 
mañana, teniendo & su cargo la cátedra sa-
grada el elocuente Orador Poro. Sancho, Es-
colapio y orquesta dirijida por el renombrado 
:naestro señor Paqheco. En esa festividad se 
bendecirá el nuevo estandarte de la Archico-
fradia. 
Por encargo del seño;- Rector se avisa por 
este medio a todos los Cofrades rogándole 
su asistencia á * jos actoa, condecorados con el 
distintivo de la Corporación, como asi mismo 
á los demás fieles. 
Habana Febrero 13 de 1905. 
£1 Secretario 
Ledo. Ambrosio L. Pereira. 
2162 4-16 , 
Bsonw a tomándola PEPSINA y RUI" 
BARBO de BOSQUE. 
E ta medicación produce ez elontes 
resultados en el tratamicato de todas 
las enfermedades dol estomago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil r, mareoi, vom tos 
de las embarazadns, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y RoilMrbo, el en-
fermo rápidamente se p-) e mejor, dl-
gi e bien, asimila más el alináestoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rsuotia. 
Loce afosde éxito c.ecieut;. 
Be vende en odas las bo'icis delátala 
o 253 1F 
P R O F E S I O N E S 
ALBERTO MARILL 
A B O G A D O V > O T A R I O ÍHJBRICO. 
Habana n. 98. 2292 26F19 
D R . B E N I T O V I E T A 
Cirujano-Dentista. 
Se dedica sóloá trabajos de primera calidad, 
Príncipe Alfonso 391, altos «utre San Joaquín 
6 Infanta. Teléfono 6,075. 2295 34-F19 
Policarpo Luján 
A B O G A D O 
Aguiar 81. Banco Español, Principal.—Telé-
fuño uúm. 125. 2159 52-16F 
Cintiirones Eléctricos. 
Cajas de parálisis y teda clase de trabajos, 
para médicos los hace José Muras O'Reilly 85. 
Teléfono 888. Instalaciones Lléotricoa en ge-
neral. 1794 15-8 F 
Dr. D. My Sabater 
MEDICO CIRUJANO DEf T1STA 
Superintendente y Profesor por muchos años 
del Colegio Dental, N, Y. San Rafael n. 1. 
2078 26-15 F 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
í uba n. 15. 
2138 52-15 Fb 
DR. A. SAA7ER10 
MEDICO-HÜMEOPATA 
Especialista en enítrmedadoa do las Sra a. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sir 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres —Gratis para los po 
bres.—Teatro Payret, por Zuiueta. 
ü- 157 156-li)E 
Para el Carbunclo-bacteridlano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el I.r.boratorioBAC-
TKRIOLOOICO de la Crónica Afrdico-Qiarúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C—245 1-F 




feiis v Hernias ó que-
braduras. 
ConKultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 U A B A N A 49 
C249 1 F 
D r . M a n u e l D e l t i n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Indostri» 120 A. 
a á San Miguel.—Teléfono 1226. 
esquí-
G 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A C O D E I N A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO D E PARI? 
Este jarabe es el mejor de los pectorales, conocidos, puesestaudo compuesto 
do los balsámicos por excelencia la B R E A y el TOLU, asociados á la CODEI-
NAj no expone al enfermo á sufrir congestiones déla cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobro lodo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi-
lidad norvio-a y disminuir la expectoración. 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: BOTICA F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina íl Cam-
panario, y en todas las demás boticas y droju<?rías acreditadas de la IfiüÉde 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o T O L & \ x l t & . & c i ó i l ¿ i 1 y c í o Q ¿ \ S3 
c 248 
i-emin la con meda la de bronie en la última Expoíición do París. 
Cura las toses rebeldes/tisis y d e m á s éatcrmedai les del pecho. 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO * 
De reCTeso de au viaje á Europa y los Esta-
do* Uníaos ha abierto nuevamente su gabino-
e de cana alta en la calla del Prado Si)*' da 1 
t i ^ e?464. . _ J56pba ^ 
J . Valdés Ttfartí 
A B O G A D O 
S A N J Q N A C I O 2 S . — D B 8' á 
1854 2B-F 7 
11 . 
DR. ALIFIO C. PORTOCARRERO 
Partos, enfermedades de tíras y Ciruf la ge 
beral. 
Consul'aa diarla» de 12 á 2. 
Gratis ú los pobres, martes y sábados de 1 í 2 
Gervasio 94, eaq; á Neptono. 1748 16-F 
Dr. líeriuuitlo Seguí 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO. —Consoltas 
Sara afecciones del pulmón y délos bronquios, e 12 4 2.—Neptuno liúmero 137. 
C 221 28-F V. 
173. 
F . Carrera Júst iz 
A B O G A D O 
Ba trasladado su bufete & Ancha del Norte 
Consultas de 8 á 11 y de 12 A 5. 
1218 2tí-23 E 
I > D E t . . 3 E I . . C V C J I D E T - a ^ S l s , 
OCULISTA 
Consultas de 12 4 2. Particulares do 2 4 4. 
Clfalca de Enfermedades de los ojos para 
pabrea f 1 al mes la iuscripoión. Manrique 78, 
entre San Rafael y San Jo >é. O 862 a:-15 F 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirulano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Qallojro" 
Consultan de 3 4 4, Prado 34, iVIófono 531. 
C 348 26-15 F 
D R . R E G U É Y R A 
Enfermedades reumatinmales, nerviosas y 
de SeSorae.—Aplicaciones eléctricas y masajo. 
Consultas: de 11 4 1. San Miguel náraoro 110. 
0 315 26-7F 
Dr. Gabriel Casnso. 
Cotedr4tico de Patología Quirúrgica y filas-
cología con su CiÍBica del Hospital Merced**. 
C. NSULTAS DE 12 A2. V1KTUDH837. 
C 345 18P 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
Bfédico-Cindano-Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 846 26-15 F 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA afimero 78, 
cl87 26-24 E 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición do la Facultad de 
Medicina.—«Jirujano del Hospital n. L Consul-
tas de 14 3. Lamparilla 71 c 18S 2624 E 
D r . P a l a c i o 
CiruHa en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Sefi ^ras.—Cónsultai de 11 a 2. L» • 
granee 68.Te]éfono 1342. C 189 24 E 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO." 
Teiéfo o .m Cuba25. Habana 
1052 '26-241-: 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
auevo. O 1P2 2C-2t E 
DR. JUAN B. VALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas de 11 4 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é I. Telé-
fono-9158. C314 28-5F 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
HWFEBMEnADEá del CEKEBROV de los NBBVIOS 
Cousultss en Belascoaln 105 próximo í Reí -
oa. de 12 42. O—iiü 9 F 
DR. ADOLFO RSYSS~ 
Enferre edades del Estómago 6 Intestinos «s-
cltK'ramente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto> 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Haycm del Hosuital de San Antonio oe París, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
OoneulUvB de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
aitoa—TelCíouo 874. e 325 10 F 
TOMAS SALAYA 
G A B R I E L PICHAEDO 
j % . l 3 o ¿ c í c 5 L o s . 
Mercaderes n.' 4. De 8 a 11 y de 1 a D 
Cr-388 TFb 
GARLOS DE ARMAS 
¿ B O G A D O 
Domicilio: 31aceo 10, Teléfono tt.T.ll. 
Marianao. 
Estudio: Cuba TO.Teléfono 417, A. 
Da 12 á 4. 
Á L Í m . Í M Í N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partes y enfermedades de 
Sm. Consnltas do 1 a iJ: Lime-:, Miércoles y 
Viernes en Sol 7!<. 
Domicilio: Jesús María 57. Telífono 565. 
143̂ 7 166mNvl5 
S. Cando Bello y Arango 
AJBOGA v O. 
P344 
H A B A N A 55. 
. 16 Fb 
A. TABOADELA 
MEDICO-CIRUJANO 
IMeflicIna y Cirugía gfmoral do la boca. 
Enfermedades del pocho y del aparato 
digestivo. 
Consultas diarian de 2 á 4 
Galiano número 





O'Reilly 8 (altos. C 275 L'P 
D r J E . F o r t u n 
C lnecólo?o del Hospital n i. 
Partos y eul orín edades d^ Señoras. 
D© 12 a 2. SALUD 34. 
14732 _ Teléfono 1727. 166 -Otl4 
A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboralorio Urológico del Dr. Vudosoia 
(FUNDADO E N 1830) 
Dn anállfils completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. », i i. i» « 
Coz» postela 97. entre Mamila y Teniente Kay 
0313 
Dr. R. Chomaí 
Ttaiamlratoeep^alda SfflUaf «nfermtáa-
¿«s •«aéreas. Otmoléu rápida. OouioltM da 
124 3, T«16feao86i. Bciáe náai. 2, altos, 
O :?29 1 F 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES. 
PIEL. SIFILIS Y-VIAS URINArjAS. -Con-
pultaa: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2.— 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
1660 26 6P 
Dr. Enrique Perdomo. 
irtim,». VÍA3 ÜRINARIA3 
j E 2 T , ? K C H e z 1)15 ^ U R E T R A 
ÍÍ!?lMarta88. D e l 2 á J , O 226 X» 
Dr. Lnis Moatané 
g ^ ^ J ^ u U a s y operaciones de 1 13. 
1 P 
^ GMí^0 G- DDPIESS1S 
Consultas diarias de á a _Taurrtn« i i « 
San^Nlcoláe iu a C Í% i J . m ^ 
v Dr. O. E . Pinlav 1 
Especialista en eiilornie<ia<lo« <!• irt-
ojos* y rte los oídos. 
üoBBBlt« de iaá 3. Tolát 1787. Reina nüm. 121 
Para pobres:-Di.spenaxrio Tamayo, L u n » 
miércoles y viernes, de 4 á 6. ' 
C 233 ' „ p l( 
n 
' 'CORREDOR'' 
Conipra y venta de casas, fincas y solares ea 
la Habana, Vedado y Marianao. Dinero en 
poteca en todas cantidades.-InaoHpcrón da 
marca^ v Patentes Nacionales, SSSaSeS» ?1 
DR. R O B E UNI 
Fel.-blfllui.-Venévüo.-Males de la sanare. 
-Traiamieut. rápido por los aitüuo. sistemas, 
r- ooC8üd l*A*lA « , DE 12 » A 
c ¿a& t F 
Dr. Juan Pabío Oarcía 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS D E 12 á á,—LUZ NUM. 11. 
RAMIRO CABRERí^ 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á ?. 
o ll,l • 2 -21 E 
Antonio L . ValvenJe 
Aboga ñ o - N o t a rio 
HAB/.NA NUM. 66.—TELEFONO NUM. 914. 
USl 26-E26 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O U A O OS 
OBRAPIA N1: 36'í. ESQU4Ná á AQUIAR 
Consultas: de O á 11 y úe 1 á 4 
1687 26- F4 
Doctor Jorge L. Mogues 
Oculista del Hospital u l 
Consultas, el&ccionde lentes; del2á3.—í'líaica 
para pobres: de a á 4, Aguila 96. Teléfono 1743. 
1685 26-7F 
Elíseo Clberga. 
A B O G A D O 
Ha trasladado su domicilio y bufete á Nep-
tuno 192. 1676 16-7 F 
Dr. Luis Barbero y Éstéves 
Médico Cirnjano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas, 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 á 4 de la tardo. 
Dragones, frente al T«atro Martí. 
C-167 30 En 
J . Puig y Ventura. 
AlíOGAOO. 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobro 
deslinde do Haclend s comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á5. 15Í.92 130-18 Db 
1 I C A N O I O L l * . I M K O l t A . 
lUCDICO ' TRUJANO 
fispaciallata en las eaíermedadea del esto» 
ago. kígado, bazofiintestincay eaíermadadet 
Íia ñiaca Consoltas de 1 i 3, en su domlsillo^ nqnisiderl?. cjlBO 24 E 
Ramón J. Martines 
ABOl IDO. 
SE HA TRASLADADO A AMAKGUKA 32 
U 231 1 F 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 a 2. 
Neptuno 48. Teléfono nfim. 1212. 
. C 275 26-2 F 
Dr. Abraham Pérez Miro 
Tratamiento del h á b i t o alcohólico. 
Pefia Pohro 14, a toa, <;n;re Habana y Agolar 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
c 327 9 P 
YPHII u u 
. í 3 l 3E3 O C 3 - X > O . 
So hace cargo de toda claae de asuntos indi-
cíales, civiles, criminales y contenoiojo-admi-. 
nistrativos, así como de la administrajión da 
ficas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
altos. Cent nicas da 1 á 3 de la tarde. 
16574 26-N23 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corasón, Pulmones Nep» 
v í o s m t de la Piel, (incluso Venéreoy aifllii).— 
Ceusuliiu de 12 i 2 y días festivos de U i L — 
1 ROCADERO 14.—Teléfono 45á. C226 1 P 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tular S o t a r í a fotiif-rcirti 
Recibe órdenes para toda clisa de ne^ooloi. 
Sinceridad y reaerra en las operaciones. 
Amafiara 70. Tdiéíonc S77. 
C 17t> 22 E n 
Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
D- la Facultad de New York 
Ex»jeíü de la Clínica de operativa de la Ea-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Ohispo 75, altos.-Telcf 975 
C-319 26-7 F 
DR. H. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Anima? n. 7.—Domici-
lie: Consulado 11-1. c270 1 F 
Br. Fgriaiiflo IMsz Capote 
MEDICO-CIRUJANO 
C i r u 'otto del Hospi ta l n ú m e r o 1, 
Eníernedades de Señoras y CirujU dspeaiaL 
COÍJSULTAS DE 11 A 1U.—Gratta solamente 
los martes y los s&biidos de 8 é 10 de la maüana. 
S A N M I G U K L NCTM. 78, (baio»i 
(Bqaina á Ban Nicolás. Telléono 9(téa 
C 1£6 26-24 E 
Dr, A. Renté 
(II.UAAO-DLMiSTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras da 
PUENTE. - - A los clien-
ii ; que lo dc-een hora» 
convencionales.-CONSULTAS DE 7 á 5. 
l l a h a u a (55, csuninu á O'IieiH.v. 
c 278 26-1 F 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
toa) de 8 a 10y_doJ2 a 4: C—317 17 F 
D r . G o n z a l o Á r ó s t e g u i 
MKDIOO 
de l» C. de B e n e t í c e n c i » r Maternidad 
Uspeeialiita eo Isa enfermedadea de loanifios 
médicas y qnirúrricaa. Consultiy: i a 11 á 1* 
Asniar ie8X._Teléfono 834. 
0 228 i p 
Í > O O t O I * ^ t O J A S 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medioiaa, (frujia y Prótesis de la boea. 
B e r n a z a S t í - l i l é j o n o n. 301% 
C 237 1 F 
Arturo Mañas 7 Urquiola 
Jests María Barraqué 
N O T A R I O S . - — ^ 
AMARGURA 32. TSLfiFCNO 
O 230 1 * 
I 
M A R I M A — M i g i á n a s U m a ñ a n a , , — F e b r e r o 1 9 d e 1 9 0 5 . 
FRONTON M - A L A I 
Partidos y qninielas que se jugarán 
el domingo, 19 de Febrero, á la uua 
de la tarde, en el Frontón J a i - A l a i : 
Frimer partido á SO tamtos. 
(Blancos. 
( Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Seynndo ¡iartido á SO tantos. 
í Blancos. 
1 Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo, que empezará á la 
una de la tarde, será amenizado por 
al Banda de la Beneficencia. 
H o y . — L o s teatros. 
E n el Nacional, esta noche, función 
extraordinaria con el drama histórico 
M a r í a Antonieta. 
Payret, dos funciones, tarde y noche, 
por Clivctte y su Compañía de Varie-
dades. 
Dos funciones también en Albisu. 
En la primera, á la una y media de 
la tarde, se pondrá en escena Los So-
bj'ínos del Capitán Grant. 
Por la noche, una tanda con Dolore-
tes, y después, en función corrida, la 
siempre aplaudida zarzuela L a Tem-
pestad, por Carlota Mil lañes. 
Para el martes anúnciase el debut de 
Josefina Cabanillas. 
Y en Alhambra tres tandas combina-
das de cata suerte: 
A las ocho: M Castillo de Atares. 
A las nueve: Balance del Año . 
A las diez: JHl lobo Ser a finito. 
Espectáculos de sport hay los siguien-
tes: partidos en el Ja i -Ala i , el match 
de füoi-haü en los terrenos del Cerro 
entre lospluyeis del Vedado y del l í a -
vana Tobacco Compnny, gran lucha isle-
fia on él teatro Martí y el desalío de 
las novenas del Uabana y Almeuñares 
en Carlos I I L 
Eso es todo. 
E n e l r e t r a t o d e L e ó n T q i . s t o í . — 
Después de la eterna que brilla en la cruz, 
la idea no tiene tan alta otra luz. 
A . Lamberti. 
CAítMEN T e r e s a . — U n a tarjeta pre-
ciosa viene á nuestras manos pitra dar-
nos cuenta del bautizo de una niña que 
es la gloria y la alegría de un hogar. 
Eso hogares el de nuestro amigo don 
Ignacio Santa María y su bella esposa, 
la sefiora Carmen Alvarez, quienes ci-
fran en la adorable criatura, fruto de 
•u dichosa unión, sns mayores satisfac-
ciones y sus más completas felicidades. 
L a simpática ceremonia se celebró el 
jueves en la parroquia de Monserrate 
recibiendo la angelical criatura los nom-
bres do (.'armen Teresa Ignacia. 
Fne.ron sus padrinos el simpático 
matrimonio Teresa Lérida de Alvarez 
y Josó Alvarez Fernández. 
L a felicitación á los amantísimos pa-
dres y padrinos. 
Y para Carmen Teresa, un beso! 
U n t e l e g k a m a . — 
Correspondiendo á los ruegos 
de una distinguida dama, 
doy cabida a un telegrama 
recibido de Oieufuegos: 
''Una concurrencia iumeusar 
distinguida y sin reproebe, 
fué al baile que ha dado anoche 
la Asociación de la Prensa. 
^Luciéronse trajes mil, 
que modelos de elegancia, 
envió la culta Francia, 
de Cuba al rico pensil. 
uMil bellas, pecará un fraile 
hicieran con sus encantos 
De bailes, ;se han visto tantosI... 
Ninguno como ese baile. 
"Allí una dama lucía 
nn abrigo encantador: 
iDqnde adquirió ese primor? 
Ahí, en L a Filosofía. 
"Por eso no quedó nno 
que elogiase el portento 
del gran Bstablecimiento 
de la calle de Neptuno, 
"dicioudor Nadie le gana 
á buen gusto y elegancia. 
¿Para qué acudir á Francia 
si está tan cerca la Habana?" 
U n l i b r o d e M á r q u e z S t e r l i x g — 
De nn momento á otro hará su apari-
ción en nuestro mundo literario un nue-
vo libro del distinguido escritor don 
Manuel Márquez Sterling. 
E l libro del brillante'estilista se t i -
tulará Psicoh(j\a profana y en él reco-
pila su autor muchos y niuy notables 
trabajos literarios y periodísticos. 
Firma el prólogo el seüor Piehardo. 
Nos apresuramos á dar la noticia se-
guros del agrado conque la recibirán 
ios muchos amigos y amiradores del 
popular periodista. 
Anhelamos ya leer esas páginas de 
Fsicología profana. 
U n a f h a s e b e N o g i . — E l patriotis-
mo heróico vuelve á renacer sobre la 
tierra en plena época de vida positiva. 
Los filósofos podrán discutir sobre el 
heroísmo, ensalzarlo ó combatirlo; pero 
mientras los filósofos arguyen, los hé-
roes ae muestran en ei Extremo Oriente 
por sus obi as. 
Y como nuevas manifestaciones del 
carácter de ese pueblo japonés, sobre 
el cual el Occidente vivía tan equivo-
cado, vienen ahora las frases, que en 
esto caso tienen gran valor por estar 
previamente confirmadas por los he-
chos. 
Ahí está, como ejemplo, esta hermo-
»a contestación del g e n e r a l Nogi á 
Bloessel (otro héroe aunque vencido), 
en la eutrevjgta que celebraron después 
de la i fccdicióu de Puerto-Arturo. 
Diólo el pégame el jefe ruso por la 
muerlo de los dos hijos que el japonés 
perdió cu los asaltos á la plaza. 
— ^'Uno de ellos—replicó éste,—per-
dió la vida en el ataque á Kan-clum, 
©tro en el de la colina de 203 metros. 
* A 
po 
.) en ei «e ¡a e o n m i ue ¿\JÓ metros. 
LmiThV^íciones eran de la mayor im-
ortancía par^'l ejercito japonés. Y o 
me congratulo r^lotai,toJ ae que mis 
tijoá Im -̂an Facrifií0 sus ***** en 811 
«aquis ta , porque ve«?Ue SU sacrificio 
no ha sido hecho en vano. Sus vidas no 
eran nada comparadas con el objeto 
conseguido.', 
Ante esta respuesta no puede menos 
de reconocerse que el espíritu de la an-
tigua Esparta vuelve á revivir entre 
los hijos del Sol Naciente. 
L a t u m b a y l a r o s a . — 
(Traducción do Víctor Hugo.) 
L a tumba dice á la rosa: 
¿Quó haces, flor de loa amores, 
de las que el alba llorosa 
lágrimas de amor te da? 
¿Y qué haces td, lecho umbrío, 
la flor á su vez pregunta, 
de lo que en tu centro frío 
á dormir por siempre va? 
—De estas lágrimas doradas, 
dice la flor, tumba triste, 
en esendas delicadas 
su miel convirtiendo estoy. 
—Diva flor que el alba riega, 
dice la tumba, yo en tanto, 
de cada alma que me llega, 
un ángel al cielo doy. 
R . de Saforres. 
P a r a t o d o s . — L a s excelentes galle-
ticas "Malvern", que acaba de intro-
ducir en naestro mercado la importan-
te fábrica de chocolate L a Estrella, de 
los señores t^laplaua, Guerrero y 
Compafiía, han tenido la envidiable 
suerte de recoger el dominio del favor 
público, que alzándolas sobre el pavés, 
á la manera de los monarcas de la 
edad antigua, las ha proclamado rei-
nas de las galleticas finas que se con-
feccionan, no sólo en Cuba, sino en el 
mundo entero. 
Y es que las galleticas finas, marca 
"Malvern",—¡cuidado con las falsili-
ciones!—responden á todos los gustos, 
y por lo tanto, agradan á tochas las eda-
des: las toma el nifío en la infancia, 
las toma el anciano en el ocaso de la 
vida, la joven de gusto delicado, el 
glotón sempiterno, y todos, todos las 
califican con un mismo nombre: 
—¡Sabrosísimas! 
P a i s a j e h o l a n d é s . — 
(Traducción de Calixto Oyuela) 
Bajo el húmedo cielo,;.la llanura 
sin ün se tiende, do el silencio asiste. 
Está desierta la campiíla, y viste 
el horizonte tempestad oscura. 
Tiomblan la&&u£s. tiembla la verdura, 
pliega el aliso su cabeza triste, 
y conturbar parece cuanto existe 
un presagio de llanto y desvesntura. 
Sola, allá al borde de un cana!, humea 
una choza que entre álamos se esquiva; 
mueve un molino; su ala gigantea; 
y en el sosiego del inmenso verde, 
callada, soñadora, pensativ, 
cruza una vela candida y se pierde. 
JS, de Amicis. 
A c e r t a d a e l e c c i ó n . — C o n v i e n e te-
ner presente que la conservación de la 
dentadura en buen estado de salud, de-
pende en gran parte de la buena elec-
ción de dentífricos, y por eso toda per-
sona cuidadosa de su boca dedica aten-
ción especial á dicha selección. Un 
gran número de artículos, titulados 
Fvlvos de Dientes, circulan en el comer-
cio: pero muy pocos de ellos ofrecen las 
necesarias garantúis de su preparación. 
Y los informes emitidos por corporacio-
nes científicas, después de. escrupoloso 
análisis, on favor del polvo dentífrico 
formulado por el doctor Taboadela; y 
la aprobación de otras competentes au-
toridades cu la materia, son elementos 
abonados para el renombre que han al-
canzado en esta Isla y fuera do ella los 
mencionados polvos dentífricos, y para 
la preferencia de que son objeto por 
parle del mayor número de consumi-
dores. 
L a s c a m p a n a s . — 
¿Alegrías y querellas 
dicen al sonar en coro* 
Kó: que el polvo Botón de Oro 
favorito es de las bellns. 
C o r t e s í a caníbal .—Kccientemente 
el 5ríc/c inglés Mary Hendry hizo escala 
en la costa de la Nigezia, país que de.-
bo este nombre al rio Nigez que en ella 
desomboca. E l capitán, de dicha em-
barcación, Mr. Foote, invitó á comer á 
bordo al rey negro Ogby, jefe de la 
tribu de los jakri que allí habitan. 
Ogby se mostró muy reconocido á 
los obsequios de que era objeto y, en 
la mesa, con la mayor naluralldad, 
pregnntó si el asado que se le servía 
era de carne humana^ 
AÍ despedirse, y deseando exteriori-
zar con alguna muestra malerial su 
agradecimiento á los agasajos recibi-
dos, el rey preguntó al capitán qué ob-
jeto podría serle agradable. 
E l inglés le pidió una piel curtida 
para hacerse unas zapatillas. 
A l día siguiente, cuando el buen ma-
rino soñaba, sin duda, con poseer un 
rico cuero de cocodrilo 6 de león, llegó 
al hrick un esclavo del rey Ogby y le 
entregó un paquete. 
E l contenido era una piel de negro 
arrancada desde el cuello á la cintura. 
E l portador, para encarecer el obse-
quio, manifestó que, con el fin exclu-
sivo de ser grato al capitán, el rey 
Ogby había hecho sacrificar uuo de 
eos esclavos más apreciados. 
E l p i n o y e l g r a n a d o . — 
"Te fu5 prata la suerte 
al dignarse ponerte 
bajo la sombra mía.'* 
Así altivo decía 
un elevado pino 
á un humilde granado, su vecino. 
"Por más que brame el huracán horrendo 
no tiene que temer; yo te defiendo".' 
"Cieito es,.dijo el arbusto; me protejes 
cuando tal vez el huracán se irrita* 
pero siempre tu sombra el sol moquita " 
Asi tal vez un protector sublime, 
bajo apariencia de favor, oprime. 
José Marta ITeredia. 
E e t r e t a . — P r o g r a m a de las pie-
zas que en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, ejecutará la Banda Muni -
cipal en el Parque Central: 
Pasodoble E l Gaitero, Ifieto. 
Obertura Mariiana, Wallace. 
A u Maulin, Gillet. 
Selección de Aida, Verdi. 
Capricho Paseo en Trineo, Broocb. 
Selección de Lohengrin. Wagneir. 
T^oStep Triple Sec Aldaba, Tomás. 
Danzón ¡Se izó!, Fraga. 
E l Director, 
G. M. Tomás. 
L a n o t a f i n a l . — 
E n la playa, 
—¿De dónde vienes? 
—De pescar cabrillas. 
— ¿ Y cuántas has pescado? 
—Xinguna. He tenido muy 
suerte. 




El R VCAHOUT de los AUAUKS DF.LANQPE-
NIHJB estA rccon'.cndruio para todos los que sufren del 
cstómngo v para los anémicos, convalecientes, ancia-
nos, etc! ' : * , 
De venta en las Fnimacms y Drocuerlns. 
m\m í íoiso k i i, 
la Practica todas las operuitoties de 
beca por los métodos más moo^rno-. 
Extracciones sin dolor ton ajiestésiyoá 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tomas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tauta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS PRECIOS MODERADOS 
Todos los días de 8 á 5. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
1993 28-10 
L E C C I O N E S D E O U I T A R U A 
Se dan lecciones de guitarra, g é n e r o serio y 
flamenco á módico precio. English Spoken. 
Informan Merced 39 por Damas, de 2 á 4. 
2129 8-15 
M a d a m e d e B r i e ! . 
Profesora de francés , dA clames a domicilio y 
recibe ordenes en O'Reiliy 110 y calle 10 letra 
J . Vedado. 1977 28-12P 
C l a s e s de F r a n c é s . 
Teoría , Conversación, Literutura y Filosofia 
moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Dr . 
Adolfo Burlamaqui.—Calle de Ü'Keilly nQm. 
30 A 2.' piso. 1510 26-3 F 
F O R N S 
C O L E G I O D E 1? Y 2" ENSEÑANZA. 
Sau Rafael 114 entre Escobar y Gervasio. 
Director: Alfredo Martínez . 
Desde el d ía del presente mea, ee ha esta-
blecido en este centro de ensejanza, Acade-
mia Preparatoria para oficiales de la Guardia 
Rural y Artillería, así como para el ingreso 
en Ingenieros, Arquitectos, Maestrbs de 
Obras, y en general, para toda clase de carre-
ras especiales. 
Preparación completa para maestros y maes-
tras, y Academia de estudios comerciales. 
Este plantel cuenta con profesores estables, 
aptos y experimentados. 
Las clases de Matemát icas están 6 cargo del 
Director. 
H O R A S D E C L A S E S : 
V. y 2¡ Enseñanza de 7 a 10a, m. ytkJtf&A p. m. 
Clases especiales 7 a 10>2 p. m. 
Para más detalles, en la Direcc ión del Cole-
gio , S a n R í ^ l l l 4 í ^ _ _ a l t ^ l 7 5 ^ 
Ing-lés puro de Boston 
Si usted desea aprender a hablar 3' entender 
á todos los ingleses y americanos de todas par-
tes de Inglaterra y "los Estados Unidos, con-
sulte u ted á Mr. Greco, ía consulta es gratis 
para todos.' Aguacate 98 1567 26-4F 
Una señora inglesa que lia sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en ingiéa y otro en español y mucha ex-
pe iencia en la enfefiftifea de idiomas é ins-
trucc ión sreneral, se ovfece é dar leocionesiá 
aoraicilioy en su morada. Refugio 4. 
1264 26-29 tí 
C L A S I í 1>E 1*1 A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su eaaa cj*113 
de la Habana ni lí)l. v- Prec losmódioos . 
P e d r o C e l o m o 
Ex-Dirsc tor de la Estudiantina Fígaro. Dará 
lecciones de Guitarra, Bandurria y Violonce-
11o en su domicilio Teniente Rey 104, altos. 
(English Spoken) 1705 26-7 P 
M. O R T E G A , Profesor de Música. 
Se ofrece en su casa á domicilio ó para algún 
plantel por módicos precios dar clases de sol-
feo e n general, principio.s de armonía, trans-
posición, transcripción é instrumentac ión, co-
mo así mismo de va1 ios instrumentos. Suarez 
n, 120. 1281 26-2^ E 
Germío 135 entre Reina y M 
C a r p i n t e r i a e n g e n e r a S 
c i ó ^ 3 7 ^ x 1 . 0 i s o o O - i l . 
Se hace cargo de toda clase de trabajos con-
cernientes al ramo de carpinter ía , ya sea en 
ebanisterfa, moderaje, 'templos, artesonados, 
y en todos los órdenes. También se hace cargo 
en la» construc -iones de fábricas, desde sus ci-
mientos hasta entregar sos llaves; asi como de 
sus reparaciones. Especialidades en los traba-
jos de los templos y eeonomía . 2259 5-18 
TODOS LOS TRABAJOS SERAN" HECHOS CON 
Prontitud, esmero y Equidad. 
¡LA PALMISTA ÁMERICINA! 
Lg dice á usted su pasado y porvenir, si lo 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pasará. Concordia 9. 
2172 ^ 6 
D E R M A T O L O G I S T A 
Massase facial. Depi lac ión por Electról i s i s 
"Manicurins." Tratamiento de las arrugas y 
del cabello, est irpación de lunares, berrugas, & 
Horas de 10 á 12 y de 2 á 4. 
Teniente Rey 104.—P.isar'i á domicilio pre-
vio aviso.—English Spoken. 
20S.5 B-IS 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha s i -
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de 9 
mañana á 7 noche Calón -o*..^ 
1366 4t9-26mF10 
Se mata en casas y nmobles 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
M u r a l l a S 9 . - G a r c í a 
1S10 26-9F 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Deoauo ElectriuisiA, conatf actor 
é inBtaladx-de para-rayos sistema moderno i 
ediñcioa, polvorines, torrea, pancoonas y bd-
Sues .gflj-antlzando su instalación y matenaíea. .lepuraciones de I03 mismos, siendo reoonooi-
(los y probados coa el apaiato para mayor ga-
rantía. Instal&cióa do timbres eiécfcricoj. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, lineas telefó-
nicas por toda la Isla. Heparaaioaes de t^ia 
clase de aparatos del ramo eléctrico. 9a ga-
rantizan todos loa trabajos. Corapostela 7. 
2187 26 F 8 
D E 
r o 
Situado en la calle de las Figuras 1 2 0 
Este taller de maquinaria montado 6 la «al-
tura del primero de-su clase, bajo la dirección 
del acreditado mecán ico de Barcelona Sr. E s -
cuder, se ofrece al público en general y á los 
inoustriale.s en particular, para la construc-
ción y reparación de toda clase de aparatos 
¡ mecánicos y eléctricos, á precios sumamente 
equitativos. C-302 15-3 
l i l i ÍE US ¡EfflS. 
Se curan radicalmente con el Braguero 
Regulador, acompañado del Parche Ale-
mán, que tanta fama liaalcanzado en Eu-
ropa, inventado por el especialista Dr. 
Porta. 
Se mandan tratamientos en Provincias. 
Pidan bota de precios. Consúltasele 9 
á 12 y de 3 d tí, gratis. Calle Galiano 42 
Habana. 1355 20-31 E 
JOSE PALLARES BAQUERO 
Pintor, empapelador y decorador de habi-
taciones. Precios sin competencia. Perfecc ión 
y esmero en todos los trabajos. Obrapla 7 9Ha-
bana. Teléfono 3,092. 1217 26E23 
m Í 
•VTEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
x^ E n esta magnífla casa fresca, con bañoa. 
entrada á todas hora? y demás comodidadei, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero e a a l 
aseo de las habitaciones. N e p t ú n o 2 A. 
11221 158-11 St 
Se desea pomprar, sin intervención 
de corredor, una casa en buen estado de 
§2.500 k $¿.¿00 oro Calzada del Monte núm. 
64 Platería de 9 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. 
2213 4-17 
Una cfimara de mano se ha olvidado en un 
coche de alquiler, en el trayecto del Hotel I n -
glaterra al restaurant Dos Hermanos, 
E l que la entregue en el Hotel so le gratifi-
cará. 2234 4-18 
Un joven peninsular de 17 años, desea 
colocarse de criado de mano. Sabe cumplir con 
su obl igación yitiene quien lo recomienda-. In-
forman Mercado de Colón 20 y 21, bodega Los 
Maragatos, por Zulueta. Te lé fono 9S4. 
22:16 4-19 
C O C I N E R A 
se solicita en Monte n. 200, que cocino bien, 
sea limpia y duerma en ei acomodo. Tra3rendo 
relorenciaa, . 2299 4-19 
Una criandera peninsular joven, 
de tresmeses de parida, con buena y abundan-
te luche, desea colocarse íi leche entera. Tiene 
quiertlagarantice. No tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan San Ignacio 108, bajos. 
• l?2m '515 4- 9 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criandfera, es robusta, tiene buen aspecto y 
quien garantice su moralidad. Informarán en 
ei Vedado, tal le G. esquina a 19 y en la Haba-
na, calle Animas frente al Mercado de Colón, 
afiladuría. 2297 4-19 
Se solicita una criada de mano ha de 
fregar suelos, hacer mandados y saber coser 
algo amano y mftquina. Neptuno 16, altos de 
la liquidad. 2.'S9 4-19 
D E S E A D E S T I N O 
como intérpetre ó tenedor de libros, un joven 
graduado en los Estados Unidos. Tiene garan-
tias. Dirigirse por escrito á P. B . á este Diario. 
2305 4-19 
Una criandera recién llegada de la 
península, de 4 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche c a -
tara. Tiene quien la garantice. Informan C a r -
los 111. esquina á Infanta, Kiosco. 
2300 4-19 
Una peninsular desea colocarse 
do manejadora» E s cariñosa con los n iños . I n -
forman Habana 134. .Q. 4-19 
U n a . s e ñ o r i t a a i e i n a n a q n e l i a b l a p e r -
fectamente el a l e m á n y el inglés , entiende los 
quehaceres de ana casa y sabe cocinar, des ea 
colocarse para a c o m p a ñ a r á n iños y ayudarlos 
en.sus estudios ó acompañar á una sefiora sola. 
Dirigir aplicaciones á A. H . Apartado n. 697, 
Habana. 2283 819 
Cocinera peninsular aseada y que sea 
cocinera. Sueldo quince pesos. No siendo bue-
na que no se presente. Prado 33, altos. Hay 
timbre. 2233 4-18 
Se solicita una criada de mediana 
edad y que sea educada. San Rafael 114, para 
servir á una señora «ola. 2210 4-18 
Dependiente ue Farmacia se solicita 
uno que sea práct ico y de referencias en la Bo-
tica San José, Habana número 112, de 11 a 4. 
2239 4-18 
Matrimonio peninsular, joven y fino 
y de educación esmerada, desea colocarse en 
una misma casa: él de escribiente, pues es me-
canógrafo y posee contabilidad, ó de camare-
ro, portero, criado de mano, sereno, etc., y c l H 
de cocinera. No tienen iuconveniento e n i r al 
campo, ni grandes pretensiones en el sueldo. 
Razón on este Diario. 2242 4-18 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r , s o l a , d e s e a 
encontrar colocación de cocinera ó para coci-
nar y ayudar á los quehaceres de la casa de 
corta familia; sabe su obl igac ión . No duerme 
en el acomodo. Tiene quien la recomiende. I n -
forman Zanja 125, tren de coches. 
• 2254 4-1S 
Una joven peninsular desea colocarse 
para manejar un niño y limpiar una ó dos ha-
bitaciones. Sabe cumplir con üu deber y tiene 
quien la recomiende. Informan Egido 9, altos. 
2255 4-18 
CáLIflE SU TOS Y DUERMA 
^ ^ TRMQUILO * * 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIRA 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASGMEKOS TIEMPO SE-
GUI» LA INTEfíSIOAD 
UELAEHFER- ^ 
MUESTRA 
G R A T I S 
A TODO ENFERMO QUF 
EfiTREGUE ESTE ANUNCIO EN 
LA D r o g u e r í a y F a r m a c i a 
"LA REIIMON", JOSÉ SARRÁ 
TENIENTE REY Y COR!POSTELA.-HABANA 
U n . í o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de "chaffeurs" pura una máquina de gasolina. 
Tione quien lo recomiende, dirigirse Habana 
número 59. 2233 4-18 
C o c i n e r a . S e s o l i c i t a e n S a n t a C l a r a 
número 2, que cocine bien, sea limpia y duer-
ma en el acomodo. Trayendo referencias. 
2251 4-I8 
Desea colocarse nnasef ióni peninsn-
Iftr de criandera, con buena y abundante lecho 
de 7 meses de parida. Informan en l a botica 
de Lealtad esquina á Animas n. 43. dal Ldo. 
Antonio Pórtela. 2270 4-18 
Peninsular cocinero, solícita coloca^ 
c ión en cnsa particular 6 establecimiento. No 
tiene inconveniente en salir de la ciudad. I n -
forman Sun Ignacio 92, izquierda, 
22o2 • 4-I8 
2 j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s d e s e a n c o l o -
carse, una de manejadora, carihoja con I03 ni-
fíos y sabe coaer un poco, y la otra de criada 
de mano. Saben cumplir con su oblisración y 
tienen quien responda por ellas. Informan 
Animas 5S. 2260 4-is 
U n j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de cabahericero, do fregtdor 6 para cargar 
bultos en un a lmacén . Ka trabajador y tiene 
quien lo garantice. Informan Villegas 21, c a r -
bonería . 2279 4-IS 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r d e d o s m e -
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene familias 
que respondan por ella. Informan Monte 97. 
2209 4.18 
A g r c o c i a d e T n s c o r n i a y c o l o c a c i o n e s . 
En.15 minutos facilito crianderas, criadas y 
criados y grandes cuadrillas de trabajadores. 
Aguiar 84, Telf. 486.—Roque Gallego. 
¿273 4 4-18 
D e s e a c o l o c a r s e u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de criado de mano, camarero o portero. Tiene 
buenas referencias de las casas donde ha ser-
vido. Dan rnzón Plaza del Vapor núm. 7. por 
Reina. 2270 4-18 
D e p e n d i e n t e d e b o t i c a , 
se solicita un dependiente de botica que sepa 
trabajar. A l contestar indiquen las casas en 
que ha trabajado. C. Morales. Apartado 938. 
2264 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que no sea recien lle-
gado, j traiga buenas referencias. Neptuno 
53. D e s p u é s de las 12. 
2271 4-18 
2241 5-1S 
S O L I C I T O 
una persona de moralidad para cocinar á una 
señora sola y acompañarla . Informan en Com-
postela 151. 2258 4-18 
DEPENDIENTE DE FÁRMÁCIA 
Se solicita un primer dependiente. Farma-
cia del Dr. Qarrido, Riela lo. Habana. 
C 307 1SP 
Se necesitan con úrífencia en casa de 
Mme. Puchen buenas oficialas on vesr-idos, 
sabiendo trabajar, se dá buen sueldo; también 
se solicita una aprendiza adelantada para som-
breros. Informarán Obispo núm. 84. 
2212 8-17 
Excelente criada de mano, sabe coser 
A máquina y cumplir con su obl igación, y dos 
criados para casa particular ó comercio. T i e -
nen buenai referencias de donde estuvierón. 
Obrapia 25 altos. 2207 4-17 
Se necesita una babitacion amuebla-
da propia para dar clase por las mañanas y no-
ches, en sitio central. Debe ser económica . I n -
forman por escrito á J . J . M. en oficina Diario. 
2209 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, prefiriendo 
esto ultimo por gustarle mucho los niños con 
los que es muy cariñosa, tiene quien la reco-
miende Informan Morro 20. 
2201 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe su obligación. Tiene quien 
la garantice. Informes S. Lázaro n. 269. 
2203 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular que no sea 
rec ién llegada y que este acostumbrada A ser-
vir. Manriíiue 120. 2223 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de criada ds mano ó manejadora. Jís car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quion la recomiende, informan Apoda-
ca 17. 2224 4-17 
A José Inés Sotolongo y Sotolongobi-
jo de Manuel y Francisca, se solicita para que 
comparezca en el t érmino de cinco días en 
Aguila 213 A. 2220 5-17 
D e s e a c o l o c a r s e u n a p e n i n s u l a r 
de criada de mano, sabe bien su ob l igac ión 
tiene quien la garantice. Informarán Inqui-
sidor 29. 2230 . 4-17 
C O C I N E R A 
se solicita una en Consulado 40, que cocine .1 
la criolla, sea limpia, duerma'en el acomodo y 
tenga referencia, sueldo y ropa limpia. 
2217 4-17 
B A K B E R O S 
necesito un muchacho qne quiera aprender & 
barbero, que no pase de 12 á 10 años de edad. 
Gran salón de barbaría y pe luquer ía " L a O r i -
za Galiano'* 73. 2214 4-17 
Se desea comprar una ó dos casas de 
mil á dos mil pesos, que den bnena renta. No 
importa que e s tén deterioradas. No se admi-
ten corredores. Compañía de Construcciones 
O'Reiliy 5 bajos. 
2215 4-17 
SK N E C E S I T A UN C R I A D O 
de mano de mediana edad para los quehaceres 
de una casa Concordia núm. 25>2'. 
2210 4-17 
Una señora d e m e d i a n a edad desea 
encontrar co locac ión de criada de mano, ma-
nejadora 6 para a c o m p a ñ a r á una señora ó se-
ñorita. E s formal y tiene buenas recomenda-
c.ones. No tiene inconveniente en ir al campo. 
Informan Dragones c. 1, fonda L a Aurora. 
.2205 4-17 
U n a s e ñ o r a d e c e n t e , q u e h a s i d o e-
ducada on uno de los conventos m á s cé lebres 
de los i i . Unidos, desea encontrar nna coloca-
ción en casa de familia decentó para enseñar y 
preparar niños chicos para estudios mayores. 
Sabe el español , inglés y francés; a d e m á s , si lo 
desean loa Sres. padres, les dará clases de reli-
gión. También se ofrece para acompañar y a-
yudar en la casa á una Sra. decente, que sea 
sola. Informan Refugio 4. 
2219 8-17 
una cocinera peninsular que sepa cocinar 
bien. Neptuno 4, altos. 
•j:og 4-17 
S E S O L I C I T A 
en Consulado 112 una cocinera 6 cocinero de 
color quesean entendidos en su oficio. Pueden 
presentarse de doce á cuatro. 
4-17 
S e s o l i c i t a una so f iora d e m e d i a n a e -
dad para cocinar y ayudar á los quehaceres de 
la casa. La muy corta familia, se da buen anel-
do y tendrá que dormir eu la colocación. Si no 
reúne buenas condicione? no presentarse. San 
José 32, altos. 2208 4-Í7 
Ú n a j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de criada do mano ó manejadora. E s car iñosa 
con los niños y sttbecumpllrcon su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informes Gloria 81. 
2225 4-17 
D o s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s d e s e a n c o -
locarse de criadas do mano 6 manejadoras. 
Son cariñosas con los niños. Saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien las recomifen-
de. Infoenian S. José 126. 
2227 4-17 
EEPENDIENTE DE FARMACIA 
con práctica: Inúti l sin buenas referencias: A -
mistad 68. 2197 4-17 
S e s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a b l a n c a , 
del país, de mediana edad, que sea formal, y 
de buen carácter, es solo para un niño; tiene 
que traer recomendaciones. Salud 30 en ¡os a l -
tos. 2195 4-17 
S r e s . C O N S U M I D O R S S 
D E H I E L O Y A G U A S G A S E O S A S 
Se estA agenciando la implantac ión de nna 
fábrica de ambas cosas en beneficio de los con-
sumidores que sean accionistas en la compa-
ñía. Para mayores informes sírvanse dirigirse 
á L . B . C. Apartado 518, Habana. 
2199 4-17 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a b l a n c a 
qneí .cepa cumplir con sn obligación y que ten-
ga buenas referencias, no rcuni«ndo estas con-
diciones que no pierda st. tiempo. Celle de Ha-
bana n ü m . 88. 2190 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que en tienda algo de eos 
tura en Prado 16, altos. 
-̂ 081 4-17 
Desean colocarse 
un matrimonio recien llegado sin familia, de 
criados ó cosa análoga, informan Concordia 
47; 1291 4-17 
D e s e a c o l o c a r s e u n a e x c e l e n t e p e n i n -
sular aclimatada en el país , de criandera á 
media lecbe ó á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante, con su niño robusto que se 
Bnede ver y está reconocida por los meioros res. da la Habana y on su robusted inmejora-
ble no siendo buena casa que no se presente, 
pues no repara eu el sueldo. Informan Sol 1J1. 
2148 4-17 
SIO S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su oíicio y una niñera 
con recomendación. No importa que sean 
blancas ó de color. Carlos 111 223, altos. 
2198 4-17 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r r e c i e n p a r i d a » 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
A lecbe entera. Tiene quien ía garantice. I n -
forman Morro 24. 2176 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e u n a s e f i o r a p e n i n s u -
lar de criandera u leche entera la que tiene 
buena y abundante, reconocida por médicos . 
Tiene quien responda por ella. Informan Ma-
loja núm. 58. 2ia0 4-16 
U n a s e ñ o r a c o s t u r e r a , p e n i n s u l a r , 
aclimatada al pafs, desea colocarse. Tiene 
quien la garantice y recomiende eücazmento , 
Saárez 92. 21«5 4-16 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de criada de mano. Informan Lagunas 80, al-
tos. . 2147 4-16 
U n j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de criado de manos ó de portero, tiene bue-
nas referencias, Informan Neptuno esquina á 
Aguila, carnicería. 2181 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e u n b u e n c r i a d o d o 
manos, tiene muy buenas recomendaciones de 
las casas donde ha servido y no tiene inconve-
niente on ir al campo, informan en Prado 39 
6 en Animas n. 5̂  2173 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e u n a s i á t i c o g e n e r a l 
cocinero y regular repostero, cocina á la crio-
lla, francesa y española, tiene personas que a-
oreditensu conducta, en Cienfuegos 22 infor 
marán . 2166 4-16 
D o s c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s c o n b u e -
na y abundante leche, desean colocarse á le-
cho entera. Tienen quien los garantice. I n -
forman Monte 63. 2167 4-16 
U n s e ñ o r d e m e d i a n a e d a d d e s e a c o -
locarse de,portero ó para la limpieza de escri-
torios. Sabe cumplir con su deber y tiene quien 
io garantice. Informan Monserrate u. 2. 
2132 4-16 
. SK S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obliga-
ción. Sueldo 15 pesos, en Manrique 63, casi es-
q u i n a ^ Ne?i tunoi__^ 4-16 
Un peninsuiarde profesión bortela-
no desea colocarse de.su oficio y de jardinero* 
Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
lo garantice. Informan Sol 8. 
2135 4-16 
S E S O L I C I T A N 
aprendices de ebanista adelantados y princi-
piantes. Corrales 147, altos. 
2130 4-16 
SB S O L I C I T A 
una criada que entienda do cocina y tenga 
buenas referencias. Sueldo 15 pesos plata y ro-
pa limpia. Aguila 125. 213S 4-16 
Una c r i a d a p a r a c u a r t o 
6 manejar un n iño desea encotítrar colocación 
en buena éasa. Tiene referencias. Dan razón 
Aguila 11. 2155 4-16 
Un buen n i k e l a d o r y p r a c t i c o en ins-
talaciones con años de residencia en este p a í s 
desea encontrar co locac ión en nn buen taller. 
E s cumplidor y tiene bueuas recomendacio-
nes. No tiene inconveniente en salir de la ciu-
dad. Informes Industria 122. 
2151 4-16 
Por no poder atenderlo sa d u e ñ o , se solicita 
nn socio 0 un comprador para una casa de 
h u é s p e d e s , situada en el mejor lu^ar de la ciu-
dad y muy acreditada, está llena. Informan en 
Empedrado 28, por Aguiar, frutería de RafaeL 
2178 4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano; es c a r i -
ñosa con los n iños y sabe cumnlir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Mon te 
nú mero 143 2153 4-16 
Una criandera peninsular de 3 m e s e s 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á iecne entera. Tiene quien la garan-
tice. Informan Morro 5, A. 
Ü151 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e u n n i u c l i a c l i o p e n i n -
sular, roción llegado, de 15 á 16años, está edu-
cado, su padre garantiza é l buen comporta-
miento y es de de aspecto agradable. Infor-
man en Obrapia 25, el portero. 
2143 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e d e c r i a d o d e m a n o 
ue muchacho peninsular de 17años , sabe cum-
plir con su obl igación. Informan Fac tor ía 29 
á todas horas. 2160 4-16 
U n a s e ñ o r a d e m e d i a n a e d a d d e s e a 
colocarse do cocinera ó criada de mano. No 
tiene inconveniente en ir para el campo. I n -
forman Manrique 111. 2139 4-16 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color de 12 á 15 
años pnra los quehaceres de una corta fami-
lia , hora 11 á 2;de la tarde. Informarán Haba-
na lo() bajos. 2189 4-16 
U N S O L A R 
se solicita en alquiler un solar bien cercado 
con algún colgadizo y dos ó tres cuartos para 
una industria y que tenga agua. Deberá estar 
situado entre Bcíascoain é Infanta, 6 en la 
calzad» de Buenos Aires. Dirijirse á Carlos 
Crespo, Apariado 4Í0. Habana. 
•̂ 170 4-16 
Se solicita una criada blanca formal 
y que sepa andar con niños, p a r a l a l impieza 
de dos habitaciones y manejar un niño de dos 
años tiene que traer buenas recomendaciones; 
si no ha sido manejadora que no se presente, 
Galiano 68. 2167 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven peninsular de criada de mano 4 
cocinera para corta familia es formal y sab€ 
cumplir con su obligación. Tiene quien res-
ponda por eila. informes Sol núm. 8, Fonda, 
>2158 4-16 
D e s e a n c o l o c a r s e d o s j ó v e n e s p e ñ i n s u * 
lores, una de criandera de dos meses de pari» 
da, la que tiene buena y abundante y la o tm 
de criada 6 manejadora, las dos tienen buenas 
refenr.ias. Informarán Vives nóm. 157. ouarta 
núm. 4 2171 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de dependiente de comercio. Tiene quien res-
ponda por su conducta. Informan en Neptuno 
nóm. 172. 2165 4-16 
D e s e a n c o l o c a r s e d o s p e n i n s u l a r e s , 
una de criandera con buena y abundante le-
che á loche entera y la otra de criada de m a -
no ó manejadora. Saben cumplir con su obli-
gación v tienen quien responda por ellas. I n -
forman Corrales 46. 2168 4-18 
D e s e a c o l o c a r s e u n a j o v e n l a v a n d e r a 
en general. Darán informes en San Ignacio n. 
130 á todan horas. 2175 
Se solicita una criada, de manos y ma-
nejadora á la vez, qoe no sea naoy joven, para 
un matrimonio con una niña. Se da buen nuel-
do. Villegas51 2019 8-14 
A T E N C I O N . — Necesito agentes do 
ambos sexos han de ser personas inteligentes, 
trabajo serio, buena comiaión y esplendido 
sueldo. De 9 á 11 y de 1 á 5. A g u a i t e -2. . 
1963 S"1" 
T e n e d o r d e l i b r o s -
c o m p e t e n t e , , s e o f r e c e p o r h o r a s 
R a z ó n a M. F . Z u l u e t a 38 F o n d a . 
18S0 10-10 
D e i n t e r é s . — U n a b o g a d o e s p a ñ o l q u e 
regresa á Madrid dentro de un raes, so haoo 
cargo de los poderes que le confiaran para to-
da clase de asuntos en aquella corte. Direc-
ción Escobar 143, bajoa. 900 26-21 B 
TaNDO F IANZi M GARANTIA 
roe encargo de la administración de ü u c a s , c o -
bro de cuentas, manejo de uitcretes en la fiar 
bann.-Dirigirse por correo á E . B. Apar tad» 
D-13S. 1227 2e-28l5 
B I A R I O ' D E ' I ^ M A K I N A - E d i c i ó n d é l a m a ñ m . - F e b r e r o 1 9 d e 1 9 0 5 . 
^ 9 
P A G I N A S L I T E R A R I A S 
L A P E R L A D E T O L E D O 
¿Quién me dirá si es más hermoso el 
iol eu el íilba 6 en el ocaso! iQuión 
me dini quó árbol es más bello, el oli-
vo ó el almondro? ¿Quién me dirá si 
ea más bravo el valenciano ó el anda-
luz? ¿Quién me dirá cuál es la más 
hermosa entre todas las mujeres? Yo 
te lo diré: la más bella entre todas las 
mujeres es Aurora de Vargas, la perla 
de Toledo. 
E l moro Tuzani ha pedido su lanza, 
ha pedido su escudoj empuña en la 
diestra la lanza, cuelga de sus hombros 
el escudo. Baja á su caballeriza: con-
templa sus cuarenta yeguas, una por 
una, y dice: ''Berja es la más vigorosa; 
sobre su ancha grupa llevaré á la Per-
la de Toledo; ¡por Allah! Córdoba no 
volverá á verme jamás.. ." Parte, ca-
mina, llega á Toledo: encuentra un 
viejo'cerca del Zocodover, y le dice: 
4'Viejo de la barba blanca, lleva esta 
carta á Don Gutierre, á Don Gutierre 
de Saldafia. Si es caballero, vendrá á 
pelear conmigo en las cercanías de la 
fuente de Almanís. L a Perla de Tole-
do tiene que pertenecer á uno de los 
dos." 
Y el viejo ha tomado la carta, la ha 
tomado y la ha llevado al conde de 
Saldafia, que estaba jugando al ajedrez 
con la Perla de Toledo. E l conde ha 
leído la carta, ha leído el reto y ha pe-
gado tan fuerte golpe en la mesa, que 
todas las piezas han caído al suelo. Se 
levanta, pide su lanza y su mejor ca-
ballo; la Perla se levanta también, to-
da temblorosa, porque ha comprendi-
do que el conde va á un desafío. 
—Señor Gutierre, señor Gutierre de 
Saldafía, quedáos, yo os lo ruego; j u -
gue mos otra partida. 
—No es hora de jugar al ajedrez, si-
no de jugar las lanzas en la fuente de 
Almanís. 
Y las lágrimas de Aurora no pudie-
ron detenerle, que nada detiene á un 
caballero al que se ha citado á un de-
safio. Entonces la Perla de Toledo 
toma su manto, monta en su muía, se 
encamina á la fuente de Almanís. A l -
rededor de la fuente el césped está ro-
jo. Roja también el agua de la fuente; 
pero no es la sangre de un cristiano la 
que enrojece el césped y el agua de la 
fuente. E l moro Tuzani está tendido 
cara al cielo; la lan/a de Don Gutierre 
se ha hecho pedazos en su pecho; toda 
la sangre la está perdiendo poco á po-
co. 8a yegua Berja le mira tristemen-
te, llorando, porque no puede curar la 
herida de su amo. L a Perla se baja 
de su muía. 
—Valor, caballero—le dice;—aún 
sanarás, vivirás, podrás casarte con 
una bella mora; mi mano sabe curar 
las heridas que hace mi caballero. 
•«—¡Oh, Perla blanca; oh, Perla bella; 
arranca de mi pecho este pedazo de 
lanza que le desgarra; el frío del acero 
me hiela y me traspasa! 
L a Perla se acerca confiada; pero el 
moro se reanima al verla cerca, y la 
cruza la cara de un sablazo. 
P r ó s p e r o M é r i m é k . 
ALMACEN DE PIANOS GRAMOFONOS T DISCOS DE E. CÜSTIN 
H A B A N A 9 4 , ( e n t r e Obispo y Obrapia) . 
T I E N E E N VENTA LOS MAGNIFICOS 
V í a n o s B l n t h n e r , v e r t i c a l e s y d e m e d i a c o l í i . 
P í a n o s B o s e n e r , e n c a j a r i i m u l z a s d e caol>a . 
P i a n o s S c h i e i l í n a y e r , e s t i l o K e n a e i m i e n t o . 
r i a t t o s K o h l e r & C ü f n p b e l l , iW v a r i o s m o d e l o s . 
A L CONTADO Y A PAGAR POR MESADAS COMODAS. 
:¡ G r a m ó f o n o s y D i s c o s , 
COCO 
u n (ÓBElD s u r t i d o c o u s t a u t e m e n t e 
alt tl-5 
en Belascoain 126, Cuatro Capiinos, se alquilan 
en piso alto'. Hay con balcón á la calle, aucha 
y llavin. 226S 4-18 
Curarlas lio significa este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio ds la 
Epi leps ia , Convuls iones ó 
l a C o r a l . 
Garantizo que mi Remedio curará los 
casos más overos. 
E l que otros hayan fracasado no es raz£n para rehu-
car curarse ahora. Se enviará G R A T I S a quien le 
pida U N P R A S C O d e mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado solare-Epilepsia y todo los pxdecimieplos 
neiviosos. Nada cuesta probar^y lacuraciúaestegura. 
D R . M A N U E L J O Í Í N S O N , 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
E s mi único agente. Sírvase dirigirse á ¿1 para prueba 
giads, TiaUdo y frtscos grandes. 
l>r. H . O . R O O T , 
Laboratorios: qb Pine Streeti, - - Nutva York. 
Cualquier lector de esta periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON, 
» Obispo 53 y ,65. ' • 
A p a r t a d o 7 B O , H A B X K A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra 
la cura efe la Epilepsia y Ataques, y un frasco de prue-
ba G R A T I S . 
A L Q U I L E R E S 
S e a l q u i l a , G e r v a s i o 3 7 c o n d o s c u a r -
tos bajos y dos altos, todo de mosaico y servi-
cio sanitario, moderno. La llave en frente en 
el n, 68. Su dueño en Marianao Calzada 133, al-
quiler 8 centenes mensuales, con fiador 6 dos 
meses en fondo. 2235 8-19 
V K I > A D O . " S e a l q u i l a n d o s c a s a s e n 
precio cada una de 8 centenes. Tienen sala, 
comedor, 4 cuartos, cocina, baño, inodoro, gas 
yluz eléctrica. Como también gratis obción al 
Teléíono. Quinta de Lourdeí. 230T 4-19 
T e n i e n t e - R e y 1 0 4 . 
Altos, se alquilan magníficas habitaciones. 
22Ó3 4-18 
P A R A E S C R I T O R I O S 
S e a l q u i l a n los a l to s de l a c a s a 
O f í c i o s n ú m e r o 68, c o n e n t r a d a 
i n d e p e n d i e n t e , t e n i e n d o l a v e n -
t a j a de e s t a r p r ó x i m a á todos los 
c e n t r o s c o m e r c i a l e s . I n f o r m e s , 
E c h a v a r r i y L e z a m a . O f i c i o s 68 . 
c. 366 1518 F 
C A S A S D E F A M I L I A S 
Comidas de Hotel l ! calidad. Se sirven 
á domicilio. 
G a l i a n o T o . T e l é f o n o 1 4 G 1 . 
2256 5-18 
C o i u p o s t e l a 1 1 0 
se alquila un gran salón, sirvo para depósito ó 
para taller de carpintería. 
22'21 8-17 
S e a l q u i l a l a c a s a S o m e r u e l o n ú m . 4 5 
á dos cuadras del parque de Colón, de nueva 
construcción, con todos los requisitos de la hi-
giene, de alto y bajo 2 salus 2 antesalas 5 ha-
bitacienes bajas, baños con ducha, cocina ino-
doro y todas las comodidades para una ó dos 
familias de gusto, informan en la misma. 
2232 4-17 
V E D A D O . - S e a l q u i l a e n e l l u g a r m á s 
alto, L . entre 19 y 21 n. 38, con sala, cernedor, 
3 cuartos y demás comodidades. Informan al 
Jado. 2204 4-17 
S e a l q u i l a n l e s e s p a c i o s o s a l t o s d e l a 
casa calle de San Nicolás n. 76, entre Neptuno 
y San Miguel. Pueden verie á todas horas. Su 
precio veinte centenes. 
2̂29 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los amplios bajos de Reina 143. Informes y lia 
ve, en la próxima cuadra Carlos I I I n. 4. 
«98 4-17 
V E D A D O 
En la calle 17 entre J y K, (Villa Josefa) se 
solicita uua cocinera que viva en el mismo Ve-
dado. 2194 8-17 
j :nt c i n c o c e n t e n e s 
se alquila una casa H. esquina 21, con bonito 
jardín, portal, salay saleta mosaico, 3 cuartos, 
cocina, patio, en la misma informan. 
23Ó6 4-19 
E n G u a u a b a c o a : A d o s c u a d r a s d e l 
paradero de los F . C. U. H. se alquila la espa-
ciosa casa San Antonio 29, ea cuatro centenofl, 
con zaguán, sala, cuatro cuartos bajos y dos 
altos, cocina, baños, patio y traspatio, con su-
midero. La llave ó informes en Máximo Qómez 
nfimero 46, almacén de víveres E l Pueblo. 
2238 8-19 
S e a l q u i l a n los a l t o s d e S a n I g - n a c i o 
n. 75, compuestos, de sala, saleta, 3 cuartos, 
baño, inodoroy demás comodidades. Informan 
al ludo bodega. 2301 8-19 
V E D A D O . - C a l l e 11 , e s q . á G , s e a T 
quila esta hermosa casa con todi clase de co-
modidades. Puede verse á todas horas e infor-
ma el jardinero. Su dueño en Bernaza 44. 
2188 6-19 
Altos p a r a Oficina 
Propio para oficina por su situación, condi-
ciones ó independencia se alquila una magnifi-
ca sala en Chacón 14. 2286 4-19 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones á matrimonio sin niños 6 á 
señoras solas de moralidad. Galiano 28. 
2303 4-19 
V E D A D O . — L I N E A 17, 
entre M y N, casa muy cómoda. La llave 6 in-
lormes al lado, en el núm. 19. 
2235 m¿18 tl-18 
K E 1 N A 4 3 . 
Kn la sastrería y camisería de R. del Rosal 
alt 8-17 
S E A L Q U I L A N 
unos altos interiores en la casa Chacón n. 4, á 
señoras solas ó matrimonio. En la misma in 
forman. 2174 416 
S e a l q u i l a n los h e r m o s o s a l t o s C o i n -
noateia 114 A, lindando con el colegio de Be-
lén , cinco cuartos, gran cala y saleta entrada 
independiente y todas las demás éomodidades 
modernas, solo tienen seis meses de construi-
dos. Informes al lado tienda de ropas. 
2183 6-16 
S e a l q u i l a l a c a s a V i r t u d e s 1(>3, c a s i 
esquina á Belascoain, de dos ventanas con al-
tos y servicio sanitario. Informan en la misma 
de 114 6, 2177 4-1G 
S E A L Q U I L A 
á personas de moralidad y sin niños un magní-
fico cuarto con vista á la calle. Dragones 31 y 
83, bajos. 2133 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Salud 112 y 114 esquina á Santiago 
y la casa Indio 50. Darán razón de ambas en 
La Viscaina, Prado 112. 2145 4-16 
T K A S P A S O D E N E G O C I O 
en el punto mas céntrico de Obispo se traspa-
sa un espléndido local y todas comodidades, 
contrato 4 años. Obispo 39. (Relojería). 
2156 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio 2 entre Prado y Morro. Infor-
mará su dueño en Prado nám. 5. 
2161 4-16 
H a b i t a c i ó n a n i i i e h l a d a 
v servicio^para un caballero y un niño, se so-
licita en casa privada. Se piden y dan referen-
cia!. Dirigirse: C. Q. O. Apartado 955. 
2073 8-15 
S E A L Q U I L A 
para corta famtiisC^e alquila n:í departamen-
to alto en la calló de Consulado n. 14, al salir á 
Prado. 2078 8-1 ñ 
informa^e_n M e r c a d e ^ , ^ n e t ^ a l l a v e 8 ^ 
's-is -
Se a l q u i l » en P o n t o b u e i ^ T b ^ V T - ^ 
local con piso de mosaico, para «nrltori? S ? 
~r . . 4-18 
L a i l á n , en el 177. S o S g ^ ^ ^ 
WMde 30 caballerias en Hoyo Coloradó l i ^ 
Í S & ^ÍÍ S Gran Central, y otra ^ 4 ¿aba-" 
11er as con buenas viviendas en Arroyo Naran-
l u í ^ " P i W n O f * en Virtudes nGm. 2 A 
11 a 12 a. m., altos. 2257 4_is 
V e d a d o , c a l l e 1 0 n ú m e r o Jt, s e a l q u i l a 
esta hernaaea casa, compuesta de gran sala' 
áaletft,, siete habitaciones, kaño, ducha, ser-
vicios, cecina, instalación eléctrica, muy fres-
ca su precio doce centenes, las llaves en el 
número 5, su duego Galiano 78, F l Progreso 
del País. 2109 8-15 
O ' R e i l l y 3 0 , f r e n t e á " L a L u c h a " s e 
alquilan cuartos altos y bajes en dos luises y en 
7 pesos 60 centavos plata. Hay ducha. 
2098 8-15 
S E A L Q U I L A 
en la casa calle de Suarez n. 102 nn departa-
meato independienta de 4 habitaciones con pi-
sos de mosaico, zócalos, azu'ojos, persianas y 
ni.nnBa,ras con 4 balcones á la calle, baño y co-
cina & la francesa, casa á la brisa, de esq. y á 
la moderna, acabada de fabricar con toda su 
nigiene perfecta y completa, pasan los tran-
vías el lado en todas direcciones, en 5 cente-
nes la llave en la bodega de la esq. y su dueño 
^nj orralesn. 20. 2067 8-15 
í . n í í f ^ 5 r " ^ L al«l"ila espaciosa c a s a 
calle 5í núm. 20, esquina á G., en 14 centenes, / 
n n í ^ i ?0rmesef 8eB<iii prerio convencio-
r» ¿ ? !* a' P?naedor. 6 cuartos, baño, coche-
« o ^ n i i L*016̂  8anitariu. Informan Aguiar 
^S£lle 9 n- 48 esq"ina á Baños 
los frescos y espaciosos altos de la casa San 
Miguel 158, eu la misma informarán. 
8-15 2121 
2020 16-14 F 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
á una cuadra de la calzada haciendo esquina, 
se alquila, arrienda 6 vende para cualquier in-
dustria 6 para fabricar, cinco mil varas cua-
dradas de terreno con dos casas anexas. In 
formará Francisco P. Amat. Cuba 60, Habana? 
C 173 24-21E 
S e a l q u i l a l a c a s a n . 3 4 d e l a c a l l e 8 
del Vedado en la loma ron sala, comedor, sa-
leta, 7 cuartos 3 patios frutales, baño dos ino-
doros y todas las comodidades á personas de 
molaridnd. Impondrán en la misma de 8 á 11 
y de 4 5 y en Paula 59 de 11 á 5. 
1967 8-12 
V e d a d o . S e a l q u i l a d p a l a c i o C a r n e a -
do, acabado de construir en el centro de una 
manzana, tiene cuatro pisos con cien habita-
ciones, luz eléctrica y gas, frente al mar, pro-
pio para hotel ó casa de huéspedes. 
1968 10-12 
T e n i e n t e R e y , 104 , se a l q u i l a n 
los entresuelos. En los bajos informan. 
1914 8-11 
Z u l u e t a 8 5 , e s q u i n a á M i s i ó n 
Terminada su construcción, se alquila esta 
amplia y espaciosa casa, propia para estable-
cer en eila cualquier sociedad ó industria, por 
importante que sea. Informarán en San Ig-
nacio número 84. C-301 15-3 
M a g n í f i c a cochera 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C 282 1 F 
S E A L Q U I L A 
al entrar al caserío de Bacuranao, se alquila la 
bodega anticua do SOBARAN, que tiene to-
das latí comodidades para tienda mixta, c jn 
un alto espacioso para familia. 
También se vende un hermoso potro criollo, 
buen caminador. En la misma informarán. 
1532 17Fb3 
GRAN CASA DS HUESPEDES 
LA PREFERIDA, Trocadere 40: de Potrona 
Rivas. Se alquilan amplias y ventiladas habi-
taciones con todo servicio. Precios módicos. 
1548 15 3 
V e d a d o . - i :n l a c a l l e 11 e n t r e B . y C . 
se alquilar 3 casas que tienen cada una cuatro 
cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño, é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 
1375 26-1 F 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 33 por 22 
para oñciiuT. Prado 117. C281 1F 
E C E D O 1 6 , a l t o s . 
S e a l q u i l a n frescas y v e c t i i a d a s h a -
b i t a c i o n e s á c a b a l l e r o s .solos ó m a t r i -
m o n i o s s i n n i ñ o s y (pie s e a n p e r s o n a s 
d e m o r a l i d a d . T e l é l o n o 1 6 3 9 . 
1167 26-E26 
Ü i i i e r o é R i p o t e c a s . 
S e t o m a n $ 1 0 . 0 0 0 e n p r i m e r a h i p o -
teca al 12 p.g sobre una ñnca rústica cerca de 
la Habana que vale f30.000. Neptuno 56, de 12 
á l y de 5 á 6. Trato directo. 
2,¿72 4-18 
S1.000 oro e s p a ñ o l 
f21-20 oro español se dan de interés mensual 
al que pueda facilitar por un año |1.0]D^ para 
montar en mayor escala una gran ¿asa de 
huéspedes en la cual su dueño acaba de gastar 
en. obras de construcción ?3.0C0 Es negocio 
brillante, seguro, activo y nonrado sit Oneño 
Informes y garantías á satisfacción. Dirigir, 
se al colector de anuncios de este periódico-
2231 4-17 
S i n intfM-veiieión de corredores se da 
dinero con garantía,- informarán á todas ho-
ras en la sastrería de Reina 6, Julio Puí. 
2160 , 6-16 




pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 20̂ 9 8rl5 
$ 2 , T O O en oro e s p a ñ o l 
se dan con hipoteca de finca urbana de esta 
ciudad óde cualquiera de sus barrios, á inte-
rés módico, dependiendo la fijaciSn de éste 
de la calidad de la garantía. Informan en San 
Ignacio 106, de 12 á 4 de la tarde. 
1981 8-12 
M a i s t e y e s l i e c i i e i s 
V e n d o d o s c a s i t a s e n m i l p e s o s c a d a 
una, próximas á Henry Clay, Remedios, entre 
Delicias y S m José, con sala, comedor, doe 
cuartos y cocina, servicios sanitarios, patio y 
traspatio. Salud 43 de 12 á 1. 
2288 4-19 
B A R B E R O S 
Por tener que dedicarme a otros negocios, 
vendo mi acreditada barbería Obispo 30. 
2290 8-19 
S e v e n d e u n a c a s a d e c o m p r a y v e n t a 
de muebles, ropa, prendas por ausentarse su 
dueño. Se dá en proporción, esta casa está si-
tuada en Angeles u. 25. Informan en la misma. 
2277 10-18 
S e v e n d e n d o s s o l a r e s d e c e n t r o e n 
la calle 17 entre K y L. Miden 13'60x50, otro 
en la calle L entre Linea y 17. Informan Agua-
cate 114. 1651 alt 16-6__ 
G u a u a b a c o a ^ A m a r g r u r a 5 2 . - S e v e n -
de muy en proporción la mejor Casa Quinta 
de alto y bajo y á tres cuadras de los eléctri-
cos. Mide 2,641 metros con 275 milímetros cua-
drados. Costó su fabricación f100.000 B[B. Infor-
mes en la misma. 2280 26-18P 
V e n d o v a r i a s c a s a s y s o l a r e s 
en buenos sitios y precios con arreglo á la épo-
ca. Informes en la bodega de Corral Falso nú-
meró 92 esq. á División, Quanabacoa. 
2281 4-18 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor varios capitales 
acensuados en la provincia de Matanzas, es-
tando todos ellos al corriente en el pago de 
sus réditos. También se toman $4000 en hipo-
teca sobro una finca libre de gravamen. In-
forman Compostela núm. 88. 
222S 4-17 
B U B N N I X J O C I O 
se vende una buena casa, á una cuadra distan-
te de Mente, de azotea y tejas con sala, come-
dor 6 cuartos gua y servicio sanitario, en f4.30O 
Razón, Monte núm. 64. 2218 4-17 
V e n d o u n a e s q u i n a e n I n q u i s i d o r e n 
f6.000. Tres casas de 2.000 pesos en las calles 
de San Nicolás y una grande en Maloja propia 
Jara depósito de Tabacos. Tacón 2, de 12 á 3>g, . M. V. 2192 5-17 
G A N G A - S e v e n d e e n u n o d e los p u n -
tos más cemcrolales de esta ciudad una gran 
casa de mucho frente y gran fondo, propia pa-
ra un establecimienta ó industria fabril. I n -
foimes en Bernasa 2T, de 11 á 12 a, m. y de 5 A 
6p. m. 2144 4-16 
S e v e n d e e l s o l a r , c a l l e d e l a R o s a 
n. 2 A , en el Cerro, mide como 703 metros pla-í 
nos y tiene 26 habitaciones todas alquiladas. 
No se admiten corredores, se trata directa-
mente, en la misma informan. 
2163 13-16F 
U N B U E N N E G O C I O . 
Se arrienda ó se vende ana hermosa finca en 
Arroyo Naranjo á un kilómetro del paradero, 
con casa de vivienda, de manpostería, agua 
por el centro y árboles frutales. Informan en 
la calle d» Factoría 26, Bodega—Habana. 
2140 8-16 
¡ V e n t a ! . M u y b a r a t a s , en l a cal le ( le í 
Prado vendo una casa que puede ganar nueve 
onzas al mes, acera de la brisa, su precio diez 
y seis mil pesos y otra en Consulado, que ga-
na nueve centenes en seis mil posos y otra en 
San Miguel 3?: se trata directo de siete á nue-
ve de la mañana. 2103 v 8-15 
S e v e n d e ó se a r r i e n d a n t r e s c a b a l l e -
rías do tierra propias para potrero y cercada 
de pliedra y otra canallería anexa propia para 
tabaco en Güira de Melena. Informarán Mon-
te 268, esquina á Matadero, taller de carruajes. 
2097 8-15 
S B V E N D E N 
las hermosas casas Lamparilla 72 y Villegas 85 
contiguas en $16.000 oro, reconociendo $1,900 
oro. Demás informes, Suarez 98 bajos. 
1S17 10-15 
S E V E N D E N 
las casas de S. Lázaro núms. 45, 47, 49, Indus-
tria n. 19, Marina n. 54, Vapor n. 10, y Blanco 
núms. 7 y 15. Informa su dueño eu Muralla U 
(casa de Maribona) 2084 8-15 
F O R S A L E 
The houses S. Lázaro 45-47 and 49. industria, 
19 Marina 64, Vapor 10 and Blanco 7 and 15. 
The dioner of them will infonn in Muralla SU 
uuraberll (atmessrs. Maribona). 
2066 l̂15 
V e n d o m i t r e n d e c o m i d a , c o n c i n c o 
afios de establecido, tiene de entrada cincuen-
ta y pico de pesos diario, con una utilidad de 
quinientos pesos mensuales, para más mferraes 
los dará su dueño en Neptuno número 58. 
2000 
C a s a d e C a m b i o y p u e s t o d e tabacos. 
Pomo poderlo atender su dueño, se traspasa 
la acción al local que ocupa en Monte núm. 45 
esq. á Factoría. E l que lo pueda trabajar, ha-
rá buen negocio en su adqnisición que se !e fa-
cilitará en muy buenas proporciones si se de-
cide á obtenerla. Referencias: J . A. Ballina, 
de 11 á 12 de la mañana, altos izquierda del ca-
fó de Tacón. 2031 8-14 
So vende ana de obra, casi nueva, con dos 
máquinas de pedal Liberty una número 4 yotra 
número 2 A. y una guillotina francesa del fabri-
cante Lecoq. Dan razón Merced 20. 
2048 16-15F 
S e v e n d e e n $ 2 . 4 0 0 o r o l a l i n d a c a s a 
Rastro 28, acabada de reedificar, con sala co-
medor, tres cuartos, cuarto de baño, ducha 
retrete con,inodoro, suelos de mosaicos y 
azotea. Trato directo con su duaña. 
2030 8-14 
S e v e n d e n d o s c a s a s e n e s t a c i u d a d 
de esquina con establecimiento buen punto y 
sin intervención de corredor informes Suarez 
24 de 12 á 4. 1979 8-12 
\ edado.-Se vende acabado de cons-
truir el palacio Carneado, ocupa una manzana 
de terreno con frente al proyectado Malecón, 
tiene cuatro pitos con cien habitaciones, luz 
eléctrica y gas. Precio de ganga. 
1969 10-12 
S E V E N D E N 
Propias para vivir las familias pudientes una 
casa en San Nicolás en 10,000 pesos, y otra en 
Concordia en 9,500: no carecen do requisito al-
Suno situadas en lo mejor de las dos calles, or-en para verlas Salón H, cafó manzana de G6-
mez, de 10 á 12 y de 5 á 7, 1927 8-11 
S E V E N D E 
Una casa en el Cerro con todas las comodi-
dades apetecibles, suelos de marmol, cielos ra-
zos, de portal, cantería, caballerizas, baño, 
cuartos para criados, todo independiente, 
gran jardin con muchas plantas, hace esquina 
á 1c brisa, no tienen gravámen an $11,000 oro 
español; más informes Salón H, café manzana 
Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7. 1926 8-11 
B U E N A O C A S I O N 
En módico precio se vende el hotel con fon-
da y billar en elMariel. Florentino Vega infor-
ma en el mismo. 1921 8-11 
V e d a d o . - E n 1 9 y C , se v e n d e e n p r e -
cio moderado, un hernioso solar de esquina 
de 24*50 metros de frente, por 50 de fondo. In-
forman 2 número 17 de 9 á 11 a. m. 
1951 8-11 
F A R M A C I A 
Por no poderla atender se vende una anti-
gua farmacia en buon barrio, con vida propia 
y pocos gastos. Alcantarilla 24. 
1933 8-11 
P o r q u e r e r r e t i r a r s e s u s d u e f i o s se 
vende con ó sin las existencias, la mejor casa 
de modas y novedades de la. Habana. Por su 
capacidad (tres pisos) y su situación se presta 
para montar un comercio de gran importan-
cia. 
Siendo casa propia se hará un contrato de 
arrendamiento por el tiempo que quiera el 
comprador. 
En Obispo 84 informarán. 
1840 26-9 F 
S e v e n d e e n s u b a s t a e x t r a - j u d i c i a l l a 
casa de alto y bajo, Calzada del Monte n. 36 
entre Aguila y Angele;». Informes y condicio-
nes, en los altos de la r.itada casa, ó en la No-
taría de J / C . Andreu, Habana 70. 
1833 10-9 
En Jesús del Monté, á ana cuadra de la Cal-
zada, éntre él Parque de Santo» Suarez y Cal-
zada de Principe Alfonso (Domiciliaria) paraje 
alegre y muy saludable, vendo manzanas ente-
ras y solares inmediatos á los Ferrocarriles, 
sirven para instalar importantes industrias, 
casa de Salad ó de Recreo. Precio desde 1-50 a 
2pesos vara cuadrada, segün lugar y cantidad 
3üe se compre. Títulos buenos. Dirigirse á su ueño Vicente Vila, Correa esquina a San In-
dalecio.—Habana. 1S28 9-10 
Q u e m a d o s d e M a r l a n a o . - S e v e n d e n 
las casas General Lee 11, 18 y 33 y Martí 15,19 
y 21. Razón San Lázaro 14 y 16, piso 2; D de 
11 A L 1716 26-7 F 
U l t i m o s 2 0 d i a s . - N e g o c i o seg-uro 
Por no poderlo atender. Carneado cede el lo-
cal de su gran Bazar E l Mundo, Qaliano y 
Animas, con ó sin mercancías, pocos gastos, 
se realizan á mitad de su precio todas las exis-
tencias. 1525 20-3 
D e i n t e r é s p a r a l o s j a r d i n e r o s . 
Se vende un jardín que solo lleva dos años 
de haber sido fomentado; hay más de 15030 ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C 280 1 F 
K I O S K O D E E S Q U I N A 
Se vende muy barato un magnífico kiosco 
de esquina. En esta Administración informa-
rán. G 
S E V E N D E 
l a T e n e r í a d e T u n a s d e Z a z a . E s t a 
casa e s t á b i e n a c r e d i t a d a . I n f o r m a - ' 
r á n e a l a m i s m a . 
c 174 78-21 E 
de mm 
S e v e n d e n s e i s v a c a s n u e v a s 
y próximas; 14 carneros y un teto Jersey y un 
caballo iodos criollos y barato, una carreta, 2 
pares ruedas y un carretón de bueyes. Infor 
man Aguila 66. 2309 4-19 
S E V E N D E N 
varias vacas buenas de leche, San Lázaro 204 
informan. 2308 4-19 
S e v e n d e n m u y b a r a t a s d o s m u í a s y 
cuatro mulos, maestros de tiro y propias pHra 
trabajos de campo. Informes en Bernaza nú-
mero 27 á todas horas. 
2804 » 4-19 
Se venden tres carruajes en blanco 
que son: un faetón de cuatro ruedas zunchos 
ae goma, nueva invención. Un volante de dos 
propio para dos personas. Un charré muy ele-
gante con zunchos de goma y dos carros pro-
pios para cigarros. Informan Belascoain 48. 
1680 26-7 F 
M u e b l e s b a r a t o s , - E n e l C e r r o Z a r a -
goza 13, se venden todos los de una casa de 
Huéspedes, los de una fonda con sus enseres y 
dos grandes armarios de cristales, propios pa-
ra tren de lavado ó modistas. 
2302 4-9 
S e c o m p r a n m u e b l e s y se a l q u i l a n . S e 
venden á módicos precios. So barnizan, se com-
ponen y enrejillan en Monte 2, G. Mueblería. 
2250 4-18 
F A B R I C A S E M U E B L E S . 
Hcplono 70; frente á La Filosofía, Tlf. 1225 
Nadie compre m uebles s in antes visi-
t a r esta casa . N O V I O S , A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 20i3 alt. 13 12F 
J U E G O S D E S A L A , 
en nogal; fresno y palisandro, modelos nuevo 
de "Escudo Cubano" tanto en juegos como en 
piezas sueltas, pueden adquirirlos en la mue-
blería "La Esmeralda". Angeles 28. Tf. 1131. 
2275 15-18F 
P i a n o s . - S e a l q u i l a n % $ 5 . 3 0 o r o 4 . 2 4 
oro y f 4 plata cada mes con afinaciones gratis. 
Casa Xiqués Galiano 106. 
2265 4-18 
Piano, se vende uno de Bosselit Fils. muy 
barato. Manrique. 149 K 56 
S o n i n m e j o r a b l e s los l e n -
t e s , e s p e j u e l o s , a r m a z o -
n e s , p i e z a s s u e l t a s , P i e -
d r a s d e l B r a s i l y cristales 
d e t o d a s c l a s e s y c o l o r e s 
q u e s e v e n d e n e n 
L a E s m e r a l d a , 
SAN B A F A E L NUMERO 
4-18 
8-19 
M U E B L E S B A R A T O S 
Juegos desala, desde $20, de comedor de ce-
dro desde f 45, para cuarto, con lunas bisela-
dr.» desde $81. Lo mismo se venden piezas suel-
tas. Mimbrer y lámparas de cristal de todas 
clases. Envase y condiciones gratis. 
La MsraMa. Ansies 28, Teléfono II31$ 
2á74 • J t - 15-18 F 
S e v e n d e , r e f t a l a d a lUm mesa d e b i -
llar por-no poderla atender su dueño, con li-
cencia oróla, es marca Wadar buenas bolas 
y todos sus enseres, dirigirse al coime de San 
José y Espada, de 2 en adelante. 
2222 > 4-17 
S e v e n d e u n jueg-o d e s a l a L u L s ca tor -
ce completo y en buen estado. Se dá barato. 
Aguila 115, bajos. 2202 8-17 
M á q u i n a D o m é s t i c a . S e v e n d e u n a 
magnífica máquina de coser Doméstica, color 
amarillo, está completamente nueva, costó ha-
ce poco 5 centenes, y se da en 19 pesos plato. 
Campanario 124. 2185 4-16 
M á q u i n a d e e s c r i b i r . 
Be vende una máquina de escribir fabrican-
te "Hammond", está nueva, costó 20 centenes 
y se da muy barata. No tiene des meses de uso. 
Campanario 124. 2184 4-16 
S o v e n d e n d o s j u e g o s <lc c u a r t o s , u n o 
de Erable y otro de una madera especial, pro-
pios para un regalo 6 para una persona de gus-
to; también un piano cuarto de coia nuevo por 
embarcarse la familia no pierdan el tiempo los 
especuladores. Amistad 76. 2142 4*.6 
U n p i a n o f r a n c é s . - S e v e n d e e n 2 5 
centenes por marchar su duenño á España. 
Informan en Lealtad n. 131. 
2i82 4-16 
Jueg-o de sala. Se vende un magnifteo 
juego de sala, de Alfonso XIII . de perillitas, 
compuesto de 12 sillas, 4 sillones, sofá, mesa 
centro, consola y espejo. Se dá en 12 centenes. 
Campanario 124̂  2186 4-16 
S i l l o n e s d e b a r b e r o 
u l t i m a m o d a a c a b a d o s d e r e c i b i r 
é pagar $10,60 oro al mes. Salas Han Rafael 14. 
2141 8-16 
E n 2 5 centenes se vende u n bonito 
caballo moro, tipo criollo, con su gran montu-
ra mejicana, Ohapa de silla pagad a del corrien-
te año. Jesús del Monte 258, trente 6 Toyo, al-
macén de víveres. 2253 4-18 
A los» p a r t i c u l a r e s 
E n Campanario 235, establo, ee renden dos pa-
rejas de caballos finos. 2092 15-15 
Y U N T A S V E X E Z O L A X A S 
Se venden sobre 60 yuntas por domar, llevan 
un año de potrero, el que las necesite, séguro 
que no las bailará mejores, por su oíase y de 
muy buenas formas para el caso; y también 
muy mansas. E l que las necesite, seguró que 
habrán de gustarle por su arrogante figura; y 
sobre todo, baratas. Da]$n razón y podran 
tratar en precio en Güines, calle de General 
Dulce 59. 1617 5-16 
mmm 
F A E T O K F R A N C E S 
caballo y Umotterá francesajlee vende. Infor-
ma y io vé en Infanta y Estévez, bodega, de f 
> 6 P- m. 2287 ?-18 
P a r a C a r n a v a l e s , s e v e n d e u n a g u a -
guita de siete asientos con un ourrito muy 
manso y sus arrees, propios para varios niños, 
ó para especular cpn ella en paseos ó con cual-
quiel1 Industria; puede verse en Galiano 118, 
almacén de muebles. 2243 4-18 
A U T O M p V I L . 
Se vende uno tyiratoj§r en perfecto estado. 
Empedrado 19. 2244 5-18 
S e v e n d é u n m l l o r d p r o p i o p a r a e l 
campo: d.>s vls-a-vis; u« faetón; un íámiliar: 
un brek; un tílbury; una guagua grande y una 
chica; una zorra y.varios carros. Monte 2C;8 es-
quina, a Matadero, taller de carruajes frente a. 
Están Mo. $fiG0 8-14 
A t e n c i ó n . - P o r t e n e r f o r z o s a m e n t e 
<fue desocupar el local, se venden coches 
y caballos de alquiler, los hay propios 
Sa r a el campo jr habiendo buena garantía se an algo de contado y plazos. ÍJalzada de* 
Cristina 19, frente a la Quinta del Rey. 
1019 ^ 26-24 E 
S E Y E N D E 
un Milord Francés con dos caballos criollos.— 
Informan Morro 20, de 1 á 3. 1830 S-U 
B e r n a z a 5 5 
Se realiza una existencia ds lamparas de 
cristal inglesas y de bronce, herramientas, es-
caleras, faroles de aceite, pilares para entra-
das de jardín, faroles colgantes, bombas é Ino-
doros, alacenas, bujías para velas y demás 
objetos todos del ramo de instalación.—Pre-
cios la mitad de su valor. 
J5089 8-15 
Para composi-
ción de 1 e n t es, 
prendas y espe-
juelos, no h a y 
como 
La Esieralla, 
San Rafael l l i^ 
8-19 
L a L i b e r t a d . 
Gran sorpresa en Monte 60, Teléf. 1179.—Li-
qnidamos camas y cainitas y cunas de madera. 
Neveras, fiambreras y bastidores de alambre. 
Camas imperiales de todos tamaños. Todo por 
^
aiitad de su valor y arreglados con esmero, 
hacen á gusto del marchante, todo con ma-
deras del país. No olvidarse que es Monte 60 
entre Angeles 6 Indio, Teléfono 1179. 
2101 26-15P 
B u r ó s m u y b a r a t o s 
vende Salas, no compre su buró sin ver antes 
los precios de Salas. 
1957 8 12 
JUEGOS DE CUARTO 
americanos, nuevos, desde seis centenes en 
adelante. SAN R A F A E L 14. 
1958 8-12 
J U E G O S D E M I M B R E S 
estiííí modernista con seis piezas, desde seis 
centenes en adelante. SAN R A F A E L 14. 
1959 8-12 
imt nn lapifico plano 
media cela Pléyel, garantizado, propio para 
una sociedad, pagando $10.60 oro al mes. 
S A N R A F A E L 1 4 . 
1960 8-12 
¿No ^e usted claro? 
S E R E C O N O C E 
la vista G R A T I S 
LA ESMERALDA. 
S. R A F A E L 11)̂  
8-19 
nna magnifica vidriera de tabacos por no po-
der atenderla su dueñd. Informan Aguacate 72. 
1962 ' . 8-12 
S i l l a s d o r a d a s 
y sillones á tres pAos cincuenta centavos oro 
última novedad. SAN R A F A E L 14. 
m \ 8-12 
M U E B L E S 
Juegos para sala, Juegos para cuarto. Juegos 
para comedor tenemos en todas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, erable 
y Cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios sin competencia posible.* 
Alquiler de muebles para casas 6 habitacio-
nes. VAZQUEZ, HERMANOS Y COMPAÑIA. 
% NEPTUNO, 24. TELEFONO: 1534. 
1781 13-8 
P I A N O S W E L L I N G T O N 
d e l a f á b r i c a T H E C A B L E . C O M P A -
N Y d e C h i c a f f o , " 
garantizados por 10 ANOS, <l |25a Currency al 
contado, y con un aumento por mensualida-
des. 
U n i c o i m p o r t a d o r p a r a C u b a A N S E L -
M O L O P E Z . 
Antigua casa de EDELMAN Y COMP. 
O b r a p i a 2 3 . 
o 364 aU 13-1F 
E n joyas y pren-
das, el mejor sur-
tido lo tiene 
LA ESMERALDA 
San Rafael 11 
8-19 
S U A R E Z 4 5 , 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 
" V o l i d o d t o r i s o s i 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, da 
3 6 $10. Fluses de casimir A 3 y | J. TRAJKá d» 
smokin y chaquetdu $3 á3 costeaos, valen $f 
confeccionados eu las mejores sastrerías de U 
Habai';i. FLUSES dril blanco n 100 á ? i Pan-
talones de casimir á 1 ̂ $3. SOMBREROS d» 
1 á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos ha-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIíiOá flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases á 1 y f 2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordidas 
de 50 cts. á f5. Mantas y chales de burato á, 2, 
8 y |4. Pañuelos de olaii y seda, ropa de cama. 
MUEBLEN, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas do cristal. JOYAS do oro y brillan-
tes. Inflnidad de objetos de todas clases Qtilei 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UN>), 1)03 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 
1759 13-P 5 
F á b r i c a d e b i l l a r e s . 
Se venden, alcjullan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda 6 
hijos de José Forteza, Bei 
775 
ernaza 53, Habana. 
78-18 E 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 ootupoasr 
nna prenda 4 la perfección y á módico precia 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reillf. 
Be compran brillantes, oro y plata. — P j U x 
Prendes. 0 253 28-1 P 
En composición de relo-
jes, se garantiza que no tie-
ne rival el taller de 
L A E S M E R A L D A 
San Rafael núm. 11)̂ . 
8-19 
m i á p I M B l i 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se venden por no necesitarse ocho filtros 
prensas Alemanes en perfecto estado; también 
se vende una máquina de moler, vertical de 
seis pies de trapione; una máquina de vacio 
vertical con bombas de bronce de 36 pulgadas 
de diámetro; una bomba alemana de vacío 
nueva, de gran éxito con su maquina y dos 
lachos. 
Para informes dirigirse al CENTRAL GO-
MEZ MENA. San Nicolás. 
1923 8-11 
( i 
L o s m e j o r e s d e l i i u i n d o . 
S o s t e n e s «lo y r í i í i t o . 
N o n e c e s i t a n engrasarse . 
A G U N T E S : 
M a r t í n Mtoftniflffuez y C o m p a ñ í a . 
MERCADERES 40—HABANA 
lf68 26-9 F 
Unasesradora A d r i a n r e liiir/cei/e n* S 
cuesta f60-00 oro en el deposito de maquina-
ria dé Francisco P. Amat, Cuba tiJ. 
C 2fal alt , 1 P 
¡ H a c e n d a d o s ! 
La mejor segadora es la "AULTMAN MI-
L L E R . " 
La más resistente y el mejor mecanismo. 
A G " I N T K S : 
M a r t í n iJom infjurz y C o m p a ñ í a , 
MERCADERES 40—HABANA 
1869 26-9 P 
D B O í i i M Y P E M 1 1 
M A Q U I M A Y C A L D E R A 
de Baxter de 8 caballos en perfecto estado, b<-
venden muy baratas en Aranburu 52. 
2196 8-17 
1 3 c o x i t f x v o s P l c t t a . * 
B O T E L L A g r a n d e 
A L C O H O L C O L O N I A 
J P a r a e l ( a v a d o / / t o c a d o r 
ose Alcohol común para Lavarse, cbja Bal olor. 
D r o g u e r í a S a r r á * T e n i e n t e - R e y y 
C o m p o s t e l a . 2164 2 6 - 1 6 F 
Curación rápida y radical de la Blenorragia, 
gonorrea y toda clase de flujo? por crónicos y 
rebeldes que sean, con un solo pomo- de esto 
maravilloso especifico. 
Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y vino 
Regenerador: para curar la impotencia, debi-
lidad general, la espermatorrea y las pérdida* 
seminales, bastando un mes de tratamiento 
para su completa curación. 
Pildoras antisifiliticas y Poción Depurativa; 
curan las sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. 
Vino creosotado tónico reconstituyente al 
glicerofosfato de cal: cura toda clase de cata-
rros por crónicos y rebeldes que sean y la tisis 
en su primer periodo. 
Estas especialidades las prepara el Ldo Peña 
en su Laboratorio y vende en su oficina de 
Farmacia Aguila 136. 
Se remiten por el Expreso á todas las po-
blaciones de la Isla, dirigiéndose para ello al 
Ldo Peña. Aguila n. 136 Habana. 
C 336 26-10P 
P I N T A D I L L A 
Se prepara vacuna para la P i n t a d i l l o 
en el Laboratorio Bacteriológico de la Cróni-
ca Médico Quirúrgica de la Habana. 
r ' r ^ t c i o I O S 
c317 26-7 P 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO d e G a n d u l 
MAS DE 40 AñOS DE CUEA.CIONE3 SOEPBISN-
DENTE8, EMPLEESE EN IjA 
Sífilis, Llaps. Herpes, etc., etc. 
y en todas las enfermedades provenía ites 
de MALOS HUMORB3 ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas las b a t i r á s . 
0-266 alt 26-1 P 
M I S C E L A N E A 
B a f t o s d e a s e o y d u c h a s d e s c e n d e n -
tes y laterale», frías y calientes DADAS POR 
UNO*MISMO sin necesidad de otra persona.^ 
Baños eléctricos perineales y dorsales. Precio: 
25 centavos plata, con sábana, toalla y jabón. 
Amargura 52. 2293 4-19 
C a j a d e h i e r r o . 
Se vende en |15 plata. Verla á todas horas. 
Angeles 25. 2278 4-18 
S a y a s , B l u s a s v V e s t i d o s 
á como quieran. San Rafael 34. E L CENTRO 
D E LA MODA. 2247 4-18 
SOMBREROS ELEGANTISIMOS 
se liquidan para daretbida álos nuevos modo 
los. San Rafael 31, CENTRO DE L A MODA. 
2248 • 
S e p a g á r T 
á cincuenta centavos los J i 0 ^ \ . ^ •rooíoa Croguería Sarrá. T e n i í g í ^ f o n e s Tacios. 
Dompostela. Rey ^12 
ImprenU j Estereotr U ^ u i u » R a í a n 
